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RESUMO  

 
Nos últ imos anos pesquisas realizadas na área de ensino mediado por comput ador 

t êm discut ido diferent es t ópicos t ais como as vant agens e as desvant agens do uso 

de t ecnologias na sala de aula e t ambém est rat égias pedagógicas que podem 

orient ar um professor de Língua Est rangeira (LE) para t rabalhar com Int ernet  na 

sala de aula.  Em se t rat ando do ensino de inglês como LE,  cada vez mais são 

crescent es as oport unidades oferecidas,  t ant o para o professor quant o para o 

aluno,  para const ruir sua própria aprendizagem. No entanto,  pouco t em sido 

propost o sobre como se dá o processo de int ervenção pedagógica de um 

professor,  principalment e,  na modalidade a dist ância.  Tendo em vist a isso,  a 

present e pesquisa t em como obj et ivo analisar o papel de uma professora,  em um 

curso de inglês mediado por comput ador − WebEngl ish 

(ht t p: / / www.ufsm.br/ labler/ webengl ish),  visando ident i f icar e descrever 

est rat égias pedagógicas às quais essa professora recorre ao oferecer andaimes  

(scaf f olding) (Wood et  al,  1976;  Antón,  1999) em sit uações comunicat ivas em LI 

ao minist rar o curso em duas modalidades dist int as de ensino:  semipresencial e 

t ot alment e à dist ância.  Tendo por base,  as caract eríst icas da t eoria sócio-

cult ural e o enfoque dado por  ela ao processo de int eração e colaboração ent re 

professores e alunos,  a revisão t eórica dest e t rabalho apresent a as cat egorias de 

andaimes propost as por Wood et  al (1976) e as caract eríst icas da t eoria sócio-

cult ural propostas por Vygostky (1998).  Além disso,  discute -se o uso do chat  

como  uma ferrament a de comunicação a dist ância que permit e o ofereciment o 

de andaimes em uma int eração pedagógico-digit al.  Os result ados coletados são 

descrit os e comparados,  visando oferecer subsídios t eóricos que possam orient ar 

futuros professores que desej am usar a internet  como um recurso potencial para 

o ensino de línguas com base em uma orient ação colaborat iva.  
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ABSTRACT 

 
The advantages and disadvantages of  t eaching and learning in a computer 

mediat ed environment  and t he dif ferent  t ypes of  int eract ions have been 

discussed during t he last  years by researchers.  Furt hermore,  how t o deal wit h 

onl ine educat ion has been t he main t heme discussed in t he f ield of  dist ance 

educat ion.  In t he area of  t eaching English as a Second Language,  t he 

opport unit ies for t eachers and learners t o improve t heir knowledge have 

increased every day,  because t hese opport unit ies al low st udent s and t eachers t o 

exchange knowledge and informat ion on t he web.  Besides,  t he pedagogical 

int ervent ion of  t eachers has been l it t le discussed among researchers.  Because of  

it ,  t his st udy aims t o analyze t he way a t eacher conduct ed an online course – 

WebEngl ish (ht t p: / / www.ufsm.br/ labler/ webengl ish) in t wo dif ferent  sit uat ions:  

f ace-to-face and at  dist ance.  This analyzes focuses on how t o ident ify dif ferent  

t ypes of  scaf folding (Wood et  al,  1976;  Antón,  1999) of fered by t he t eacher in 

t hose t wo dif ferent  cont ext s ment ioned.  Based on t he sociocult ural t heory and 

t he col laborat ive approach,  t he review of  l i t erat ure describes t he scaf folding 

cat egories proposed by Wood et  al  (1976) and the main charact erist ics of  t he 

sociocult ural t heory.  Furt hermore,  t he present  st udy int roduces t he genre chat  

as an interest ing t ool,  which can promote t he engagement  of  learners in a 

pedagogical sit uat ion.  The result s of  t his st udy are described and compared.  It  

aims t o of fer t heoret ical subsidies,  which can guide fut ure t eachers of  Engl ish 

how t o work wit h onl ine educat ion in a col laborat ive perspect ive. 
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Introdução 
(. . . ) At é mesmo os pesquisadores experient es sent em-se um pouco 
ansiosos ao iniciarem um proj et o,  especialment e se for diferent e 
dos out ros que j á execut aram.  Assim,  sej a qual  for sua preocupação 
no moment o,  t odos os pesquisadores j á a t iveram – e muit os ainda a 
t êm.  A diferença é que pesquisadores experient es sabem o que 
encont rarão pela f rent e:  t rabalho árduo,  mas t ambém o prazer da 
invest igação,  alguma f rust ração,  mas compensada por uma 
sat isfação ainda maior,  moment os de indecisão,  mas a conf iança de 
que,  no f inal ,  t udo irá se encaixar (Boot h,  Wil l ians,  Colomb,  2000:1) 

 

 Ao ler a t ese de dout orado de El izabet h Murphy1 (2000),  t ive o prazer de 

encont rar uma int rodução que apresenta uma analogia muito interessante ent re 

as “ avent uras”  vivenciadas por Robson Crusóe e “ as avent uras”  que envolvem 

aprender e ensinar línguas est rangeiras no contexto digit al.  Da analogia proposta 

por Murphy (2000),  gost aria de salient ar alguns aspect os que parecem comuns ao 

present e est udo.  

A analogia propost a pela aut ora dá um enfoque especial à met amorfose 

que t anto o professor quanto o aluno sof rem ao t entar se adaptar a esse novo 

cont ext o de ensino-aprendizagem. Crusóe,  ao chegar na i lha,  preocupou-se em 

t ransformar o ambiente em um pare cido ao que ele t inha na civi l ização.  Para que 

o ambient e da i lha apresent asse t udo de que ele precisava,  Crusóe decidiu 

invest ir na adapt ação do cont ext o local,  buscando organizar,  ordenar,  medir,  

mapear,  legalizar,  explorar,  administ rar,  regularizar e marcar os ambientes que 

ele t inha ao seu dispor.  A part ir dessas t arefas realizadas,  Crusóe possibil it ou a 

met amorfose do ambient e da i lha.   

Ao recontar a hist ória de Crusóe,  Tournier (1972 apud Murphy,  2000) 

expande-a na direção da const rução de uma parábola que ret rata a forma como 

Crusóe const rói t ambém o seu próprio mundo subj et ivo.  Segundo o aut or,  em 

det erminado moment o da hist ória,  Crusóe chega a um out ro ambient e da ilha 

                                                                 
1 http://www.nald.ca/fulltext/stranger/cover.htm 
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que não lembrava em nada aquele da civil ização.  Nesse moment o,  “ o 

explorador” ,  ao invés de mudar o ambient e,  decidiu fazer o inverso,  ou sej a,  

adaptar-se ao ambiente.  Agora foi ele quem mudou sua aparência,  sua relação 

com os habit ant es nat ivos e seus hábit os diários nessa ilha.  Essa met amorfose 

inf luenciou o seu est ado de espírit o,  pois t ornou-o mais ref lexivo,  deixando-o 

mais fel iz e em paz para viver na ilha sem precisar t ransformá-la (Murphy,  2000).  

A experiência de Crusóe,  por analogia,  most ra,  de diferent es maneiras,  as 

est rat égias às quais,  inst int ivament e,  recorremos quando enf rentamos sit uações 

e ambient es novos em geral.  Mapeamos o t errit ório e,  para enf rent ar as novas 

adapt ações,  comparamos o novo com aquilo que conhecemos,  cont amos com os 

conheciment os que nos são famil iares e dependemos deles;  buscamos recriar o 

ausente na t ent at iva de modelar algo novo que mant ém relação com o que 

conhecíamos no passado.  No ent ant o,  como na segunda experiência de Crusóe,  a 

int eração com o novo,  por vezes,  demanda que nos desl iguemos do passado e dos 

paradigmas que orient aram o nosso modo de pensar e agir sobre a real idade 

(Murphy,  2000).   

Se pensarmos na Int ernet  como um ambient e a ser explorado,  parece 

import ant e ref let irmos sobre o que esse ambient e oferece de recursos pot enciais 

que podem ser explorados,  especialment e,  no processo ensino-aprendizagem de 

Inglês como Língua Est rangeira (doravant e LE).  Embora os recursos do meio 

virt ual ainda precisem ser explorados de uma forma mais ef icient e no cont ext o 

pedagógico,  isso só acont ecerá se os professores puderem repensar suas crenças,  

opiniões,  t eorias e prát icas de modo a adequá-las a esse ambiente de ensino -

aprendizagem. Caso isso não acont eça,  repet e -se a experiência primeira de 

Crusóe,  ou sej a,  os professores f icam esperando que uma simples t ransposição de 

suas crenças para o meio elet rônico solucione os problemas encont rados.   

Ent endo que o uso da int ernet  só será pedagogicament e produt ivo se em 

vez de “ t ransformar”  o ambient e sem considerar as especif icidades do meio em 

quest ão,  os professores conhecerem esse novo ambient e de ensino/ aprendizagem 
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e adapt arem-se a esse cont ext o diferenciado de int eração.  Para t ant o,  é 

necessário def inir ações e est rat égias,  mapear os t errit órios exist ent es,  para que,  

ao int eragir na web,  os professores possam ser capazes de expandir suas crenças 

e concepções,  bem como t orná-las compat iveis com as exigências que o 

ambient e elet rônico impõe.  

No entanto,  isso normalmente não acontece.  Para muit os professores,  o 

ambient e virt ual t em se conf i gurado apenas como um local para a t ransposição 

de mat eriais proj et ados para a veiculação de t ext os impressos.  Muit os 

avent ureiros cibernét icos ainda acredit am que a simples digit al ização do 

material que é ut il izado em sala de aula convencional,  ao adaptá-los ao cont ext o 

elet rônico podem se t ornar “ ef icient es”  e favorecer o processo de aprendizagem.  

No ent ant o,  pesquisas recent es t êm apont ado que esse t ipo de iniciat iva não gera 

necessariamente bons result ados (Braga,  2001;  Lacombre,  2000).   

Braga (2001)2,  por exemplo,  af irma que é t ent ador querer t ranspor para a 

si t uação de rede as opções met odológicas que deram bons resul t ados na si t uação 

presencia l .  No entanto,  a t ransposição para o meio elet rônico requer que a 

produção pedagógica e t ext ual  sof ra al t erações e adapt ações específ icas,  dadas 

as di f erenças que exist em ent re o t ext o/ exercício no papel  e o t ext o/ exercício 

na t ela. 

Além dessas alt erações,  esse meio t ambém requer uma grand e 

t ransformação na forma como os part icipant es concebem, produzem e divulgam 

seus conheciment os.  Sabemos do impact o que as novas t ecnologias t êm causado 

no processo ensino/ aprendizagem, das vant agens e desvant agens que esse meio 

oferece aos aprendizes de LE.  No entanto,  ainda há poucos estudos que relatem 

as diferenças ent re como o professor de Língua Inglesa (LI),  para níveis 

iniciant es,  orient a sua t urma em cont ext os presenciais e em cont ext os virt uais de 

aprendizagem.  

                                                                 
2 http://www.abed.org.br/antiga/htdocs/paper_visem/denise_bertoli_braga.htm 
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Este t rabalho busca aprofundar as ref lexões sobre esse t ema e é t ambém 

f rut o da minha mot ivação como professora de LI que t rabalha com ensino 

mediado por comput ador desde meados de 1998.  A part ir dessa experiência e da 

part icipação como designer  do Curso WebEngl ish (WE)3 – obj et o da colet a de 

dados da presente pesquisa – interessa-me ref let ir sobre o papel do professor em 

dois cont ext os dist int os de ensino/ aprendizagem: na modalidade presencial (P) e 

na modalidade a dist ância (D).   

Mais especif icament e,   int eressa-me invest igar como se  dá o processo de 

ensino/ aprendizagem colaborat ivo nesses dois cont ext os de ensino.    Dent ro 

desse t ema mais amplo,  meu foco de análise está na ofert a de andaimes 

(scaf folding) de conheciment os pelo professor de LI aos aprendizes (Wood et  al ,  

1976) nas duas modalidades (P e D) eleit as como foco de análise no present e 

est udo.   

Em vist a desses obj et ivos,  a dissert ação visa responder às seguintes 

questões:  

1) Que t ipos de andaimes o professor oferece na modal idade presencial  e na 

modalidade a dist ância para:  

a) mot ivar a produção dos alunos e;  

b) compensar a falt a de conheciment o l ingüíst ico dos alunos? 

2) Que t ipo de conheciment o (sobre o meio ou sobre a l íngua) é alvo nas ofertas 

de andaimes det ect adas?  

3) A que recursos expressivos (verbais e ext ra-verbais) o professor recorre para 

oferecer andaimes quando o monit orament o do aluno ocorre na sit uação 

presencial? 

                                                                 
3 http://www.ufsm.br/labler/webenglish 
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4) A que recursos expressivos o professor recorre para oferecer andaimes quando 

o monit oramento do aluno se dá a dist ância? 

Buscarei responder a essas perguntas ao analisar os seguintes t ipos de 

dados:  a) gravações em vídeo de cinco aulas de LI,  minist radas presencialment e 

pelo Curso WE,  no Laborat ório de Leit ura e Redação (LabLeR)4,  na UFSM; b) 

regist ro das sessões de bat e-papo real izadas ent re os part icipant es do curso e a 

professora via Int ernet ;  c) diários aval iat ivos produzidos pela professora-

pesquisadora durante os cursos minist rados.  

A discussão desenvolvida nest a dissert ação est á dist ribuída em 4 capít ulos.  

No primeiro capít ulo,  apresent o pesquisas real izadas na área de ensino mediado 

por computador nos últ imos cinco anos,  buscando destacar alguns dos recursos 

que o professor de LI necessit a conhecer ao t rabalhar com novas t ecnologias.   

No capit ulo 2,  apresent o como se dá o processo de int eração e 

colaboração ent re professores e alunos na sit uação face a face,  t endo como base 

de anál ise a t eoria sócio-cult ural (Vygostky,  1998).  Além disso,  nesse capít ulo,  

são mencionadas algumas part icularidades que envolvem a int eração a dist ância.  

O gênero chat  t ambém é apresentado como uma ferramenta de comunicação a 

dist ância que pode ser usada de forma pedagógica para fornecer andaimes aos 

alunos.   

No cap ít ulo 3,  apresent o o curso WE - ambient e de colet a de dados de 

minha pesquisa – ent endido como um exemplo prát ico de ensino de LI mediado 

por comput ador.  Na seqüência,  descrevo as et apas da pesquisa e os 

procediment os met odológicos adot ados para a colet a e análise dos dados deste 

est udo.   

                                                                 
4 O LabLeR, projeto financiado pela FAPERGS  (Novembro/1997), é um laboratório do Curso de Letras na UFSM que 
tem por objetivo geral proporcionar aos alunos um ambiente de pesquisa, investigação e produção de material didático. 
Entre os objetivos específicos deste projeto  temos: 1. Inserir o aluno de Letras, desde o início do curso, na prática 
profissional do ensino de língua, com ênfase em leitura e redação; 2. Propiciar uma educação continuada ao profissional 
em serviço, bem como, uma participação ativa em projetos de produção de conhecimento e de elaboração de material 
didático para o ensino de línguas; 3. Criar um território de investigação e experimentação na área de análise do texto e do 
discurso, com foco em ensino e aprendizagem de línguas. (http://www.ufsm.br/labler) 
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Finalmente,  no capít ulo 4,  discuto os result ados obt idos na análise e as 

respostas encont radas para as perguntas de pesquisa.  Os comentários conclusivos 

buscam ressalt ar algumas considerações de ordem prát ica const ruídas a part ir 

dos result ados do est udo empírico. 
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- Capítulo 1 - 

1 O Processo Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa Mediado 

por Computador: Investigações Recentes na Área 

Est e capít ulo t em como obj et ivo apresent ar os principais t ópicos 

discut idos em pesquisas recent es,  real izadas na área de ensino mediado por 

computador e discut ir alguns aspectos referentes aos conhecimentos que um 

professor de Língua Inglesa (LI) precisa t er para t rabalhar nesse contexto de 

ensino.  Na seqüência,  discuto t ambém as part icularidades da int eração 

pedagógico-digit al e apresento algumas semelhanças e diferenças dos dois 

contextos de ensino analisados:  presencial e a dist ância.  

1.1 Pesquisas em Ensino Mediado por Computador (EMC): uma 

breve descrição do estado da arte 

Nos últ imos cinco anos,  t em-se desenvolvido um número signif icat ivo de 

est udos real izados por pesquisadores brasileiros sobre o uso de recursos 

elet rônicos em sala de aula,  com foco especial no ensino e na aprendizagem por 

meio da Internet  (Moran,  1998;  Lacombre,  2000; Braga & Coll ins,  2001; Mot ta-

Rot h,  2001;  Menezes,  2001).  Em se t rat ando do ensino de inglês como língua 

est rangeira (LE),  são cada vez mais crescent es as oport unidades oferecidas,  

t anto para o professor quanto para o aluno, de const ruir sua própria 

aprendizagem.  

Um aspecto que t em at raído a atenção dos pesquisadores na área diz 

respeit o às diferent es possibil idades de int eração que recursos do meio 

elet rônico oferece e,  em part icular,  como essa int eração ocorre no ensino de 

inglês como LE em um cont ext o digit al  (Warschauer;  1996;  1998;  Costa,  2001).  

Vários estudos t êm enfat izado os fat ores posit ivos da part icipação de um aluno 

na Int ernet .  Para Payne & Whit ney (2002) e Menezes (2001 b),  possibil it ar a 

int eração dos aprendizes e a prát ica da LI em ambient es elet rônicos pode 
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cont ribuir para a aquisição de uma LE.  Na mesma direção Warschauer (1998),  ao 

fazer uma anál ise de int erações virt uais mediadas pelo uso do correio elet rônico,  

sugere que a int eração a dist ância dá ao aprendiz mais t empo para processar 

est ruturas l ingüíst icas do que a int eração oral face a face.  Para o autor,  isso 

acont ece porque a int eração na web é mediada,  em grande part e,  pela escrit a e 

por ocorrer,  na maioria das vezes,  na modalidade assíncrona.  Esses fat ores 

podem ser ef icazes para a aquisição da língua alvo.  

Parreiras (2001:190),  cit ando Lamy & Goodfel low (1999),  af irma que os 

aprendizes envolvidos em aulas a dist ância t êm maiores possibil idades de 

perceber caract eríst icas específ icas do seu obj et o de est udo do que perceberiam 

em out ras sit uações de int eração.  Para a autora,  dois fat ores podem cont ribuir 

para isso:  o t empo para a ref lexão que o meio oferece e as relações de poder que 

podem ser est abelecidas no cont ext o virt ual.   

Com relação ao primeiro aspect o,  ao produzir,  por exemplo,  um texto para 

uma l ist a de discussão,  o aprendiz t em mais t empo para ref let ir sobre o t ema 

propost o do que em uma int eração face a face.  Com relação ao segundo aspect o,  

os alunos,  ao int eragirem virt ualment e com um professor ou com um especial ist a 

da área,  se empenham em produzir t ext os mais elaborados,  receosos de 

receberem f eedback negat ivo de seus int erlocut ores.  Isso pode ocorrer porque 

em ambientes assíncronos,  ao part icipar e engaj ar -se nas discussões,  o aluno 

manifesta-se expl icit ando seus conheciment os via l íngua escrit a,  que em geral 

demanda um texto mais elaborado.   

Menezes (2001b:303) acredit a que possibil it ar o engaj ament o do aprendiz 

na web reforça a idéia de que se aprende a l íngua pelo uso e não por meio de 

informações sobre a l íngua ou por meio de exercícios com f rases 

descontextualizadas.   Para a autora,  ao conversarmos com os alunos em inglês de 

forma espont ânea,  por meio de recursos elet rônicos ou ainda ao direcioná-los a 

si t es escolhidos pelos professores ou pelos alunos/ colegas,  est amos fornecendo 

input  que os alunos precisam para adquirir a l íngua alvo.  Ao possibil it ar esse t ipo 
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de int eração ao aluno,  o professor impede que o conheciment o f ique 

cent ral izado e que nessas sit uações as int erações ocorram além das “ paredes”  da 

sala de aula,  ou sej a,  preferencialment e no ciberespaço.   

Out ro aspect o discut ido nas pesquisas é que o ambient e virt ual promove a 

autonomia dos aprendizes.  Para Mot t a-Roth (2001a:243),  um aluno autônomo é 

aquele capaz de ref l et i r  cr i t i cament e,  negociar  decisões e int eragi r  

dinamicament e durant e seu processo de aprendizagem.  Para a autora, a 

int rodução de novas t ecnologias na aula de inglês como LE parece cont ribuir para 

a comunicação efet iva,  especialment e por enriquecer o padrão de int eração dos 

alunos.  Nesses casos,  o aluno deixa de assumir uma post ura passiva de absorção 

da l íngua alvo para atuar em um padrão at ivo de aprendizagem,  baseado na 

iniciat iva,  produt ividade e est rat égias comunicat ivas de negociação e sent ido 

(Idem: ibidem).   

Para Faust ini (2001:265),  o professor,  ao at uar em cont ext os elet rônicos,  

deixa de ser um provedor de  informações ou um organizador de at ividades e 

passa a ser um companheiro do aluno,  favorecendo a autonomia e auxil iando o 

aluno a andar por si só.  Dickinson (1987 apud Bohn et  al [1999]) af irma que o 

aprendiz aut ônomo é responsável  por  t odas as decisões relat ivas ao aprendizado 

e à implement ação dessas decisões.  Acredit a-se que,  nesse caso,  não deve haver 

nenhum envolviment o de professor ou de inst it uição,  nem de mat erial 

especialmente  preparado.  É do aprendiz a responsabil idade pelo gerenciament o 

de seu aprendizado, assumindo também as t arefas necessárias a esse 

aprendizado.   

Cot terall (1995 apud Bohn et  al [1999]) l iga autonomia a crescimento 

pessoal e aprendizado experiencial .  No caso do ensino de Línguas,  o aluno 

aut ônomo não necessit a se ver apenas como consumidor,  mas como produt or.  

Para crescer,  o aluno precisa gerar e produzir conheciment o e não apenas 

passivamente consumi -lo.  Para a mesma autora,  autonomia é mais do que 

permit i r escolhas em sit uações de aprendizagem ou de fazer o aluno 
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responsabil izar-se por sua at ividade;  é encoraj ar  o aprendiz,  at ravés de 

processos especialment e concebidos,  a começar  por  expressar  quem ele é,  o que 

pensa,  o que gost ar ia de f azer  com relação ao t rabalho que escolheu para si  

mesmo.   

Na mesma direção,  Faust ini (2001:265) ao discut ir sobre a 

responsabil idade que o professor t em sobre o desenvolviment o da aut onomia do 

aluno em cont ext os digit ais,  alert a que não bast a soment e ao professor saber 

orient ar o t rabalho com novas t ecnologias,  é preciso t ambém ser compromet ido 

com uma nova propost a educacional que a web exige dele ao t rabalhar com 

recursos elet rônicos em sala de aula ou a distância.  Apesar dos recursos da web,  

na maioria das vezes,  mot ivarem o aluno a “ andar por si só” ,  é preciso alert ar os 

professores de que essa aut onomia depende t ambém dos encaminhament os que o 

professor dará as t arefas que os alunos t êm a realizar.   

Essas ref lexões feit as pelos pesquisadores cit ados acima levam-me a crer 

que para possibil i t armos a aut onomia do aluno no meio digit al  deve-se levar em 

consideração t rês fat ores:  a int erface dos cursos,  o papel do aluno e o papel do 

professor.  Com relação à int erface,  é preciso adequa-lá às necessidades do aluno 

de modo que ao int eragir com o meio elet rônico os aprendizes sint am-se 

mot ivados a at uar de forma independent e.  No ent ant o,  para que isso ocorra é 

necessário que o aluno adote a postura de assumir riscos.  Essa port ura não t ende 

a ser privilegiada no ensino t radicional que por ser fundamentalmente discipl inar 

desencoraj a riscos.  Essa postura t radicional,  port anto não prepara o aluno para a 

autonomia necessária para a atuação na web.    

Em relação ao conheciment o l ingüíst ico,  o professor precisa garant ir 

sit uações nas quais o aluno conf ront e “ riscos cont roláveis” .  Mais especif icament e 

é importante que nessas sit uações o aluno t enha chances de acertar ou possa 

cont ar com a disposição do professor para aj udá-lo,  caso t enha dif iculdade de 

execut ar a t arefa sozinho.  Em relação ao apoio dado ao aluno,  cabe t ambém na 

web a int ervenção do professor para que o aluno passe do nível de conheciment o 
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real para a proximal.  Nesse caso,  a automonia não é pré-exist ente mas algo a se 

conquist ar.  Considerando os t rês fat ores cit ados,  pode-se dizer para que haj a  

aut onomia no t rabalho em rede é necessa´ rio que a int erface sej a amigável,  que 

o aluno aceit e assumir riscos e que o professor prepare o aluno em t ermos de 

mot ivação e apoio para uma at uação mais independent e.   

Alguns out ros estudos também t êm apont ado a necessidade de formação 

específ ica do professor que pret ende t rabalhar com ensino a dist ância,  pois,  

conforme af irmam Ramos e Freire (2001),  a mudança no cont ext o de ensino 

exige um programa de formação que capacit e os prof issionais a at uar com 

segurança e de forma ef icient e em cont ext os digit ais.Nesse mesmo est udo,  

questões relat ivas ao gerenciamento da “ sala de aula virt ual”  e à logíst ica do 

t rabalho nessa ambientação foram destacadas como t ópicos de fundamental 

import ância em um programa de formação de professores para o cont ext o 

virt ual.  

Na mesma direção,  Tavares (2001) sugere que,  devido à crescent e ofert a 

de cursos onl ine,  t orna-se cada vez mais necessária e urgent e a capacit ação de 

professores para at uar via redes de comunicação.  A aut ora,  cit ando Berge (1995),  

af irma que há condições necessárias para que uma tutoria onl ine sej a bem 

sucedida.  No ent ant o,  Tavares (2001) quest iona se a visão de Berge (1995),  de 

sugerir apenas l ist as de recomendações/ procediment os sobre como um professor 

deve (ou não) at uar em conferências elet rônicas,  sugerindo ser essa uma visão 

reducionist a e t ecnicist a da formação do professor.   

Lynch e Corry (1998)5,  cit ados por Tavares (2001),  não só apontam alguns 

conheciment os e habi l idades desej áveis em um prof essor  onl ine,  mas t ambém 

sugerem f ormas de levar  o prof essor  a t er  t ais conheciment os e habi l idades.  

Lynch e Corry (1998 apud Tavares,  2001),  ao discut ir as dif iculdades envolvidas 

na capacitação de docent es indicam que:  

                                                                 
5 http://www.coe.uh.edu/insite/elec_pub/HTML1998/de_lync.htm 
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uma das dif iculdades para se capacit ar o corpo docent e 
para a educação à dist ância é o fato de que esta não é 
apenas um est ilo de educação,  mas um conj unt o de 
est i los dependent es de diversas mídias e mét odos.  
Preparar professores para ensinar em diversos 
cont ext os à dist ância com diversos meios de 
comunicação requer t ant o mét odos genéricos quant o 
específ icos a cada meio.  
(ht t p: / / www.educarecursosonl ine.pro.br/ art igos/ ref le
x.ht m)   

Devido às at uais demandas educacionais,  conforme j á apontado por 

Tavares (2001)6,  faz-se necessário que se realize um maior número de t rabalhos 

que descrevam a at uação do prof essor  em ambient es onl ine nos mais diversos 

cont ext os e relat em as mais diversas perspect ivas,  assim como os relat os e as 

aval iações cr ít icas de exper iências concret as de f ormação de prof essor  para 

at uar  no meio digi t al .  Além de l ist as de recomendações,  procediment os e de 

propost as de t reinament os com t ecnologias,  espera-se que sej am implement ados 

e aval iados proj et os que discut am a f ormação do prof essor  onl ine.   

Para t anto,  são necessárias iniciat ivas que contemplem, nos cursos de 

formação na universidade,  a necessidade de os fut uros professores,  não apenas 

conhecerem os recursos elet rônicos disponíveis para o ensino de LE,  mas t ambém 

ref let irem crit icament e sobre o seu uso.  A necessidade de infobet ização 7,  ou 

sej a,  de capacit ar os fut uros professores de Let ras para que t enham 

conheciment o sobre vant agens e desvant agens do uso de t ecnologias,  ainda na 

graduação,  e sobre a possibil idade de desenvolver uma pedagogia de ensino para 

esse meio,  são aspect os import ant es que não devem ser negl igenciados.  No 

entanto,  para que essa prát ica se realize,  é fundamental que as inst it uições de 

ensino superior viabil izem essas discussões,  at ravés do ofereciment o de 

discipl inas que explorem t ambém as possibil idades de ensino no contexto digit al.  

Essa lacuna na formação dos alunos de Let ras f icou part icularmente 

evidente na minha hist ória pessoal.  Meu engaj amento,  ainda durante a 

                                                                 
6 http://www.educarecursosonline.pro.br/artigos/reflex.htm 
7  mesmo que letramento eletrônico (Buzzato, 2001) 
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graduação,  com o desenvolviment o e com a ofert a de um curso mediado por 

comput ador most rou-me não só dif iculdades novas,  mas t ambém meu despreparo 

para atuar dent ro dessa sit uação específ ica de ensino.  

Essa experiência concret a levou-me a acredit ar que para proporcionarmos 

formação mais ampla e atual para os alunos da graduação, é preciso repensar o 

currículo do curso de Let ras e inserir discipl inas que const it uam realmente em 

ambient es de aprendizagem e que possibil it em a formação de um professor que 

saiba fazer uso (não ingênuo) dos recursos elet rônicos na sala de aula de LI.  Essa 

necessidade de ref lexão pedagógica que engloba t ambém a aquisição de 

let rament o elet rônico j á é uma preocupação da comunidade acadêmica e t em 

sido discut ida em pesquisas,  desenvolvidas em várias áreas,   ent re elas a de 

Lingüíst ica Apl icada (LA) (ver,  por exemplo,  Warschauer & Meskil l ,  1996;  2000; 

Buzat o,  2001;).  Apesar da prol iferação de pesquisas em LA sobre esse t ema,  a 

implement ação efet iva dessas pesquisas no currículo dos cursos de Let ras ainda é 

bast ant e t ímida.   

O interesse por uma discussão mais aprofundada sobre aspectos que 

podem inf luenciar o desenvolviment o de uma pedagogia para o ensino virt ual 

l eva-me a destacar,  na seqüência deste capít ulo,  algumas part icularidades da 

int eração virt ual e  os  conheciment os que o professor de LI precisa conhecer ao 

t rabalhar em um cont ext o de aprendizagem mediada por comput ador.   

1.2 Os saberes necessários ao professor de LI no contexto 

eletrônico 

1.2.1 A “ infobetização”  ou o “ letramento digital”  de  professores de LI 

Invest igar como se promove a aquisição de uma LE em um cont ext o 

elet rônico t em sido um desaf io àquelas pessoas que est ão aderindo ao uso do 

comput ador para ensinar e aprender.  O comput ador,  como ferrament a didát ica 

na sala de aula de LE,  t em exigido do professor (ou do professor em serviço) uma 

post ura mais crít ica sobre como t rabalhar,  especialment e,  em cont ext os 
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elet rônicos,  t endo em vist a que há uma enorme mudança,  t ant o no papel do 

professor quanto no do aluno nesse cont ext o de ensino.  

Nesse sent ido,  é not ável a necessidade de um est udo mais aprofundado 

sobre o papel do professor em diferent es cont ext os,  uma vez que devemos levar 

em consideração que o professor não é,  ent re out ras coisas,  formado para ser 

“ letrado elet ronicamente”  durante o seu curso da graduação na universidade,  o 

que dif icult a,  portanto,  o t rabalho com recursos elet rônicos em sala de aula.  

Assim,  uma  preocupação cent ral nort eia est a pesquisa:  o que devemos fazer 

para mudar esse quadro? Essa é uma questão que de uma forma geral,  t ambém 

pert urba os educadores preocupados com o domínio adequado do uso de 

ferrament as elet rônicas e com o desenvolviment o de uma cult ura de ensinar que 

sej a específ ica para esse meio.   

Sabemos que embora o professor de LI não precise ser um exper t  em 

comput adores,  ensinar/ aprender na www exige a aprendizagem de novos t ipos 

de let rament o que envolvem novas formas de int eração e a exploração de novos 

recursos oferecidos pelo comput ador.  Esses novos t ipos de let rament o requerem 

uma melhor famil iarização por part e do usuário sobre o uso dos recursos digit ais,  

pois ser let rado elet ronicament e compreende desde salvar arquivos,  enviar 

informações,  t rabalhar o t ext o,  at é desenvolver,  de forma efet iva,  uma prát ica 

pedagógica mediada por computador.  No entanto,  para elaborar material 

didát ico adequado ao ensino na web,  o professor precisa,  além de t er 

conheciment os prévios sobre o uso de alguns recursos oferecidos no meio 

elet rônico,  t er conheciment o de est rat égias de ensino apropriadas a esse 

cont ext o,  de modo a ser capaz de int eragir e compart i lhar conheciment os com 

seus alunos.  No ent ant o,  o desaf io que se coloca é o de como oferecer mat erial 

de boa qualidade,  que ut il ize adequadament e os recursos elet rônicos para 

ensinar e aprender,  pois,  como argument ado por Lacombre (2000),  a simples 

t ransformação do material que se usa em sala de aula presencial para o formato 

digit al izado não funciona.   



 

 15

Em um est udo j á ant igo,  Selfe (1989) af irma que o uso do comput ador 

como ferrament a didát ica t em uma série de normas part iculares que devem ser 

aprendidas pelos alunos e professores como uma nova gramát ica.  Selfe não 

est ava ainda cont emplando a Int ernet ,  mas hoj e é t ambém possível af irmar que 

a Internet  t ambém apresenta sua própria “ gramát ica”  que depende não só do 

conheciment o de seus recursos específ icos do meio,  mas t ambém de regras de 

comport ament o que são exclusivas desse meio.  Em relação aos recursos,  o 

hiper l ink é um exemplo de possibil idade explorada pela www,  com funções 

específ icas.  O aluno,  para interagir com um si t e precisa saber a norma de que ao 

passar o mouse sobre uma palavra sublinhada ou até mesmo sobre uma imagem, 

poderá acessar out ras conexões.  Por meio desses “ caminhos subl inhados”  ou 

“ dessas passagens secretas” ,  o aluno pode acessar out ros t ext os relacionados ao 

mesmo assunto,  fazendo,  assim, suas próprias descobertas.   

Em out ras palavras,  para int eragir em rede,  o aluno precisa saber int eragir 

com o hipert ext o.  Para Landow (2001:51),  dois t ipos de hipert ext o t êm sido 

conf igurados na web,  os quais podem ser classif icados de acordo com uma:  1) 

est rut ura axial e/ ou  2) est rut ura em rede.  O primeiro é elaborado a part ir da 

inf luência da escrit a t radicional em que t extos são const ruídos l inearmente.  

Quando essa est rutura é t ransferida para a web,  ela recebe apenas expansões no 

t exto.  Nesse caso a l inearidade do t exto se mantém e são apenas hiper l inkadas 

palavras ou informações em um primeiro nível.  Esse t ipo de expansão é 

comparável à not a de rodapé que aparece nos t ext os impressos. A segunda 

est rut ura é em format o de rede e represent a melhor a possibil idade do 

hipert ext o.  Com essa est rut ura o leit or pode fazer múlt iplas leit uras e 

est abelecer os seus próprios caminhos de leit ura.  O t ext o em est rut ura de rede 

part e de um primeiro ponto e sua const rução se faz de uma forma segmentada 

que possibil it a que múlt iplas relações de conheciment o sej am est abelecidas.  A 

part ir dessa est rutura,  diferentes informações podem ser l inkadas ao t ext o 

inicial ,  o que viabil iza a const rução de uma rede de conheciment os em diferent es 
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níveis.  Essa é uma forma de const rução t ext ual sem paralelo no meio impresso 

t radicional,  que pode ser explorada na const rução de materiais digit ais.  

Apesar das dif iculdades envolvidas na produção de mat erial digit al,  esse 

t i po de material merece ser contemplado j á que há t ambém um fator de 

mot ivação a ser considerado.  Atualmente,  os alunos crescem em um ambiente 

em que novas t ecnologias,  cada vez mais,  fazem part e de suas vidas,  o que faz 

com que eles se sint am famil iarizados com a execução de t arefas por meio de um 

comput ador.  Além disso,  a escola pode t ambém explorar o comput ador como um 

meio de int eração,  ou sej a,  o uso do comput ador abre espaço para maior 

part icipação do aprendiz em cont ext os reais de comunicação.  Feit as essas 

considerações,  vale ressalt ar ainda que o uso do comput ador em sala de aula 

pode causar um problema adicional:  os aprendizes t razem hábit os de aprender 

da sit uação t radicional de aprendizagem que não se adequam ao meio elet rônico 

e que demanda uma maior autonomia do aluno.  

Esses hábit os t radicionais de aprender dos alunos são,  na maioria das 

vezes,  gerados pela post ura que o professor assume de t ransmissor de 

conheciment os.  Essa post ura,  adot ada pelo professor,  pode causar uma cert a  

passividade do aluno,  j á que o aprendiz t em pouca chance de se expressar,  ele 

l imit a-se a reproduzir,  de forma mecânica,  a informação recebida.  Isso,  às vezes,  

impede que o aprendiz colabore e compart i lhe,  em sala de aula,  com os demais 

colegas,  os conheciment os por ele const ruídos.   

Na cult ura t radicional de ensinar e aprender,  o processo pedagógico se 

ancora no t ext o escrit o impresso e,  apesar do aluno ser mot ivado pelo uso de 

novas t ecnologias,  o aluno,  assim como o professor pode não dominar o 

let ramento digit al.  No entant o,  no meio elet rônico,  t emos hipert ext os,  os quais 

estão sendo inseridos na nossa cult ura de ensinar.  Essa nova conf iguração 

t extual,  port anto,  requer t ambém uma mudança na at it ude dos aprendizes com 

relação a esse novo cont ext o de aprendizagem. O aprendiz precisa t er esse 

conheciment o para poder fazer suas próprias descobert as e int eragir de forma 
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mais efet iva sem a int ervenção do professor.  Acredit o que uma vant agem na 

exploração de cont ext os digit ais para o ensino seria a abert ura que esse cont ext o 

propicia para uma atuação mais autônoma em relação a buscas na web que 

facil i t am resolução de t arefas e a int eração com out ros colegas e com o professor 

fora do horário rest rit o da sala de aula. 

Para alguns pesquisadores brasileiros (Braga & Coll ins [2001] ;  Mot ta-Rot h 

[2001]  e Menezes [2001]),  o uso de t ecnologias no ensino de LE gera,  t ant o em 

prof issionais j á formados quant o nos que est ão em formação,  um cert o 

est ranhament o,  pois a cult ura t radicional de ensino,  como j á mencionei 

ant eriorment e,  apóia-se quase que t ot almente no t exto impresso,  apesar da 

inserção esporádica de recursos de áudio e vídeo j á ser uma real idade na aula de 

LE.  No ent ant o,  para aderir a esse novo cont ext o de ensino/ aprendizagem,  há 

que se vencer uma barreira  - mais do que apenas social e f inanceira,  mas uma 

barreira cult ural,  pois o let rament o elet rônico não visa subst it uir o let rament o 

t radicional,  mas,  ao cont rário,  adicionar à prát ica de ensino um conj unt o de 

habil idades que devem ser aprimoradas.   

Ao ensinar em contextos elet rônicos,  o professor cria uma cert a 

expect at iva com relação à at uação do aluno e espera que ele possa agir com 

aut onomia.  Porém, nossos alunos,  na escola t radicional,  na maioria das vezes,  

não são provocados a part icipar dessa forma e,  conseqüent ement e,  no cont ext o 

elet rônico,  t endem a esperar que o professor “ t ransmit a os conheciment os”  e 

cont inue cobrando a part icipação dos alunos da mesma maneira que o fazia 

t radicionalment e.  Sendo assim,  vale enfat izar que é preciso incent ivar o 

desenvolviment o dessa aut onomia no aprendiz,  ainda na sala de aula t radicional,  

para que,  ao inserir-se em cont ext os virt uais,  possa,  com maior ef iciência,  

at ingir seus obj et ivos de aprendizagem. 

No ent ant o,  desenvolver a aut onomia no aprendiz é um desaf io que deverá 

ser enf rent ado pelo professor que desej a t rabalhar com  t ecnologias na sala de 

aula.  Na escola t radicional,  onde há um cont role diret o do professor,  são poucos 
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os alunos preparados para atuar com autonomia na resolução das t arefas.  Porém, 

esperar essa mudança de at it ude no s aprendizes,  requer,  t ambém, uma mudança 

no papel do professor.   

Desenvolver essa aut onomia no aprendiz depende,  quase que 

exclusivament e da at uação do professor,  enquant o mediador da aprendizagem. 

Em uma abordagem de ensino cent rada no aluno,  o mesmo é part icipant e do 

discurso e atua mais ef icazmente na busca da resolução das t arefas,  na medida 

em que a aut onomia é incent ivada. 

Mot t a-Roth(2001:238) af irma,  em uma pesquisa realizada com formandos 

do curso de Let ras na UFSM, at ravés do programa ICQ como meio de int eração 

ent re os part icipantes,  que o deslocament o do cent ro de at enção do prof essor  

para o grupo cont r ibui  para o desenvolviment o da aut onomia e do pensament o 

cr ít ico do aluno,  j á que o andament o das at ividades se baseia  na cont r ibuição 

de cada um.  Essa mudança de foco da int eração permit e o desenvolviment o de 

uma abordagem mais colaborat iva em que os aprendizes negociam signif icados e 

são capazes de const ruir sua aprendizagem. 

Resumindo a discussão, o let ramento elet rônico ou a “ infobet ização”  dos 

usuários inclui habil idades que ampliam a nossa área de conhecimento e 

pesquisa.  Temos que considerar que essas habil idades se desenvolvem a part ir de 

uma nova concepção de formação do professor que prevê a formação de suj eit os 

que sej am let rados para atuar crit icamente em contextos virt uais.  Essa formação 

implica uma mudança nos currículos dos Cursos de Let ras para que venham a 

oferecer discipl inas que t rabalhem t ambém os diferent es gêneros elet rônicos (e-

mail,  chat ,  fórum, hpps)  que podem ser ut il izados em sala de aula.  Ao usar esses 

diferent es t ipos de gêneros no ensino,  o professor pode at uar como mediador dos 

diferent es t ipos de relações est abelecidas no cont ext o virt ual,  que abre maior 

espaço para a part icipação dos alunos e negociação de sent idos.  Essas 

negociações nem sempre são simples no cont ext o virt ual.  Mais especif icament e o 

professor precisa t er claro que ferrament as digit ais  podem at é criar sit uações 
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semelhant es mas nunca iguais àquelas que ocorrem face a face,  que será uma 

quest ão discut ida a seguir.   

1.2.2 Semelhanças e diferenças entre comunicação face a face e comunicação 

virtual a serem consideradas pelo professor  

A Int ernet ,   por ser uma mídia int erat iva,  abert a,  descent ral izadora e 

promissora,  t em se dest acado na área da educação por possibil it ar que usuários 

de diferent es lugares do planeta int eraj am mais efet ivamente em diferentes 

cont ext os reais de comunicação (Moran,  1998;  2002).  Essa mídia,  além de 

possibil i t ar diferent es t ipos de int eração (aluno-aluno, aluno-meio, aluno -

professor,  professor-professor),  pode t ambém est abelecer dois t ipos de 

comunicação ent re seus usuários − síncrona (em tempo real) e assíncrona (com 

um maior espaço de t empo  para dar respost as ao int erlocut or) −  façam uso de 

diferent es recursos elet rônicos,  t roquem informações,  colaborem uns com os 

out ros,  produzam e divulguem os conheciment os com maior rapidez,  f lexibil idade 

e aut onomia.  Na int eração face a face t ambém é possível observar o 

est abeleciment o de diferent es t ipos de int eração,  mas isso depende mais 

exclusivamente da abordagem de ensino adotada pelo professor em sala de aula.   

Para Moran (2000),  com a possibil idade de uso da Int ernet ,  as paredes da 

sala de aula se abrem para que os seus usuários explorem com mais ef iciência os 

recursos disponíveis e,  conseqüent ement e,  t roquem informações,  

conheciment os,  dados e pesquisas.  Essas possibil idades de int eração,  de 

descobert a e de est abeleciment o de cont at o a serem exploradas pela Int ernet  

vêm cont ribuir para que o processo de ensino-aprendizagem sej a aprimorado,  

favorecendo a produção do conheciment o.    

Nesse sent ido,  faz-se necessária uma discussão sobre as semelhanças e 

diferenças ent re a comunicação face a face e a dist ância que enfat ize as 

part icularidades que envolvem o desenvolviment o da int eração pedagógico-

digit al.  Atualmente t em-se um novo cont ext o de int eração,  que não é mais face 

a face,  mas mediado por comput ador,  o qual exige do professor um 
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conheciment o mais específ ico sobre o meio digit al  que possibil it e ensinar com 

mais propriedade nesse meio.   

Na int eração face a face,  os alunos podem visual izar o professor e os 

colegas,  expressar-se t ambém pelo uso de gest os e de out ros recursos 

ext ral ingüíst icos,  ao sol icit ar aj uda ou informações,  ao auxil iar seus colegas e ao 

demonst rar seus conhecimentos.  Na Int ernet ,  embora essas mesmas ações 

possam ocorrer,  o cont ext o de int eração muda,  pois passa a ser,  mediado pelo 

comput ador e ocorre,  geralment e,  via l íngua escrit a,  t razendo assim algumas 

vantagens e desvantagens.   

Como vant agem,  pode-se cit ar que os cont ext os digit ais permit em que 

pessoas de diferentes lugares do planeta estabeleçam comunicação e assim 

t roquem informações e compart i lhem conheciment os.  Como desvant agem,  pode-

se considerar o fat o de os cont ext os digit ais privi legiam o uso da escrit a,  o que 

impede ou l imit a o uso de recursos expressivos paral ingüíst icos e prosódicos.  

Expressões faciais,  gest os e out ras informações paral ingüíst icas são 

precariament e subst it uídas por recursos gráf icos,  como os emot icons.  Recursos 

prosódicos passam a ter representação escrit a quando os internautas usam 

expressões como,  por exemplo,  “ aham” ,  “ hmmm” ,  “ ohhhh” ,  “ ahh” ,  “ humpf ! ” ,  

“ eh” ,  “ aki” ,  uso de caixa alt a para indicar o t om. A ausência de recursos 

prosódicos e ext ral ingüíst icos leva t ambém os internautas a descrever a ação que 

estão realizando,  como ocorre na f rase,  “ Luiza está rolando de rir” .  Nota-se,  

portanto,  a mudança da l inguagem nesse meio,  a qual alguns autores referem-se 

como hibridização,  ou sej a,  uma mist ura de oral idade e escrit a (Br aga, 1999; 

Cost a,  2001;  Marcuschi,  2001).   

Part icularidades da l íngua escrit a recorrent es no meio virt ual requerem do 

professor um conheciment o prévio sobre esses aspect os.  Esses conheciment os 

t ambém podem ser oferecidos na forma de andaimes aos alunos,  t endo em vist a 

que há recursos específ icos da escrit a onl ine,  t ais como emot icons e 

abreviat uras,  criados exclusivament e para o meio elet rônico,  que podem ser 
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desconhecidos pelo aluno iniciant e.  O uso de desses recursos em uma sit uação de 

chat  cont ribui para a economia da escrit a e t ambém para agil izar a conversação 

nesses ambientes.  Essas expressões e abreviat uras j á são convencionais em 

cont ext os digit ais,  e por essa razão é import ant e informar os alunos e inclusive 

os professores sobre t ais part icularidades da escrit a elet rônica.  

Essas quest ões mais gerais relat ivas à int eração do professor com o aluno e 

com o meio t êm um impact o nas formas como o professor concret iza a sua 

int ervenção pedagógica em cont ext os de int eração diferent es e orient ados por 

concepções de ensino part iculares.  No capít ulo que segue discut o como os 

diferent es t ipos de andaimes (Wood et  al ,  1976) podem ser oferecidos em um 

cont ext o de ensino colaborat ivo de LI real izado em duas modal idades diferent es:  

face a face e a dist ância,  sendo que o chat  foi o canal usado para as int erações 

totalmente a distância.  
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- Capítulo 2 - 

2 A Teoria Sócio-Cultural e a Oferta de Andaimes em duas 

modalidades de ensino distintas: Face a Face e a Distância 

Nest e capit ulo,  serão apresent adas as caract eríst icas da t eoria sócio-

cultural,  discut indo-se,  inicialment e,  sobre como se dá o processo de int eração e 

colaboração ent re professores e alunos.  Na seqüência,  será discut ido o chat  como 

uma ferramenta de comunicação a dist ância que pode ser usada de forma 

pedagógica para fornecer andaimes para os alunos.   

2.1 Princípios norteadores da teoria sócio-cultural 

Discut ir a t eoria sócio-cultural implica entender os pressupost os da t eoria 

Vygot skiana.  Dessa forma,  para explicar esses pressupostos,  este capít ulo t em 

como foco algumas quest ões relevant es à pesquisa.  Primeirament e,  apresent o o 

que é ensino comunicat ivo e o seu surgiment o no Brasil ,  explicit ando sua relação 

com o ensino colaborat ivo.  Em segundo lugar,  enfat izo  quais os princípios 

nort eadores de uma abordagem colaborat iva de LE.   

Segundo Almeida Filho (1993:49),  o moviment o comunicat ivo iniciou-se em 

1972 quando o l ingüista inglês Wilkins sist emat izou uma nomenclatura de funções 

comunicat ivas em t ópicos,  cenários,  papéis sociais,  psicológicos e noções de 

gramát ica nocional-t radicional.  Essa nomenclatura serviu para planej ar 

cont eúdos de programas chamados nocional-funcionais por combinarem conceit os 

gramat i cais e funções comunicat ivas.  Assim,  em meados dos anos 80,  começaram 

a surgir no Brasil  os primeiros l ivros didát icos import ados preparados sobre uma 

base funcional -comunicat iva (Almeida Filho,  1993:47).   

 O ensino comunicat ivo se f irmou porque seus segui dores buscavam 

enfat izar a necessidade de aprender a l íngua em uso.  Nesse período,  t omou-se 

por base o conceit o de l íngua como meio de comunicação e de int eração social .   
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Os mét odos de ensino dent ro dessa orient ação passaram a priorizar a prát ica da 

oral idade como contexto ideal para a aquisição de língua.  Entender a língua 

como meio de int eração levou os pesquisadores a considerar o seu uso como um 

processo mais complexo do que simplesment e codif icação e decodif icação de 

informações e de mensagens l ingüist icamente veiculadas (Maia et  al,  2000:8-9).  

Esse moviment o na área do ensino de l ínguas,  que favoreceu a comunicação,  

encont rou apoio t ambém em teorias sobre aprendizagem mais cent radas na 

int eração,  como é o caso da abordagem colaborat iva.  

O conceit o de i nt eração para a aprendizagem surge a part ir das discussões 

t eóricas desenvolvidas por Vygot sky e orient ou,  em grande part e,  as propost as 

para o ensino colaborat ivo.  Em uma abordagem colaborat iva,  o aluno aprende a 

part ir da sua int eração com os out ros,  visando à const rução do conheciment o 

(Barros e Cavalcant e,  2000).  Menezes (1998:279),  ao discut ir abordagem 

colaborat iva de LE,  af irma que a aprendizagem humana é socialment e const ruída 

e que,  em uma abordagem colaborat iva,  devemos procurar usar o inglês para 

aprender,  ou sej a,  usar a língua para adquiri- la.   

Para a pesquisadora,  os seguint es aspect os devem ser enfat izados ao se 

desenvolver uma abordagem colaborat iva:  1) o ensino deve ser cent rado no 

aluno,  t endo o professor como mediador;  2) o foco deve ser no cont eúdo com 

ênfase na int eração;  3) o conceit o de l íngua deve ser ent endido como 

inst rument o de comunicação e não como sist ema formal;  4) o uso de mat erial 

aut ênt ico deve ser vist o como necessário e t ambém haver t olerância aos erros 

(Menezes,  1998:280).  

Ent endo que a orient ação subj acent e ao ensino colaborat ivo t orna-se mais 

clara se ref let irmos sobre como se dá o processo de const rução de conheciment o 

segundo o que é propost o por Vygot sky ao discut ir o desenvolviment o cognit ivo 

da criança.  Essa ref lexão  é ret omada pelos t eóricos neovygot skianos,  que 

discutem alguns conceit os básicos,  t entando explicit ar sua aplicação para o 
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ensino.  Esse é o caso,  por exemplo,  da met áfora de andaimes propost a  por Wood 

e seus colaboradores.   

2.2 O Conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal e sua 

aplicação no ensino  

A Teoria Sócio-cult ural (TSC) procura expl icar a aprendizagem e o 

desenvolviment o como processos mediados,  pois,  para Vygot sky,  o 

desenvolviment o cognit ivo do ser humano se dá,  sobret udo,  pela int eração 

social .  Mais especif icament e,  a TSC visa expl icar as relações ent re a ação 

humana e as sit uações cult urais,  inst it ucionais e hist óricas onde elas ocorrem 

(Wert sch et  al,  1995:11 apud Daniels,  2001:105).  Daniels (2001:16),  ao analisar a 

obra de Vygot sky e suas apl icações na área de educação,  af irma que a mediação 

é o conceit o cent ral da t ese vygost kiana.  Para Vygot sky,  a l inguagem é vist a 

como um dos principais inst rument os de mediação pelo qual o indivíduo int erage 

e se desenvolve no cont ext o sócio-hist órico em que est á inserido.   

Ao analisar o desenvolviment o de crianç as e ao buscar ent ender como 

ocorrem as mudanças no seu comportamento,  Vygot sky most ra que o uso de 

ferrament as simból icas varia em função do cont ext o e do desenvolviment o.  A 

criança aprende at ravés de experiências repet idas,  em que não há 

necessariament e um planej ament o de sua at ividade.  Ao mesmo t empo,  a criança 

pode requisit ar a assist ência de out ra pessoa para at ingir o obj et ivo propost o e,  

com aj uda do out ro,  cont rolar o seu comport ament o (Vygot sky,  1998:39).   Essas 

int erações,  segundo o aut or,  ocorrem dent ro de um espaço cognit ivo denominado 

Zona de Desenvolviment o Proximal (ZDP).  

A ZDP é um conceit o que Vygot sky ut i l iza para most rar como o 

desenvolviment o cognit ivo ocorre no cérebro humano.  Para Vygot sky,  a ZDP é a 

dist ância ent re o conheciment o real (capacidade de resolução de problemas de 

forma independent e) e o conheciment o pot encial  (orient ado ou em colaboração 

com pares mais capazes),  que é at ivada quando o indivíduo int erage com a 
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pessoa mais capacit ada que o orient a na aprendizagem. O aprendiz,  nessa 

abordagem,  é vist o como part e de um grupo social ,  no qual o orient ador 

(professor ou colega) at ua como favorecedor do conheciment o e não apenas 

como t ransmissor.   

Para Vygot sky,  há sit uações em que o aprendiz depende da orient ação de um 

“ par mais cap az” ,  que lhe dá suport e/ apoio na resolução das t arefas,  oferecendo 

meios para que o aprendiz possa cont ornar suas dif iculdades.  Em relação à 

aquisição do conheciment o escolar,  Van Lier (1999) sugere que exist em sit uações 

em que o aprendiz pode agir sozinho e realizar ações de acordo com seus 

conheciment os.  Nesse caso,  exist e uma área que mede/ avalia esse 

conheciment o,  ou sej a,  a área de aut o-regulação (sel f -regulat ion) que,  quando é 

at ivada,  permit e ao aprendiz det ect ar o que ele é capaz de real izar sozinho.   

Por out ro lado,  há uma quant idade de t arefas,  ações e conhecimentos que o 

aprendiz não pode real izar sozinho,  e que necessit am da aj uda do out ro.  Nesse 

caso,  para que uma ação complexa sej a realizada,  o aprendiz necessit a de um 

par mais capaz que est ej a disponível  a aj udá-lo,  ou sej a,  é necessário alguém 

com mais conheciment o para poder est abelecer as conexões ent re o 

conheciment o novo e o conheciment o prévio que o aprendiz t raz consigo,  

orient ando os passos que o par menos capaz deverá seguir.   Esse conheciment o 

passa a ser compart i lhado ent re ambos,  dent ro dos l imit es da  Zona de 

Desenvolviment o Proximal.  A f igura,  propost a por Van Lier,  i lust ra graf icament e 

a ZDP.  
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Figura 1- Ilustração da ZPD (Van Lier, 1999:191) 

Para expl icar como ocorre a int eração na negociação de sent idos em LE ent re 

os aprendizes,  Ant ón (1999) discut e o conceit o met afórico de andaimes propost o 

por Wood e seus colaboradores (1976).  Para Wood et  al  (1976),  esses andaimes 

ou aj udas oferecidas pelo “ par mais capaz”  ao aprendiz,  podem ser oferecidos 

t ant o pelo professor,  quant o pelo colega,  e at uam como suport e no 

desenvolviment o das t arefas real izadas pelo aprendiz.  Essas orient ações podem, 

por exemplo,  guiar o aluno sobre os procediment os necessários à execução de 

uma pesquisa ou esclarecer as dúvidas que impedem que a t arefa sej a realizada 

de maneira independent e.   

 Ant ón (1999) seguindo as proposições de Vygot sky sobre a ZDP,  sust ent a que 

o professor ou um out ro par mais capaz é um element o import ant íssimo no 

ofereciment o de andaimes para o aprendiz.  Para a aut ora,  é at ravés da 

negociação que o aprendiz obt ém conheciment os l ingüíst icos.  No caso especif ico 

de um cont ext o de ensino/ aprendizagem colaborat ivo,  Ant ón (1999) acredit a 

que,  na maioria das vezes,  o professor se t orna o mediador das at ividades.  Assim,  

este,  ao assumir o papel de “ par mais capaz” ,  assume a responsabil idade de 

oferecer andaimes que venham a cont ribuir para a const rução do conheciment o 

do aprendiz.  Dada a relevância dessa met áfora como cat egorias para análise da 
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int ervenção do professor em sala de aula,  discut o essa quest ão mais 

detalhadamente a seguir.   

2.3 Os andaimes oferecidos pelo professor em uma aula de LE  

A metáfora de andaimes,  inicialment e propost a por Wood,  Bruner e Ross 

(1976),  surge para ilust rar quais são os t ipos de t utorias ou aj udas fornecidas pelo 

par mais capaz (professor ou um colega,  por exemplo) ao aprendiz,  em um 

cont ext o de ensino-aprendizagem presencial.  Esses t ipos de andaimes,  que 

podem ser oferecidos pelo exper t  ao aprendiz,  apresentam característ icas únicas 

que surgem no moment o de int eração.   

No processo de int eração e negociação de conheciment os em uma sala de 

aula,  o exper t  oferece apoio ao expl ici t ar element os desconhecidos pelo 

aprendiz e que são necessários para que est e at inj a um obj et ivo ou resolva um 

problema que não consegue solucionar sozinho (McCorninck & Donat o,  2001:138).  

Na opinião de Daniels (2001:140),  Wood e seus colaboradores concebem um 

processo em que o adult o cont rola os elementos da t arefa que,  inicialmente,  

est ão além da capacidade do aprendiz,  permit indo a est e complet ar os que est ão 

ao alcance de suas capacidades.  Para o autor,  a ênfase está na criação de um 

cont ext o pedagógico em que o esforço do aprendiz leva a um result ado bem-

sucedido.  

Wood et  al (1976) classif icam esses andaimes em seis funções:  

Recrutamento  (R) - caract eriza-se por chamar a at enção do aprendiz para 

a t arefa.  O papel a ser desempenhado pelo t ut or nessa sit uação consist e na 

obt enção do int eresse e na adesão das crianças ou dos aprendizes para que 

eles se envolvam com as exigências requeridas pela t arefa.   

Redução em Graus de Liberdade (RGL) - envolve simplif icar ou l imit ar a 

demanda de ações que devem ser real izadas pelos aprendizes para a 

execução das t arefas.  Reduzir a t arefa implica fazer o aprendiz perceber se 
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compreendeu ou não a at ividade propost a e,  conseqüent ement e,  se aj ust ar 

às exigências que est a requer at ravés do f eedback dado pelo t utor.  Nesse 

caso,  o andaime fornecido pelo t ut or orient a o aprendiz a real izar com 

exat idão os passos da t arefa que ele pode cont rolar. 

Manutenção da Direção (MD)  - mant er a mot ivação e progresso em direção 

aos obj et ivos da t arefa é mais uma função que pode ser real izada pelo 

t ut or para que o aprendiz não se disperse e perca o int eresse em realizar a 

t arefa em quest ão.  A função do t ut or é de mant er o aprendiz na at ividade – 

i n t he f i el d – de modo que ele se sint a mot ivado e com int eresse para a 

execução da t arefa propost a.  Além disso,  é int eressant e levar em 

consideração que o sucesso na execução de uma t arefa pode ser maior 

quando real izada em pares.  O incent ivo proporcionado pelo t ut or pode 

ocasionar um result ado mais efet ivo da aprendizagem e t ambém possibil i t ar 

que os aprendizes sint am-se mais desaf iados a execut ar os próximos passos 

da t arefa propost a.   

Ênfase em traços crít icos (ETC) – o t ut or chama a at enção do “ par menos 

capaz”  para aspectos essenciais da t arefa.  Ao marcar e acentuar esses 

aspect os import ant es da t arefa,  o t ut or fornece informações sobre as 

discrepâncias ent re o que o aprendiz produziu e o que ele deveria t er 

real izado como uma produção corret a.  Nesse caso,  o papel do t ut or é de 

int erpret ar as discrepâncias exist ent es.    

Controle de Frustração (CF) - diminuir o st ress do “ par menos capaz”  é 

uma função essencial que deverá ser realizada pelo t utor para que o 

primeiro real ize a t arefa sem medo e est ress.  O que deve ser sal ient ado é 

que a solução de um problema,  geralment e,  se t orna menos arriscada ou 

est ressante com o auxíl io de um tutor do que sem ele.  Essa é a máxima 

propost a por Wood e seus colaboradores para a função.  No ent ant o,  o risco 

principal,  nesse caso,  est á na dependência,  do aprendiz em relação ao 
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t ut or,  para a realização de t oda e qualquer t arefa.  Cabe ao t ut or saber 

administ rar essa dependência.   

Demonstração (D) – nessa função,  demonst rar ou modelar soluções para a 

t arefa envolve muit o mais que modelar o comport ament o ou os 

procediment os preferidos para at ingir os obj et ivos da t arefa proposta.  A 

demonst ração envolve a ideal ização da ação a ser execut ada,  o que  poderá 

envolver complement ações sobre a t arefa real izada ou,  at é mesmo,  

explicações sobre a solução parcialment e execut ada pelo t ut or.  Nesse caso,  

o t ut or “ modela”  a ação ideal,  com a expect at iva de que o aprendiz imit e-o 

da maneira mais perfeit a possível.    

Ao cat egorizar as funções acima,  Wood et  al (1976) preocuparam-se em 

descrevê-las a part ir da análise das negociações que ocorrem na resolução de 

determinadas t arefas t ais como a const rução t ridimensional  de uma pirâmide de 

blocos de madeira que requeria,  das crianças que faziam part e da t estagem, um 

grau de habil idade que estava além da capacidade das mesmas.  A part ir dessa 

primeira t ent at iva de sist emat ização das cat egorias de andaimes,  vários out ros 

est udos t êm procurado t est ar seu poder expl icat ivo a part ir da anál ise de 

int erações ent re adult o e criança em uma sit uação face a face.  Daniels 

(2001:142) cit a,  por exemplo,  est udos real izados por St one (1998),  que ilust ram a 

aplicação do conceit o de const rução de andaime em est udos de int eração pai -

mãe/ f i lho(a) e professor/ aluno.  Esses est udos t iveram enfoque na comunicação 

oral.  Ampliando o cont ext o de anál ise,  o est udo de nat ureza et nográf ica 

conduzido por Mehan (1997) relat a as at ividades int erat ivas e os procediment os 

normat ivos que apóiam t ais int erações,  as capacidades e as habil idades que os 

alunos devem usar para agir de forma competente em uma sala de aula.  Essa 

pesquisa enfat iza,  principalment e,  que as modalidades não-verbais são t ambém 

funcionais nas inst ruções via andaimes.   

Apesar do est udo original desenvolvido por Wood e seus colaboradores não 

fazer referência diret a ao t rabalho de Vygost ky,  alguns est udos t êm est abelecido 
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essa relação (Daniels,  2001:140).  Bruner (1997 apud Daniels,  2001:141),  por 

exemplo,  af irma que é a int ersubj et ividade  que vai orient ar o professor a saber 

do que o aluno precisa para solucionar a t arefa proposta.   

Uma questão cent ral no fornecimento de andaimes,  para Bruner (idem) é a 

ZPD,  uma vez que a orient ação pedagógica deve visar prot eger um aprendiz da 

dispersão ao enf rentar os aspectos cruciais de um problema, seqüenciando os 

passos para a compreensão,  ou oferecendo out ros t ipos de andaimes que 

permit am ao aprendiz executar  a t arefa em questão. 

Daniels (2001:142) discute t ambém os t rabalhos originais de Wood et  al (1976,  

1978),  os quais considera a cont ribuição mais inf luente  na área.  Daniels 

(idem: ibidem),  refer indo-se aos t rabalhos mais recentes desses pesquisadores,  

considera part icularmente relevante a proposta de uma abordagem do ensino 

baseada numa int erpret ação da ZPD em que os conceit os de i ncer t eza e 

dependência const it uem os aspect os cent rais da int ervenção pedagógica.  

Para Wood (1998),  a i ncer t eza t orna a aprendizagem mais dif ícil .  Quando um 

aprendiz não t em cert eza ou não est á famil iarizado em relação a t raços 

import ant es de uma t arefa,  a mot ivação,  a orient ação e a ret enção da t arefa 

f icam reduzidas.  O out ro princípio da abordagem propost a por Wood é o da 

dependência:  em uma sit uação na qual a incerteza é grande em relação a 

real ização de uma t arefa,  o apoio oferecido na ZPD de um aprendiz vai depender 

das respost as da criança.  Segundo Daniels (op cit ),  essas concepções vêm ao 

encont ro do conceit o de “ Aprender a paisagem”  de uma t arefa ou do ambient e 

de uma t arefa,  propost o por Greeno (1991).  Para Greeno, 

um perit o é,  em part e,  alguém famil iarizado com o 
t erreno da t arefa,  seus aspectos e suas demandas.  O 
perit o é,  port ant o,  alguém que reduz a incerteza numa 
sit uação de resolução de t arefa.  Nessa sit uação,  os 
aprendizes são aqueles para quem é grande a 
incert eza e requerem apoio no processo de reduzir a 
incert eza,  ou de “ aprender a paisagem”  da t arefa 
(Greno, 1991:142 apud Daniels,  2001:143).  
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Para expl icar melhor como acont ece o processo na ZPD, em uma sit uação 

de ensino/ aprendizagem imaginada por Wood,  são sugeridos cinco níveis de 

cont role crescent e,  conforme t abela abaixo: 

Nível  0 – nenhuma assistência 
Nível  1 – est imulo verbal geral  (o que você poderia fazer aqui?) 
Nível  2 – est imulo verbal específ ico (você poderia usar suas ferrament as 
de comput ador aqui) 
Nível  3 – indica mat eriais (por que não usar um sof t ware de gráf icos?) 
Nível  4 – prepara materiais (seleciona e monta ferramenta)  
Nível  5 – demonst ra o uso 

Tabela 1  - Níveis de Controle  (Daniels,  2001:143) 

Como indica a t abela,  esses est ímulos variam de cont role mínimo,  em que o 

professor vai est imular o aluno com uma questão geral,  até sit uações alt amente 

cont roladas,  nas quais o professor demonst ra os níveis de ação necessários para 

sat isfazer as exigências da t arefa.   

Para Wood (1998),  t oda a vez que o aprendiz real iza um moviment o ou uma 

ação corret a,  o pr incípio de dependência sugere que o professor reduza o nível 

de cont role.  Se,  por acaso,  o aluno comet e um erro,  o nível  de cont role é 

aument ado.  Esse nível de cont role,  port ant o,  depende do progresso do aprendiz,  

que é det ect ado at ravés da int eração ent re ele e o professor.  O papel do 

professor,  nesses casos,  é o de procurar garant ir o progresso,  reduzindo,  sempre 

que possível,  o nível de cont role.  No plano ideal,  o aprendiz realment e diminui o 

nível de dependência do apoio,  à medida que a aprendizagem progride.   

Out ros pesquisadores,  cit ados em Daniels (2001:143),  como,  por exemplo,  Day 

e Cordon (1993),  assim como Stone (1998),  apresentam estudos em que foram 

comparadas as inst ruções “ andaimadas”  e “ não-andaimadas” .  Esses estudos 

permit iram descobri r que a primeira result ava numa manutenção mais rápida e 

melhor da aprendizagem.   

As questões levantadas sobre os andaimes me levam a pensar que t al conceit o  

é,  de fat o,  import ant e em uma int eração pedagógica.  De acordo com Daniels 

(2001),  a const rução de andaimes é uma alt ernat iva para simplif icar o papel do 
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aprendiz,  não da t arefa em si.  Na mesma direção,  Darhower (2000:33) apont a 

que est udos na área de aquisição de segunda língua t êm demonst rado que os 

aprendizes são capazes de mant er um discurso colaborat ivo,  de modo a mant er,  

de forma int ersubj et iva,  a busca pela resolução de uma t arefa.  Essa maneira de 

colaborat ivament e oferecer   suport e  ao out ro é,  muit as vezes,  similar à 

maneira que um professor oferece suport e aos alunos.   

De modo geral pode-se dizer que o ensino preocupado com forneciment o de 

andaimes passa a ser cent rado no aluno e permit e que o professor não sej a mais 

vist o como ‘ t ransmissor do conheciment o’  e o aprendiz como recept or,  como 

ocorre na orient ação do ensino t radicional.  Em uma abordagem sócio-

int eracionist a,  os part icipant es são vist os como const rut ores de discursos,  de 

uma forma negociada,  visando uma compreensão mút ua,  de modo a desenvolver,  

assim,  uma comunicação verbal suj eit a a int erferência de diversos out ros 

conheciment os pr évios necessários para o desenvolviment o dessas int ervenções 

(Widdowson,  1991;  Almeida Filho,  1993).  Mais especif icament e,  o professor e o 

aluno t êm responsabil idades e papéis diferent es a serem cumpridos e soment e 

at ravés da int eração de ambos,  pela negociação e engaj ament o nesse processo,  é 

possível  desenvolver uma abordagem sócio-int eracionist a de aprendizagem. Tal 

abordagem visa à colaboração e a part icipação do aluno na int eração social,  na 

busca e no compart i lhament o do seu conheciment o.   

2.4 O chat como um gênero privilegiado para o ensino colaborativo 

no contexto de LE 

Marcuschi (2002:  24-27),  ao fazer um est udo sist emát ico sobre o gênero 

chat ,  apont a caract eríst icas dist int ivas sobre como esse gênero pode ser 

explorado em cont ext os pedagógicos de ensino:  

1)  a possibi l idade de produções escrit as no format o 
dialogado;  
2)  o desenvolvimento de uma produção síncrona apesar 
de escrit a;  
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3)  a part icipação efet iva do int erlocut or com suas 
cont ribuições que podem ser caract erizadas como 
t urnos de falas que ident if icam as  relações que se 
est abelecem da int eração em andament o;   
4)  a possibil idade de  operar comandos e prat icar ações 
que nem sempre são bilat erais  

 

As característ icas apresentadas pelo autor indicam algumas cont ribuições 

que o gênero pode oferecer ao processo de ensino/ aprendizagem.Devido ao seu 

caráter síncrono,  que t ambém caract eriza a int eração face-a-face,  esse gênero 

se t ornou,  em menos de uma década,  um dos gêneros mais usado pela 

comunidade virt ual (Marcuschi,  2002:23).  No ent ant o,  conforme af irma Abreu 

(2002:87),  ele ainda precisa ser mais explorado e dominado pelo professor para 

que seu uso se  t orne mais ef icaz na educação.   

Nas ref lexões sobre o t ema,  Abreu recorre à concepção de Gênero 

propost a por Bakht in (1992),  que sugere que o Gênero pode ser ident if icado por 

algumas normas recorrentes relat ivas a:  discurso veiculad o,  t ipo de cont eúdo e 

t ipo de est i lo privilegiado na const rução composicional de seu enunciado.  

Considerando as produções verbais,  houve t ambém padronizações no uso e 

de modo que hoj e se espera que o usuário,  em uma sala de bate-papo adapt e-se 

às normas do gênero.  Em relação a essas normas, é importante ressalt ar que,  

nesses cont ext os,  o uso de imagens,  f iguras ou sinais gráf icos para marcar 

expressões faciais j á está relat ivamente padronizado,  assim como algumas 

abreviações;  a ferrament a chat ,  ainda é usada mais para contatos sociais 

informais e a sua t ransposição para o contexto da educação requer algumas 

alt erações que ainda são pouco est udadas ou conhecidas pelos professores da 

área.  

Schenewly (1994 apud Abreu [2002:88]) quando menciona o chat  usado 

com funções específ icas,  apont a que há um grande repert ório de gêneros que 

sof rem adapt ações a cada nova sit uação.  Como o uso educacional do chat  é 

recent e,  est e possivelment e est á se const it uindo e se modif icando,  ao mesmo 
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t empo em que se const i t uem e modif icam os suj eit os/ agent es nessa nova 

sit uação comunicat iva.  Essas alt erações t alvez f iquem mais claras se 

considerarmos o gênero como ferrament as para comunicação.   

A part ir do conceit o de ferrament a propost o por Marx & Engels8,  

Schenewly (1994) af irma que gêneros,  como verdadeiras ferrament as,   permit em  

o desenvolviment o das capacidades individuais na 
perspect iva do int eracionismo social  que concebe a 
at ividade humana como t ripolar,  ou sej a,  o suj eit o age 
sobre obj et os ou sit uações,  sendo que sua ação é 
mediada por obj et os específ icos socialment e 
elaborados,  f rut os de experiências passadas (apud 
Abreu,  2002).  

 Esses inst rumentos agil izam a comunicação ent re os indivíduos e as 

sit uações nas quais agem - determinam e guiam o seu comport amento nas 

sit uações nas quais esses suj eit os interferem -  t ransf ormando não apenas a 

f er rament a,  mas o modo como o individuo se compor t a em si t uações 

det erminadas.  Para Schenewly,  a ferrament a não só medeia uma at ividade,  

como t ambém mat er ial iza essa at ividade, t ornando-se o l ugar  pr ivi l egiado de 

t ransf ormação dos compor t ament os (ibidem).   

Reforçando esse conj unt o de colocações,  Abreu (2002:89) af irma que 

compreender o gênero chat  educacional como ferrament a possibil it a não apenas 

a compreensão dos mecanismos para o uso dessa ferramenta no 

ensino/ aprendizagem, mas t ambém a t ransformação do professor atuante nesse 

meio.  Em out ras palavras,  a ferramenta não é um mero inst rumento de uso no 

processo de ensino/ aprendizagem, mas esta const it ui -se t ambém como 

responsável pela ação e pelo comport ament o do suj eit o.   

Para int eragir com maior ef iciência por meio dessas ferrament as,  é 

int eressante que o professor conheça algumas característ icas do chat  

                                                                 
8 A apropriação é o desenvolvimento das capacidades individuais correspondentes às ferramentas 
materiais de produção. A apropriação de uma totalidade de ferramentas de produção é o desenvolvimento 
de uma totalidade de capacidade nos indivíduos. (1994:157) 
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educacional e alguns procediment os que podem ser adot ados em uma int eração 

v irt ual,  j á que t al conhecimento permit iria um melhor uso desse inst rumento.   

Abreu (2002:90),  cit ando Horton (2001),  alert a para o fat o de que 

professores e aprendizes habit uados ao chat  social  provavelment e t erão que se 

aj ustar à sua versão educacional,  a f im de que seu uso,  nesse contexto,  sej a 

ef icaz.  Essas adapt ações implicam repensar como apresent ar um det erminado 

cont eúdo no cont ext o elet rônico de int eração síncrona.   

Conforme propost o por Hort on (idem),  a est rat égia mais comum ut il izada 

nos cursos à dist ância é a de “ Brainstorming”  -  ou sej a,  a real ização de sessões 

de chat ,  com horário de at endiment o est abelecido pelo professor,  com o 

obj et ivo de responder às dúvidas dos alunos,  ent revist ar exper t s na área,  ou 

ainda promover encont ros de grupos de estudos ent re alunos.  Porém, Hort on 

alert a que em uma sessão de chat ,  o professor não deve se prender a fazer 

explanações longas sobre determinados assuntos,  pois,  além de t ornar a 

comunicação lent a e cansat iva,  esse t ipo de expl icação pode não at ingir o 

obj et ivo esperado.  Se o cont eúdo requer expl icações maiores,  o professor deve 

recorrer a out ros canais mais adequados,  como grupos de discussão,  l ist as de e-

mails e fóruns.   

Minha experiência como professora do curso WebEngl ish (WE),  usando o 

ICQ como ferrament a de int eração ent re os aprendizes,  permit iu verif icar que há 

vários aspect os a serem previst os pelo professor que podem garant ir uma 

int eração efet iva em uma aula virt ual.  Ent res esses aspect os,  podemos cit ar o 

l imit e do número de usuários em uma mesma sala de chat  e a necessidade de 

possuir t ant o conheciment os t écnicos quant o est rat égias de ensino específ icas 

para esse meio.  Do conj unt o de est rat égias necessárias,  gost aria de ressalt ar as 

part icularidades do uso da l inguagem nesse meio,  a dif iculdade de gerenciar uma 

classe virt ual e a funcionalidade das diferentes ferramentas de comunicação 

disponíveis.  
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Com relação à l inguagem cibernét ica como j á vimos no capit ulo 1,  o 

gênero chat  representa uma mistura de oral idade e escrit a,  que dá a sensação da 

fala e t ent a reproduzir os moviment os gest uais do int erlocut or.  O professor 

precisa est ar preparado para o fat o de que a int eração a dist ância demanda 

conheciment o de expressões abreviadas e emot icons,  para agil izar a 

comunicação e  para cumprir funções t ais como ênfase em element os da oração e 

reações afet ivas.  O uso efet ivo dos emot icons pode t er um impact o afet ivo 

posit ivo na represent ação de sensações e,  conseqüent ement e,  diminuir o 

dist anciament o ent re os part icipant es que a mediação da t ecnolo gia pode vir  a 

causar.  O exemplo que segue ilust ra essa questão.   

Amanda fala pra Mário:  KD VC?  :-/  

Mário responde para Amanda:  Tô aki!  Espera um poukinho? ; -) 

Amanda murmura para Mário:  Tá denguinho!  Pensei q Cê t inha fugido!  Tô  aki  
t e  perando!  Naum demora hein?  :-* 

 Em relação às est rat égias de ensino específ icas para o meio,  o professor 

deve est ar cient e de algumas dif iculdades de int eração e negociação de sent ido 

que surgem no cont ext o virt ual e que podem dif icult ar o gerenciament o da 

classe.  Para que essas dif iculdades sej am minimizadas,  o t ipo de t arefa 

elaborada para o cont ext o virt ual exige que o professor conheça t ant o os 

recursos t écnicos que est ará ut i l izando quant o como se dará o processo de 

int eração ent re os aprendizes.  Se o professor não for compet ent e em gerenciar 

essas interações,  isso poderá gerar ansiedade t anto no aluno quanto no 

professor.  Por exemplo,  a ansiedade do aluno pode ser causada pela expect at iva 

de uma respost a mais imediat a,  nem sempre possível.Da part e do professor,  é 

muit o dif ícil ,  nesse meio,  localizar alguns fat ores cent rais para o gerenciamento 

da aula,  que envolve,  por exemplo,  localizar a part e da l ição em que o aluno 

está,  se ele está t rabalhando ou não,  se está engaj ado ou não na t arefa.  A falta 

do f eedback ext ral ingüíst ico dos alunos pode t ambém gerar problema de 

gerenciament o e  demanda um uso maior da l inguagem verbal (escrit a) para essa 

função.   



 

 38

O professor precisa t ambém fornecer aj uda/ apoio aos alunos nesse novo 

cont ext o,  pois o ambiente elet rônico requer uma maior autonomia,  que nem 

sempre o aluno t em.  Isso demanda uma maior at enção do professor como guia,  

orient ador e mot ivador do aluno,  a f im de que est e possa int eragir com sucesso 

na resolução das t arefas propost as.  Esse conj unt o de exemplos,  embora l imit ado,  

ressalt a a necessidade de prepararmos t anto o professor quanto o aluno para 

ensinar e aprender nesse contexto.   

Out ra quest ão cent ral  na preparação do professor est á relacionada ao 

conheciment o do uso e de possíveis funções pedagógicas das diferent es  

ferrament as  oferecidas para a comunicação.  Opt ei por discut ir essa quest ão a 

part ir do chat ,  j á que essa será a ferramenta usada na coleta dos dados da 

presente pesquisa.  Por apresentar um caráter síncrono,  o uso do chat  como 

f erramenta de ensino é bastante defendido em pesquisas de ensino de línguas.  

Souza (2001:25) enfat iza que,  dos vários disposit ivos de CMC exist ent es,  são o e-

mail e o chat  os que mais explicit ament e viabil izam a comunicação int erpessoal 

e int erat iva.  Para Johnson (1997),  a comunicação síncrona é a modalidade de 

CMC na qual o discurso produzido é mais expl icit ament e comparável à int eração 

face a face e t ende a ser ext remament e informal.   

Devido a esses fat ores,  os ambient es de chat  t ornam-se favoráveis para a 

prát ica e discussão de cont eúdos na modalidade escrit a em LE com foco no uso 

da língua (no caso de ensino da oralidade,  há ainda rest rições t écnicas impostas 

pelo meio,  o que t orna,  na maioria dos casos,  essa prát ica não efet iva).  Ao fazer 

uso de um ambient e de chat ,  os alunos são expostos à l íngua e,  ao mesmo 

t empo,  podem discut ir com os colegas as dúvidas que possuem referent es às 

t arefas que estão acessando naquele momento.  No entanto,  isso t em a 

desvant agem de exigir que professores e alunos est ej am engaj ados em um 

mesmo ambient e,  com horários pré-determinados para um encont ro virt ual.  

Out ro problema a ser considerado e o de que é a t arefa propost a que vai 

determinar o sucesso da int eração do aluno nesses ambientes.  Mais 
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especif icament e,  é preciso que a tarefa elaborada pelo professor demande de 

fat o o uso de chat  e mot ive o aluno a int eragir com out ras pessoas de out ros 

lugares do planeta.  Isso permit e que o aluno conheça diferentes usos da 

l inguagem  adotados pelos usuários da web,  ampliando assim sua experiência de 

sala de aula virtual .     

O uso de chat s no processo de ensino de LE pode promover int erações 

ent re os alunos na língua alvo e favorecer a prát ica da língua fora do contexto 

pedagógico,  esse gênero t ambém possibil i t a o acesso aos chat s em rede que t êm 

o inglês como l íngua de mediação.  Há ainda out ro aspect o a ser considerado:  os 

chat s podem ser um espaço para fornecer andaimes para os alunos.  Essa questão 

j á foi discut ida por Silva (2003),  no cont ext o de aquisição de conheciment o,  na 

área de biologia.  O int eresse do present e est udo é observar,  sob o mesmo foco,  

um cont ext o em que a l íngua que medeia a int eração é ela,  em si,  o obj et o 

cent ral do processo de ensino/ aprendizagem. Discut ir mais det alhadament e as 

part icularidades da int eração pedagógi co-virt ual t alvez nos aj ude a ent ender 

melhor o pot encial dos chat s como ferrament a para o forneciment o de andaimes 

em geral e na aula de LI em part icular.  

2.4.1 Andaimes virtuais ou particularidades da interação pedagógico-digital? 

Entender de que forma os andaimes recorrentes em uma interação face a 

face  são t ranspost os para  um cont ext o digit al  implica verif icar,  na prát ica,  de 

que forma esses andaimes se manifest am em ambient es de ensino a dist ância e,  

em nosso caso específ ico,  na int eração via chat .  Conforme j á apont ado por Silva 

(2003),  as cat egorias de andaimes propost as por Wood et  al  não expl icam a 

cont ent o as part icularidades que o meio virt ual nos oferece.  Nesse sent ido,  est e 

estudo busca enfat izar algumas dessas part icularidades em relação ao ensino de 

l ínguas.  Pret ende-se aprofundar,  nest a dissert ação,  de que maneira as categorias 

de andaimes propost as por Wood et  al (1976) são manifest adas no meio digit al.  

Essas são algumas das questões que orientam a análise deste estudo, que tem 

como met a invest igar como as int ervenções pedagógicas podem ser classif icadas 

a part ir das cat egorias de andaimes.   
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Nest e capít ulo,  apont ei algumas considerações a serem observadas pelo 

professor para o desenvolviment o de uma abordagem colaborat iva de ensino de 

LI para o cont ext o virt ual.  No próximo capit ulo,  apresent o os procediment os 

met odológicos adot ados nest a dissert ação.   
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- Capítulo 3 – 

3 Procedimentos metodológicos desta pesquisa para a análise dos 

dados  

Aprender a pesquisar mudará seu modo de pensar,  
ensinando-lhe mais maneiras de pensar.  Você será 
diferent e depois de t er pesquisado,  porque será mais 
l ivre para escolher quem quer ser (Boot h,  Wil l ians,  
Colomb,  2000:12) 

Nest e capít ulo,  apresent o os procediment os adot ados nest a pesquisa para 

a coleta dos dados.  Primeiramente,  apresento as perguntas de pesquisa 

nort eadoras dest e est udo,  os mat eriais e mét odos.  Na seqüência,  o curso 

WebEngl ish -  at ravés do qual obt ive os dados colet ados - e,  para f inalizar,  

descrevo o perf i l  dos part icipant es e os crit érios de anál ise adot ados nest e 

est udo.  

3.1 O foco de estudo eleito para a pesquisa empírica 

A import ância da mediação do professor,  durant e o processo de aquisição 

de uma LE por iniciant es,  em cursos na modalidade a dist ância t em sido pouco 

invest igada.  Preocupada com t al lacuna,  a present e pesquisa visa invest igar como 

se dá o processo de int ervenção pedagógica de uma professora em dois cont ext os 

dist int os de ensino (P e D),  buscando dest acar as diferenças e semelhanças na 

atuação dessa professora ao atuar nessas duas modalidades.  Neste est udo,  o foco 

cent ral de análise são os andaimes oferecidos na int eração pedagógica nessas 

duas modalidades.  

A met odologia  adot ada é de base qualit at iva,  dado o int eresse em 

responder quest ões específ icas que,  embora não possam ser quant if icadas,  

podem ser descrit as (Minayo,  1994:21).  Analisar e categorizar os andaimes 

oferecidos pelo professor e as est rat égias adot adas pelo aluno para a produção 

em LI,  em um curso presencial ou a dist ância,  implica necessariament e em  
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invest igar o signif icado das ações e das relações humanas,  o que,  segundo Gil 

(1999:24),  será melhor est udado at ravés de dados qualit at ivos e de uma análise 

de cunho int erpret at ivo.  

Com relação à análise dos dados coletados,  é import ante salientar que a 

pesquisadora é t ambém designer  e  professora do curso analisado,  o que promove 

necessariament e a exist ência de diferent es olhares sobre os dados discut idos.  

Mais especif icament e a análise dos dados do curso WebEnglish é marcada t ant o 

pela voz quant o pelo ohar t eórico da pesquisadora,  como t ambém é informada 

pela experiência prévia com o desenvolviment o do curso e pela voz e 

preocupações concret as da professora.  Reconheço que esse t ipo de anál ise pode 

apresentar algumas vantagens e desvantagens.  A desvantagem talvez sej a a 

proximidade com o obj et o de anál ise que pode favorecer t endência na anál ise 

dos dados.   No ent ant o,  como não acredit o que a pesquisa cient if ica sej a de t odo 

neut ra e exclua a int erferência do olhar do pesquisador,  entendo que olhar um 

mesmo obj et o a part ir de diferent es lugares e papeis pode ser út i l  para a 

ref lexão crít ica e pode t ambém oferecer um olhar inicial  mais abrangent e e 

complexo sobre o obj et o anal isado.  

3.2 Objetivos e perguntas de pesquisa 

Como j á indicado na int rodução dest e est udo,  t emos como obj et ivo geral anal isar 

o papel do professor,  no curso WebEngl ish (WE),  a f im de invest igar a seguint e 

questão:  

Nos dois cont ext os anal isados (P e D),  como o professor promove o 

engaj amento dos alunos em sit uações comunicat ivas de uso de LI? 

Essa questão geral se t raduz nas seguintes perguntas de pesquisa:  

1) Que t ipos de andaimes o professor oferece na modal idade presencial e na 

modalidade a dist ância para:  

a) mot ivar a produção dos alunos;  
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b) compensar a falt a de conheciment o l ingüíst ico dos alunos? 

2) Que t ipo de conheciment o (sobre o meio ou sobre a l íngua) é alvo nas ofert as 

de andaimes det ect adas?  

3)  A que recursos expressivos (verbais e ext ra-verbais) o professor recorre para 

oferecer andaimes quando o monit orament o do aluno ocorre na sit uação 

presencial? 

4)  A que recursos expressivos o professor recorre para oferecer andaimes quando 

o monit oramento do aluno se dá a dist ância? 

Entendo que as respostas às perguntas acima podem aj udar a aprofundar os 

conheciment os sobre o papel do professor em cont ext os de ensino mediados por 

comput ador e a desenvolv er uma abordagem de ensino colaborat iva específ ica 

para a rede.  

3.3 O Contexto de pesquisa: materiais, métodos e os participantes 

O obj et ivo dest a seção é descrever os mat eriais e mét odos adot ados no 

contexto desta pesquisa para a coleta e análise dos dados.  Tal contexto engloba 

o curso WE,  a professora-suj eit o e os alunos part icipantes.  

3.3.1  O  Curso WE como ambiente de coleta dos dados  

O curso WE t em por obj et ivo ensinar a LI at ravés da int eração do aluno via 

Int ernet .  Esse proj et o compreende cont eúdos básicos de LI a serem t rabalhados 

comunicat ivament e,  pelo engaj ament o do aprendiz em at ividades de leit ura e 

escrit a,  especialmente relacionadas ao uso de gêneros elet rônicos,  t ais como e-

mail ,  chat ,  anúncios pessoais (APs)  e const rução de HomePage Pessoais (HPPs).   

O WE está est ruturado de modo a contemplar prát icas de aula presencial e 

t ambém de resolução de t arefas nas quais o aluno int erage pela mediação do 

comput ador at ravés da Int ernet .  Esse curso depende da part icipação mais diret a 
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do professor na orient ação do aprendiz para a resolução das t arefas propost as,  

quando necessária.   

Ao elaborar o curso,  os cont eúdos básicos de LI foram organizados de modo 

que fossem t rabalhados comunicat ivament e,  pelo engaj ament o do aprendiz em 

at ividades de leit ura e escrit a por int ermédio do uso de diferent es gêneros 

elet rônicos.  Assim,  para cada aula foram det erminadas cert as funções da 

linguagem a serem t rabalhadas,  como,  por exemplo,  apresent ar-se,  descrever-se 

e pedir informações pessoais ao int erlocut or.  Inicialment e,  ao t rabalharmos essas 

diferent es funções,  previu-se o engaj amento dos alunos em sit uações reais de 

comunicação em LI na Int ernet ,  pois as at ividades propostas são orientadas para 

a realidade que o aluno vivencia quando usa a LI para a comunicação na web.   

A part ir de uma  concepção de ensino comunicat ivo de LE,  fundament ada na 

inserção do aluno em sit uações reais de int eração e comunicação  (Widdowson,  

1991;  Almeida Filho,  1993:47-53),  o curso WE procura avançar em direção à 

concepção sócio-const rut ivist a de aprendizagem de LEs.  Para desenvolver t al  

abordagem, os proj et ist as do curso elaboraram um ambient e em que os 

aprendizes são mot ivados a aprender na medida em que percebem a ut i l idade e o 

signif icado que os cont eúdos adquiridos t êm para sit uações de int eração social 

concret as (Widdowson,  1991).  Com base nesses pressupost os,  o curso WE foi 

elaborado para ser minist rado na modalidade semipr esencial 9 (SP),  ut i l izando a 

www como meio de int eração e pesquisa ent re os part icipant es do curso.   

O WE SP prevê,  t ambém, at ividades de prát ica oral que envolv em o 

conhecimento da língua alvo a ser t rabalhado, antes da atuação do aluno nas 

t arefas onl ine.  Deve-se dest acar que o obj et ivo desse curso não é a conversação,  

mas a comunicação escrit a na rede.  A prát ica de conversação,  desenvolvida com 

os alunos na aula presencial,  exist e para compensar a expect at iva que o aluno 

                                                                 
9  Para a real ização do curso semipresencial  planej aram-se a real ização de aulas na modal idade 
presencial  e aulas na modal idade a dist ância.  No ent ant o,   nos primeiros cursos oferecidos pelo 
LabLeR,  as aulas eram consideradas semipresenciais porque os alunos t inham aulas no 
laborat ório,  mas as t arefas eram real izadas exclusivament e pela  Int ernet .   
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t em ao aprender LI.  Os alunos,  em geral,  pensam que aprender uma LE implica 

desenvolver a habil idade oral .  O aluno do WE chega,  muit as vezes,  com essa 

expect at iva no curso.  Port ant o,  o incent ivo à prát ica oral em inglês ent re os 

part icipant es,  na sala de aula,  e o uso do inglês pela professora visam mot ivar o 

aluno para dedicar -se as demais t arefas propost as.   

Minha experiência como professora desse curso,  na modalidade SP,  permit iu 

veri f icar que os alunos,  na maioria das vezes,  sabem produzir oralment e,  de 

modo adequado,  algumas est ruturas l ingüíst icas em LI,  mas,  ao interagir na web,  

essa mesma habil idade não é t ranspost a.  Nas at ividades de escrit a,  verif ica-se 

que há maior dif iculdade em relação ao domínio das est ruturas,  por isso t orna-se 

mais dif ícil  at uar,  no cont ext o virt ual,  ut i l izando a l íngua alvo.  Isso t alvez se 

explique pelo fato de os alunos,  durante o ensino fundamental e médio,  t erem 

mais experiências com prát ica oral e poucas experi ências com at ividades de 

escrit a.   

Experiências vivenciadas no curso demonst ram que a int eração 

desenvolvida ent re os próprios alunos,  ent re aluno e professor,  e ent re o aluno e 

o próprio meio elet rônico,  result a em uma mot ivação que inf luencia 

posi t ivament e o processo de aprendizagem da língua-alvo (Mot t a-Rot h,  Reis e 

Bort oluzzi,  2000:53).  Além disso,  a possibil idade de um cont at o real e diret o via 

rede,  com falant es prof icient es de LI,  mot iva o aluno a desenvolver,  mais 

rapidamente do que em aulas t radici onais,  compet ências l ingüíst icas básicas.  

Caso o aluno não t enha essa compet ência,  ele pode buscar o conheciment o 

necessário no material do curso,  em out ros si t es (alguns são sugeridos pelo 

curso),  em out ros recursos didát icos (vídeos,  l ivros) ou em um int erlocut or,  sej a 

ele um colega,  professor ou amigo virt ual,  o que possibil it ará ampliar seu 

vocabulário e conheciment o da LI (idem: ibidem).  

Considerando esse conj unt o de det alhes,  pareceu-nos interessante 

t ransformar esse mesmo curso para a modalidade de ensino a dist ância,  j á que 

poderíamos at ingir um numero maior de alunos.  Nessa direção,  pelo período de 
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dois anos,  o ambient e foi redesenhado com vist as ao desenvolviment o de uma 

abordagem colaborat iva em rede.  O curso at ual prevê a int eração dos 

part icipant es e do professor mediada por ferrament as de comunicação que 

auxil iem na aquisição da língua alvo.  Para melhor explicar como se dá o processo 

de int eração no curso WE,  descrevo a conf iguração at ual do cont eúdo 

programát ico,  bem como a apresent ação dos cont eúdos nesse ambiente.  

3.3.2 Como se configura o curso WE? 

O design do si t e do curso WE descrit o nest a seção é a últ ima versão propost a 

pela equipe do LabLeR durant e o ano de 2002.  A organização do curso desde sua 

propost a inicial t em sido reest rut urada devido às necessidades t écnicas que 

exigem um curso a dist ância.  

Ao acessar o WE, o aluno encont ra a t ela principal dividida em dois 

“ f rames10” .  No menu da direit a,  informações gerais do curso são disponibil izadas 

ao int ernaut a,  como por exemplo,  o programa,  os obj et ivos,  quem são os 

membros da equipe,  como t er acesso ao curso,  como fazer o cadast ro no curso,  

quem j á está com sua mat rícula conf irmada ou quem ainda está na l ista de 

espera.  Ao cl icar no hyper l ink ‘ Cadast ro’ ,  o aluno poderá realizar a sua mat rícula 

j unt o ao curso,  e os dados enviados à equipe responsável são analisados 

conforme os crit érios est abelecidos.  Logo após a mat rícula conf irmada,  o aluno 

selecionado pode conect ar -se às aulas por meio de uma senha de acesso.    

                                                                 
10  mesmo que quadro/menu 
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Figura 2- Tela principal do Curso WE 

Ao conectar-se com seu l ogin,  o aluno j á cadast rado t em  acesso a out ros 

ambient es disponíveis no curso WE.  Depois de aut ent icada sua senha,  t em acesso 

ao menu das aulas (na parte superior à esquerda) e ao menu principal (no f rame 

lat eral à direit a).  No f rame  da esquerda são postadas as informações do curso 

solicit adas no menu da direit a ou superior.  Na est rutura atual a t ela se divide em 

t rês part es,  conforme ilust ra a f igura 3. 
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Figura 3 - Segunda tela do curso WE 

At ravés do Menu à direit a,  o aluno t em acesso às informações gerais do curso,  

aos ambient es Chat room (a sala de bate-papo),  Mail  (ao e-mail  do curso),  ao 

cronograma de acompanhament o de at ividades e ao ambient e St udent ´ s 

Homepage (ambiente de const rução de Homepage Pessoais,  onde est ão 

disponibil izadas as homepages j á const ruídas por ex-alunos do curso).  Os alunos 

podem, ainda,  saber quem são os seus colegas,  no hyper l ink - Who is your  

classmat e ?,   t er acesso ao ambient e  Personal  Ads  e ao   WebClub .    

3.3.3  Descrição  das Aulas do Curso WE 

As aulas do  WE descrit as nest a seção t êm como obj et ivo apresent ar as 

funções da l inguagem mais recorrent es na comunicação via  web que podem ser 

t rabalhadas em uma aula semipresencial ou a dist ância.  Para compreendermos o 

funcionament o do curso,  descrevo o(s) obj et ivo(s) de cada unidade,  a f im de 
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esclarecer o leit or sobre  como se dá o processo ensino-aprendizagem real izado 

nesse curso,  assim como os obj et ivos do curso.  

Na primeira unidade, o aluno estuda como se apresentar em inglês a seus 

colegas e amigos virt uais.  Ao se conect ar à aula,  o aprendiz t em o exemplo de 

apresent ação da professora e ainda out ros exemplos que poderão servir de base 

para sua futura interação na web.  Nessa aula o aluno encont ra um espaço (um 

formulário) pelo qual poderá apresent ar-se,  t ambém, aos out ros part icipant es.  

Ao enviar sua apresent ação aos out ros colegas,  o aprendiz conhece e passa a 

int eragir com seus colegas por meio do ambient e do curso.   

A segunda função estudada, ainda nessa unidade, é a de expressar 

sent imentos pelo uso de Emot icons.  Para conhecer um pouco mais essa 

l inguagem simbólica usada na Internet ,  o aluno t em acesso às expressões 

abreviadas e aos diferent es t ipos de Smi leys ou Emot icons mais comuns 

encont rados no meio elet rônico.   

O processo de int eração que visamos desenvolver ent re os part icipant es 

permit irá que,  em out ras at ividades,  cada aluno se sint a mais preparado para 

interagir com out ros int ernautas,  especialmente quando est iver em salas de 

bat e-papo ou conversando pelo programa ICQ.   
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Figura 4 -  aula 1 do curso  WE 

Na segunda unidade, o aluno começa a contar um pouco mais sobre sua 

vida part icular,  prof issional e sobre sua famíl ia.  Na Internet ,  esses são alguns dos 

t ópicos normalment e discut idos pelos int ernaut as,  quando est ão se conhecendo.  

Apresentam-se t ambém nessa unidade as prof issões mais comuns e os cursos de 

graduação da Universidade Federal de Sant a Maria,  uma vez que o WE é 

desenvolvido nessa universidade e o públ ico alvo é const it uído por alunos da 

graduação.   

Já na t erceira unidade,  há uma preocupação em conhecer melhor o aluno,  

em relação aos seus hobbies,  t ipo de música preferida,  comida,  l ivro,  f i lmes,  

et c,  pois esses t ópicos são t ambém recorrent es ent re os internautas,  quando 

interagem em salas de bate-papo ou via e-mail.  As discussões desses assuntos 

permit em conhecer,  mesmo que virt ualment e,  as preferências do int erlocut or.  O 

obj et ivo geral dessa unidade é possibil i t ar ao aluno int eragir com seus colegas 

buscando melhor conhecê-los.  
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Na quart a unidade,  o aluno aprende como se descrever f isicament e ao seu 

int erlocut or virt ual.  Descrever-se aos seus amigos reais em sala de aula,  não é 

uma tarefa normalmente mot ivadora na sala de aula presencial,  pois o fat o dos  

alunos j á saberem como é f isicament e o seu colega,  t orna esse t ipo de at ividade 

um pouco desinteressante.  No entanto,  na Internet ,  essa é uma função que 

precisa ser t rabalhada,  pois os alunos est ão em um ambient e virt ual e é 

relevant e sempre quest ionar sobre detalhes f ísicos do int erlocutor.  Atualmente,  

a possibil idade de enviar fot os e ver o seu int erlocut or em uma web cam (câmera 

digi t al  para uso em rede),  j á reduz a ansiedade do int ernaut a que est á no out ro 

lado da t ela,  mas nem todos os alunos têm ainda uma web cam ou  uma foto 

digit al izada.  Por  isso,  t rabalha-se como expressar os det alhes f ísicos de forma 

verbal,  para que no out ro lado da t ela sej a possível ao int erlocut or “ visual izar”  

ou criar uma imagem ment al do amigo/ colega.  

Na quinta unidade,  o aluno começa a int eragir mais int ensivamente com 

int ernaut as  de out ros lugares do mundo,  sej a at ravés de e-mail ou de salas de 

bat e-papo.  A part ir dessa aula,  espera-se que o aprendiz faça uso de est ruturas 

l ingüíst icas que relatem eventos passados,  especialment e,   colocando-os f rent e à 

t arefa de descrever o seu últ imo f inal de semana.  Essa at ividade foi proj et ada 

por se ent ender que,  ao int eragir na web,  o aluno procura internautas para 

conversar e t rocar experiências e,  assim,  vivenciar um cont ext o real de 

comunicação,  especialment e,  mediado pelo uso do e-mail.   

A escolha desse canal deve-se ao fat o de que o e-mail,  por ser um canal 

assíncrono de comunicação,  coloca menos pressão comunicat iva,  possibil i t ando 

assim que esse processo de inserção do aprendiz,  no meio elet rônico,  acont eça 

de modo progressivo.  Ao int eragir  via e-mail ,  o aprendiz desenvolve est rut uras 

l ingüíst icas básicas at ravés da int eração e da comunicação para,  post eriorment e,  

poder usá-las mais efet ivament e em canais síncronos como por exemplo,  no chat .  

Essa passagem do uso do e-mail para o chat  leva em torno de  4 semanas,  pois é 

necessário um período de adaptação do aluno ao uso dessas ferramentas para 

que eles possam int eragir com maior agil idade em ambient es síncronos.   
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Na sexta unidade,  o aluno j á ent ra em contato com out ros int ernautas e pode 

relatar um pouco de sua experiência na web,  especialmente em uma sala de 

bat e-papo. Para t anto,  nessa aula são oferecidas algumas est ruturas l ingüíst icas 

que podem ser ut i l izadas pelos alunos quando est iverem int eragindo em um chat .  

Além disso,  est ão à disposição dos alunos do curso relat os dos membros da 

equipe de professores do LabLeR  sobre suas experiências na web.  A part ir desses 

exemplos,  os alunos conhecem um pouco mais sobre léxico e gramát ica 

adequados para discut ir os diversos assunt os que podem ser abordados em um 

relat o de experiências e de at ividades diárias real izadas por um int ernaut a.  

Nessa aula,  os aprendizes t êm at ividades que envolvem a part icipação deles em 

si t es de cart ões virt uais e em chat ,  pelo programa ICQ.   

O ICQ é um programa de chat  ut i l izado por mais de 10.000.000 de usuários e 

permit e que os usuários t roquem mensagens em t empo real.  Além da 

possibil idade de encont rar pessoas de diferent es lugares do mundo  de uma 

forma casual,  o aluno pode fazer uma l ist a de amigos e manter contato diário 

com eles.   

Ao ent rar em contato com out ros internautas,  o aluno t roca experiências e 

visi t a si t es que se j am de seu int eresse.  Assim, na sét ima unidade são t rabalhadas 

as est ruturas l ingüíst icas que o aluno ut il iza,  como, por exemplo,  para convidar 

seu interlocutor a ent rar em um si t e j á visit ado ant eriorment e por ele,  ou ainda 

para conhecer sua própria Homepage Pessoal  (si t e pessoal  cr iado por  um 

int ernaut a).   Na unidade 8,  o aprendiz aprende como sugerir e dar opiniões sobre 

os si t es visit ados por ele.  Esse domínio da l íngua alvo permit e que ao convidar 

um amigo virt ual,  o aluno expresse sua opinião,  aceit e sugest ões e t roque 

opiniões com seu int erlocut or.  Essa relação t ambém pode envolver colegas de 

uma mesma turma.  

Para f inal izar,  na nona unidade é feit a uma revisão de t odos os t ópicos 

gramat icais t rabalhados no curso e,  além disso,  os part icipant es falam sobre sua 

experiência virt ual  e part icipação no ensino de LI mediado por comput ador.   O 
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obj et ivo é fazer uma ref lexão sobre a experiência de ensino/ aprendizagem,  

t ant o dos professores e dos alunos,  como t ambém conhecer um pouco mais sobre 

a experiência dos alunos nesse novo cont ext o de int eração.   

A apresentação da Homepage Pessoal  dos alunos f ica para a décima 

unidade.Nessa unidade,  os alunos apresentam aos colegas o que eles publicaram 

em sua HPP e t rocam opiniões sobre o result ado f inal de seus t rabalhos. Para 

f inal izar,  é sol icit ado aos alunos que avaliem o curso,  apresent ando pont os 

negat ivos e posit ivos sobre a modal idade de ensino vivenciada.  Essa prát ica de 

aval iação,  t ant o do ensino quant o da per f ormance  do aluno no curso,  possibil it a 

a prát ica de reflexão de ambos,  buscando evidenciar os aspect os negat ivos e 

posit ivos que podem ser aprimorados no processo de aprendizagem dos alunos em 

um próximo módulo.  

Como co-autora e designer  do programa WE, para dar cont inuidade a esse 

t rabalho,  opt ei, nest a pesquisa,  por comparar a experiência de ensino 

semipresencial  com uma nova experiência t ot alment e a dist ância,  com o obj et ivo 

de analisar o papel do professor no curso WE nas duas modalidades do curso.  A 

busca às respostas para os quest ionamentos referent es à at uação do professor de 

LI,  engaj ado nesses dois cont ext os pedagógicos dist int os,  possibil i t ará uma 

ref lexão maior sobre o papel e a at uação do professor e dos alunos part icipant es,  

na busca do desenvolviment o de uma abordagem colaborat iva.  

 É interessante ressalt ar que no curso WE totalmente a distância a 

int eração pedagógica real izou-se por meio de diferent es canais (e-mai l  e 

chat room).  No ent ant o,  soment e os dados colet ados por meio de ambient es de 

chat  foram usados na análise,  porque esse é o gênero que melhor represent a as 

formas de int eração que são realizadas em uma sit uação face a face .   

 3.4 Participantes 

Os part icipantes desta pesquisa são:  

1) a professora/ pesquisadora,  que é uma das aut oras do curso WE.  
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2) os alunos interessados em aprender LI para se comunicarem na Internet ,  

engaj ados em uma das duas modalidades do curso: 

a) semipresencial;  

b) a dist ância.  

3.4.1 Caracterizando a professora/ pesquisadora 

A minha part icipação como professora/ pesquisadora,  suj eit o dest a 

pesquisa,  é favorecida pela famil iaridade com o curso WE.  Além de proj et ist a do 

material,   antes da pesquisa eu j á possuía experiência de prát ica de ensino com 

curso WE na modal idade SP.  Essa famil iaridade prévia com o curso,  agregada à 

posição de suj eit o observador e observado,  pareceu-me int eressant e para ref let ir 

com mais precisão sobre os andaimes que podem ou (não) ser ut il i zados nas duas 

modal idades de ensino propost as.  Acredit o que conhecer as concepções adot adas 

no curso aj uda a entender melhor as at it udes t omadas nessas experiências e,  

assim,  rever de forma crít ica t ant o as minhas concepções de proj et ist a quant o 

minha atuação como professora nos dois ambient es de ensino.   

3.4.2 Perfil da professora participante da pesquisa 

Minha experiência com ensino e tecnologia t eve inicio j á na condição de 

bolsist a de Iniciação Cient if ica (1998-2001),  no Laborat ório de Leit ura e Redação 

(LabLeR),  ao desenvolver pesquisas referent es à anál ise de gêneros elet rônicos 

(e-j ournals,  HPPs) e ensino de LI e novas t ecnologias.  Essa experiência mot ivou-

me a part icipar j unt ament e com a Prof ª.  Désirée Mot t a Rot h e o Prof .  Rodrigo 

Espinosa Cabral no desenvolviment o de dois cursos mediados por comput ador - 

Surfando na Web e WebEnglish.  Esses cursos são oferecidos semest ralment e pelo 

LabLeR desde 1998.   
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Part icipante de dois grupos de pesquisa (E-lang11 e Linguagem como 

prát ica social 12),  minha pesquisa atual está volt ada para o ensino de LI mediada 

por comput ador,  especialment e pelo Curso WE.  Além dessa experiência prévia 

com pesquisa na área e da minha part icipação no desenvolviment o de cursos 

onl ine,  as preocupações sobre ensino de inglês mediado por t ecnologia t ambém 

foram geradas na minha experiência como docent e do curso WE.   

A part ir de 1998,  a UFSM, mais especif icament e o LabLeR,  ofereceu o 

curso WE para os alunos carentes da inst it uição.  Apesar de minha pouca 

experiência com ensino presencial em escolas,  at uei como professora do curso 

WE ent re 1998-2001. Pode-se dizer que a primeira part e do primeiro est udo 

empírico segue a l inha de t rabalho que j á fazia no LabLeR desde a apl icação do 

curso na sua primeira versão.  A execução do curso t otalmente a dist ância,  

recent ement e implement ado,  foi uma sit uação nova para mim t ambém como 

professora/ pesquisadora.  Ambas as experiências apont aram a necessidade de 

compreender melhor as possibil idades e os l imit es do meio elet rônico assim como 

desenvolver uma prát ica de ensino colaborat ivo na web que explore o uso de 

recursos elet rônicos na aquisição de língua est rangeira.O desdobramento dessas 

preocupações orient a a condução da present e  pesquisa.   

3.4.3 O perfil dos alunos participantes 

 Os alunos t omaram  conheciment o do curso at ravés de uma divulgação 

feit a pelo LabLeR, na Homepage da UFSM e pela rádio da inst it uição.  Para a 

real ização dest e est udo,  foram oferecidas duas t urmas.  Na t urma semipresencial 

mat ricularam-se 8 alunos e na turma a distância mat ricularam-se 30 alunos.  

Nessa segunda turma, somente 9 alunos compareceram na primeira sessão de 

bat e-papo.   

Para del imit ar e descrever o perf il  dos alunos part icipantes foram eleit os 

crit érios como idade,  formação e nível de conheciment o l ingüíst ico em LI.  A 

                                                                 
11  Universidade Estadual de Campinas  
12 Universidade Federal de Santa Maria, LabLeR,  
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primeira t urma,  oferecida na modalidade semipresencial,  compost a por 8 alunos 

(7 mulheres e 1 homem),  provenient es de diferent es cursos de graduação da 

UFSM, a idade desses part icipant es variava ent re 18 e 24 anos.   Ent re os 

part icipant es,  5 cursavam o primeiro semest re do Curso de Let ras e 3 o Curso de 

Desenho Indust rial.  O nível de conheciment o em LI dessa t urma variou ent re 

iniciant e e int ermediário. 

Para a segunda turma, oferecida na modalidade totalmente a distância,  

foram abertas 30 vagas.  Dos 30 alunos mat riculados,  somente 9 alunos 

compareceram à primeira aula virt ual.  Durante o curso,  esse numero inicial 

aumentou para 12 alunos (9 homens e 3 mulheres).   A idade desses alunos variava 

ent re 19 e 34 anos.   Embora o nível de conhecimento de línguas dos alunos não 

t enha sido t est ado,  na prát ica,  pelo t ipo de quest ões levant adas,  o nível de 

conheciment o dos alunos era bast ant e variado.  

Embora o públ ico alvo previst o para o curso fosse alunos dos cursos de 

graduação da UFSM, houve inscrições de alunos de diferent es inst it uições de 

ensino superior do int erior do Rio Grande do Sul:  de Passo Fundo (UPF) e de Rio 

Grande (FURG).  

3.5 O corpus  

O corpus dest a pesquisa é const it uído de gravações digit ais de sessões de 

bat e-papo,  quest ionários de aval iações feit as pelos alunos,  diár ios aval iat ivos 

produzidos pela professora e as aulas gravadas em vídeos (na modal idade 

presencial).  Esse conj unt o de dados foi colet ado em dois est udos dist int os.  No 

primeiro,  consideramos uma t urma que cursou o WE nos moldes originais 

previst os,  ist o é,  no LabLeR, na modalidade semipresencial.  Em um segundo 

momento,  a mesma turma seguiu o curso a distância.  O segundo estudo (E2) 

colet ou dados do WE,  sendo essa segunda experiência t ot alment e realizada na 

modal idade EAD. 
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 Na análise dos dados,  foram consideradas as int erações presenciais do 

primeiro est udo,  cont rast ando-as com a primeira experiência que a professora 

t eve no ensino a dist ância.  Post eriorment e,  a segunda experiência de ensino da 

professora (segundo est udo empírico) foi comparada com os dados presenciais e a 

dist ância colet ados no est udo inicial.  Esse cont rast e em ambos os est udos visou 

melhor ent ender as part icularidades da int ervenção pedagógica na modalidade 

EAD.  

 Para comparar os dados das modalidades P e D,  foram selecionadas,  

inicialmente,  23 seções de bate-papo,  dent re as quais escolhi 6 sessões,   nas 

quais part iciparam mais de 3 alunos.  Foram considerados t ambém os dados 

t ranscrit os,  referent es aos cinco encont ros presenciais gravados em vídeo,  que 

t ot al izaram 6 horas/ aula,  devido a problemas t écnicos que ocorreram com o 

vídeo.   

O segundo est udo,  real izado a dist ância,  t eve 75 sessões de bat e-papo,  e 

mais de 150 mensagens de e-mail t rocadas ent re os part icipantes.  Para a análise 

nesta dissertação,  foram eleit as 6 sessões de bate-papo real izadas ent re os 

alunos part icipantes,  nas quais part iciparam pelo menos 3 alunos.  

3.6 Procedimentos de coleta de dados 

3.6.1 Coleta dos dados da turma semipresencial (SP) 

O Curso WE,  modal idade SP,  real izou-se durant e o período de 16 de j ulho de 

2002 a 10 de set embro de 2002.  Esse curso foi dividido em duas et apas:  a 

primeira foi real izada no LabLeR da UFSM, onde os alunos int eragiam com a 

professora/ pesquisadora na sala de aula e realizavam as t arefas online.  Na 

segunda etapa dessa mesma turma (que aconteceram a part ir de agost o de 

2002),  os alunos cont inuaram conectando-se no LabLeR,  mas a professora 

encont rava-se fora de Santa Maria,  sendo as aulas a distância conduzidas pelo 

programa ICQ.  A duração de cada aula foi de 1 hora e 30 minut os e o curso t eve 

uma carga horária total de 40 horas/ aula.  
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Para a colet a dos dados da primeira et apa dest a pesquisa,  primeirament e 

foram feit as gravações em vídeo das aulas do curso WE SP,  para a observação e 

descrição dos recursos ext raverbais e verbais que foram usados pela professora 

para incent ivar a part icipação dos alunos e  oferecer andaimes de conheciment o  

necessário para a execução das t arefas previst as.  Além disso,  diários aval iat ivos 

produzidos pela professora/ pesquisadora,  após cada at ividade real izada,  

regist raram as observações das diferentes interações que ocorreram ent re aluno -

professor,  aluno-aluno e aluno-meio.  Os dados colet ados em sessões de bat e -

papo e formulários de aval iação foram levados em consideração e usados para a 

análise.  

As aulas presenciais aconteceram durant e o período de um mês no LabLeR,   

onde os alunos e a professora int eragiam de forma presencial,  sendo o cont eúdo 

das aulas disponível elet ronicament e no sit e do curso e acessado por meio de 12 

computadores exist entes no laboratório.  Durante essa primeira etapa,  a 

professora orient ava os alunos na resolução das t arefas propost as.  Como o t ema 

era desenvolver a LI para uso na Int ernet ,  a professora  conversava com os 

alunos,  estabelecendo analogias ent re o que acontece em sit uações t radicionais 

de uso de l íngua e os diferent es cont ext os de int eração que são encont rados na 

Int ernet ,  especialment e aqueles que permit em a int eração dos aprendizes com 

um interlocutor em LI.  Nessas aulas,  os alunos também prat icavam LI oralmente,  

pois t inham que se apresentar uns aos out ros,  descobrir informações de seus 

colegas e conversar em LI como uma experiência prévia para a at uação deles no 

ambient e elet rônico.  

3.6.2 Coleta dos dados da turma totalmente a distância (TD)  

O curso WE totalmente a distância foi minist rado pela Internet  durante o 

período de 28 de Outubro de 2002 a 10 de Março de 2003.  As aulas dessa segunda 

t urma do curso WE totalmente a dist ância (WE TD) ocorreram por meio de uma 

sala de bate-papo,  criada exclusivament e para a colet a dos dados,  no Portal 



 

 59

Terra13 e t ambém por int ermédio do programa ICQ. Esses canais de comuni cação 

possibil it aram a int eração virt ual da professora e dos alunos.  As diferentes 

sessões de bate-papo ocorridas ent re os part icipant es e a professora foram salvas 

em format o de t ext o para a análise nest a pesquisa.  Foram t ambém considerados 

como font e de dados os e-mails recebidos e os formulários de aval iação do curso  

t otalmente a distância.  

3.7 Critérios de  análise dos dados coletados 

A análise das int ervenções feit as pela professora no curso WE, t ant o na 

modalidade SP quant o na TD,  foi nort eada pela def inição das seis funções de 

andaimes propost as por Bruner,  Wood e Ross (1976):  Recrut ament o,  

Demonst ração,  Ênf ase em t raços cr ít icos,  Redução em Graus de Liberdade e 

Cont role de Frust ração .  A part ir de cat egorias de andaimes verif icou-se como a 

professora auxil ia/ orient a/ promove a const rução do conheciment o do aluno,  se o 

aprendiz não sabe a língua (léxico/ gramát ica).  A diferença ent re os níveis de 

conheciment o de l íngua dos alunos (em muit o iniciais e mais avançados),  foi 

t ambém considerada na análise.  

Para alcançarmos os obj et ivos propost os,  primeirament e,  foram assist idos 

os vídeos das aulas da t urma SP, para mapear os recursos ext ralingüíst icos e 

prosódicos aos quais a professora recorre para ensinar/ facil i t ar a aprendizagem 

de uma LE em uma aula presencial.  Ao fazer a t ranscrição e análise dessas aulas,  

foram observadas as funções específ icas de cada ação real izada pela professora e 

de que forma essas ações podem (ou não) auxil iar na produção do conheciment o 

l ingüíst ico dos alunos.   

Do mesmo modo,  as sessões de bat e-papo colet adas pelo curso,  t ant o na 

modalidade SP quant o na modalidade TD,  foram mapeadas para invest igar como 

os andaimes são oferecidos at ravés de recursos da escrit a,  sem o auxil io dos 

element os prosódicos e os recursos ext ral ingüíst icos.  Buscou-se também analisar 

nos dados como a professora a dist ância representa as expressões gestuais,  não -

                                                                 
13 http://www.terra.com.br/chat  
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verbais e sinest ésicas que geralment e acont ecem em uma int eração pedagógica 

face a face.   

O próximo capít ulo apresenta o result ado da análise dos dados.  
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- Capítulo 4 - 

4 Resultados e Discussões 

Nest e capít ulo,  são discut idos os result ados colet ados no curso WE oferecido 

em duas modalidades de aprendizagem diferent es:  semipresencial (SP) e 

t otalmente à distância (TD).  Para responder às perguntas de pesquisa desta 

dissert ação,  foram comparadas as aulas da primeira turma (SP) com as aulas da 

segunda t urma (TD),  invest igando as event uais diferenças do papel do professor 

nesses dois cont ext os dist int os.  Com base nas funções de andaimes propost as por 

Wood et  al  (1976),  ver i f icou-se como t ais cat egorias ocorrem nesses cont ext os de 

aprendizagem e de que forma elas são manifest adas.  

 Para est abelecer um est udo comparat ivo ent re as duas modalidades,  

elegeu-se a primeira t urma como um est udo inicial (E1) e,  a part ir desse est udo,  

ver i f icou-se em que medida,  no segundo est udo (E2),  os mesmos aspect os 

envolvidos em uma int eração presencial (E1 P) são recorrent es quando a 

modalidade de ensino se dá t ot alment e a dist ância (E2 TD).  

Nest e capít ulo,  cont ext ual izo a prát ica de ensino real izada no E1 P e,  na 

seqüência,  apresento a análise dos recursos ext ral ingüíst icos e prosódicos 

observados nessas aulas.  Ainda no E1,  analiso como se deu o ofereciment o de 

andaimes na primeira experiência a dist ância (E1 D),  vist o que os aspect os 

ressalt ados desse est udo serão usados como parâmet ro para a análise das aulas 

minist radas totalmente a distância no E2.  

Nas sessões de chat ,  no E2 TD analisarei como os recursos ext ral ingüíst icos,  

observados nas aulas presenciais podem (ou não) ser manifestados quando a única 

forma de expressão nesse cont ext o é a l íngua escrit a.  Além disso,  será observado 

de que forma as cat egorias propost as para o E1 são recorrent es no E2,  quando os 

alunos são iniciantes ou não t ão iniciantes em relação ao conhecimento l ingüíst ico 
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em LI.  A discussão  enfocará,  mais especif icament e,  a per f ormance  da professora 

nas duas modalidades de ensino analisadas nesse estudo. 

4.1 Análise do Curso WE SP: um estudo inicial (E1) 

A primeira fase do WE foi real izada no LabLeR,  na UFSM, onde os 

part icipantes do curso t inham aulas presenciais em horários pré-est abelecidos,  

duas vezes por semana.  Nessa modal idade,  os aprendizes dependiam da orient ação 

mais específ ica do professor,  como guia/ orient ador para a resolução das t arefas e 

para a expl icação dos cont eúdos propost os.  Tal procediment o era necessário,  pois o 

curso foi organizado prevendo esse t ipo de int eração.   

Por adot ar uma abordagem sócio-cult ural de ensino de LI,  que prevê a 

const rução de conheciment os a part ir da int eração social,  nos encont ros 

presenciais,  buscou-se promover a int eração sócio-pedagógica ent re os alunos,  

t endo em vist a auxil iá-los na resolução das at ividades propostas.  Essas eram 

real izadas por int ermédio de diferent es gêneros elet rônicos,  t ais como e-mail , chat  

e hpps.  

Para verif icar de que forma a professora ofereceu andaimes para a 

const rução do conhecimento no E1,  foram analisados,  nos vídeos,  as ações e os 

recursos l ingüíst icos e ext ral ingüíst icos aos quais a professora recorreu para 

ensinar.  Para melhor expl icit ar como ocorreram as int ervenções da professora,  

duas cat egorias serviram de parâmet ros para a análise desses dados:  a cat egoria 

gestual e a categoria verbal.  

Na categoria gestual,  classif icaram-se os diferent es moviment os corporais 

real izados pela professora,  como,  por  exemplo,  os gest os em geral e as diferent es 

expressões faciais.  Na cat egoria verbal,  classif icaram-se as diferentes funções 

desempenhadas pela voz (aspect os prosódicos) em uma sit uação de int eração face 

a face,  buscando descrever como esses aspect os são explorados de modo a facil it ar 

a aprendizagem do aluno.   
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A lit eratura (Ell iot ,  2001; Chenault ,  1998;  Reid,  2001)  indica que ações 

verbais e gest uais,  quando real izadas concomit ant ement e,  podem facil it ar a 

comunicação.  Um gesto produzido por um falante permit e t ambém dar ênfase 

àquilo que produzimos oralment e e serve para expandir e auxil iar a compreensão 

do aluno na sala de aula de LE.  É comum, por exemplo,  o professor recorrer a 

gest os para explicit ar o sent ido de palavras desconhecidas.  Para ilust rar esse caso,  

t ome-se por exemplo uma sit uação em que o signif icado da palavra big está sendo 

ensinado a um aluno iniciante.  Para o aluno compreender o signif icado dessa 

palavra,  o professor,  ao fazer uso de gest os e da fala,  pode auxil iar o aluno a 

ent ender o sent ido da palavra que est á sendo pronunciada.   

No caso da palavra big,  o sent ido de “ grande”  pode ser marcado pela 

prosódia (alongament o da vogal) concomit ant ement e com um moviment o 

i lust rat ivo real izado pelos braços,  ambos reforçando o signif icado da palavra 

enfocada.  Além disso,  pode-se recorrer a obj etos que representem coisas grandes 

para ilust rar  o sent ido das palavras ou ainda comparar um obj et o maior com out ros 

obj et os menores,  oferecendo pist as ext ral ingüíst icas que levem o aluno a inferir o 

signif icado da palavra em quest ão.  Ou sej a,  as expressões corporais e verbais 

oferecidas de forma simult ânea para o aluno podem ter um efeit o facil it ador.  Essa 

sit uação ilust ra de que forma ações verbais e gestuais complementam-se em sala 

de aula e podem auxil iar o aprendiz na aquisição da l íngua alvo.  Considerando a 

import ância desses recursos expressivos em uma int eração face a face,  na 

modalidade a dist ância,  analisou-se a que recursos da escrit a o professor recorre 

para suprir a falt a de elementos não-verbais usados na aula presencial.   

Além do estudo feit o no LabLeR, o E1 contemplou uma segunda etapa a 

distância (E1 D).  Essa et apa de pesquisa cont ribuiu para prever,  por exemplo,  como 

a professora reagiria nesse cont ext o de int eração que lhe era novo.  Como o curso 

não foi originalment e previst o para funcionar a dist ância,  as adapt ações feit as 

geraram alguns problemas de natureza t écnica.  A minha inexperiência com o 

ensino a dist ância não permit iu prever em que medida a fal t a de infobet ização dos 

alunos e quant idade de inst ruções nos exercícios propostos poderiam ser um 
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empecilho para o desenvolviment o do curso.  Assim,  durant e E1 D,  problemas 

t écnicos não previst os foram t ambém bast ant e recorrent es.   

4.1.1 Os recursos extralingüísticos e prosódicos encontrados nas aulas 

presenciais do WE e suas funções nessa modalidade de ensino 

Nas aulas presenciais gravadas em vídeo,  observaram-se diferent es sit uações 

que ilust ram o uso e a função dos recursos ext ral ingüíst icos.  Na maioria das vezes,  

o uso desses recursos t em por obj et ivo ilust rar,  indicar e/ ou exemplif icar algum 

aspecto l ingüíst ico que estej a sendo estudado naquele momento.  A análise dos 

vídeos indicou que,  por vezes,  dois recursos expressivos diferent es podem cumprir 

a mesma função.   

Um gesto realizado pela mão,  por exemplo,  ao apontar para um determinado 

lugar,  pode t er a mesma função que um olhar (movimento dos olhos - para a direit a 

ou esquerda – real izado ao mesmo t empo em que as sobrancelhas se mexem).  

Ambos os moviment os poderiam t er a f inal idade de expressar a ação - apontar para 

algum lugar específ ico.  Por out ro lado,  o moviment o concomit ant e dos olhos e da 

sobrancelha pode,  por exemplo,  oferecer um indício de cont ent ament o,  de 

insat isfação,  ou mesmo marcar ironia.   

A forma como são manifest adas essas ações e como elas são compreendidas 

pelos alunos em uma sit uação de int eração pode favorecer a aprendizagem e 

t ambém a compreensão dos part icipant es.  Na sit uação face a face,  as diferentes 

ações real izadas pelo corpo (olhar,  falar e int ervir) permit em monit orar as ações 

de um out ro indivíduo ao int eragir com os out ros part icipant es.  Um exemplo disso é 

quando podemos,  pelo olhar,  observar se t odos os alunos da sala acompanham o 

exercício.  Nesse caso,  ao mesmo t empo,  podemos nos comunicar verbalment e com 

um int erlocut or específ ico e ainda ilust rar,  por meio de gest os,  o que est amos 

falando.   

Nos vídeos,  algumas dessas sit uações mencionadas são recorrentes.  Na 

primeira aula examinada,  a at ividade analisada consist ia em  apresent ação ent re os 

alunos.  O f ragmento abaixo ilust ra que a professora,  ao ensinar os alunos a se 
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apresentarem uns aos out ros,  busca monit orar a at ividade usando gestos.  

Preocupada com o fat o de os colegas ouvirem o aluno,  a professora oferece 

verbalment e o comando para que o aluno fale mais alt o e,  ao mesmo t empo,  faz 

com a mão um moviment o ascendent e.  Mesmo sem escut armos a f it a,  é possível 

prevermos,  pelo gest o,  a indicação de ascensão de algo,  no caso,  da voz. Ou sej a,  

nessa sit uação,  a t radução gestual do que está sendo dit o pela professora garante a 

compreensão da expressão produzida - “ Speak louder,  please” .  Ao gerenciar a 

at ividade,  a professora oferece ao aluno não só o conheciment o l ingüíst ico,  mas 

t ambém busca garant ir,  pelo gesto,  a compreensão da expressão usada.  

#1 
T (…) Could you tell me about yourself ?   (Voz Normal  e olhando para a turma)  
T - What´s your name??                           (olhando para uma aluna específica) 
S1- My name is Renata, 
T - So Speak louder (risos)        (Gesto com a mão  fazendo movimento para cima)    
                                                   (Ênfase na Voz ao pronunciar “louder”) 
S1-My name is Renata           (aluna aumenta  a voz) 
T – Renata (VN) 
S1- You can call me RE, I have Seventy years  
T–Seventeen, seventeen years old?  (Oferta da resposta  modelo -  Ênfase na pronúncia do Numeral) 
S1 - Seventeen years old 

Fragmento 1 - transcrição da fita de vídeo – aula do dia 16/07/2002 

Ao minist rar as aulas presenciais,  de modo geral,  as ações gestuais 

produzidas pela professora desempenham funções específ icas em cada sit uação,  

principalment e,  visando auxil iar a compreensão e a aquisição de vocabulário novo.  

Essas sit uações de int eração possibil it am que a professora recorra a diferent es 

recursos ext ra-verbais que orientem e aj udem os alunos a solucionar as t arefas.   

Averiguar se os alunos estão acompanhando as t arefas,  é uma tarefa que 

pode ser monit orada simplesmente pelo olhar da professora.  Como os alunos estão 

cada um usando um computador,  nessas aulas,  a professora pode caminhar na sala 

e verif icar o que os alunos fazem.  A part ir dessa observação,  pode-se detectar as 

dif iculdades dos alunos e auxil iá-los quando necessário.  Isso implica t ambém a 

disposição da professora para atender às solicit ações dos alunos quando é 

requisit ada.    
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Na aula presencial,  as dif iculdades dos alunos podem ser as mais variadas,  

ent re elas pode-se cit ar desde como manusear adequad ament e um mouse,  como 

fazer uso adequado de uma det erminada ferrament a elet rônica e at é como 

pesquisar uma informação específ ica na Int ernet .  Além disso,  o rest rit o 

conhecimento l ingüíst ico da língua alvo pelos alunos pode se t ornar um empecilho 

para a aprendizagem desses.  Isso pode impedi-lo de interagir com seus colegas.  Ao 

observar essas dif iculdades dos alunos,  o papel da professora é o de int erferir,  

aj udando-os quando achar necessário ou quando for sol icit ada.  O ofereciment o de 

andaimes nessa situação é fundament al.  É nesses casos que o professor pode mais 

enfat icament e oferecer andaimes de conheciment o que orient em o aluno,  por 

exemplo,  na execução da t arefa que ele irá real izar.   

Nas aulas analisadas,  quando se t rata da aprendizagem de um conteúdo 

lingüíst ico como,  por exemplo,  o uso de um vocábulo  específ ico,  a professora 

busca,  na maioria das vezes,  um referent e para ilust rar o vocábulo em quest ão.  

Nessas sit uações,  os gest os feit os pela mão,  pelos dedos,  pelo próprio corpo 

cont ribuem também para a compreensão dos alunos.  Um exemplo disso é quando a 

professora fala sobre idade com os alunos.  Observe-se o exemplo #2.  

#2 

T - I got a lot of teenagers! Do you know this word? Teenagers? (expressão do rosto dos alunos 

confirma que eles já conhecem o  vocabulário). 

S11 –  Yeah. Aham..   

T - So, “ I don´t need to say my age, right?”  (aponta para si mesma fazendo sinal de negação) 

Fragmento 2 - transcrição de vídeo - aula do dia 16/07/2002 

No exemplo #2,  não houve a aquisição de uma palavra nova porque os alunos 

j á conheciam o vocabulário em quest ão,  porém,  o obj et ivo nesse caso era most rar 

como os gestos complementam a fala.  É int eressante observar que a palavra 

“ t eenagers”  poderia ser desconhecida para os alunos,  t anto é que a professora 

verif ica isso.  Caso os alunos não soubessem, os gest os somados ao cont ext o da 

discussão poderiam cont ribuir para que eles inferissem o signif icado dessa palavra.  

Tal sit uação indica a import ância do gest o no processo de aquisição de uma 
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LE.Apesar de muit as vezes a percepção l ingüíst ica do aluno ser t ão soment e 

gest ual,  a part ir dessa primeira compreensão gest ual o aprendiz é capaz de 

redimensionar os signif icados  para a modal idade verbal.   

O exemplo #3 ilust ra uma sit uação em que a professora t rabalha algumas 

questões de rot ina recorrentes em sala de aula e a fala t ambém é complementada 

com os gest os.  Nesse caso,  a professora recorre a obj et os reais para 

demonst rar/ exemplif icar ao aluno sobre o que falou.  No exemplo #3,  ao expl icar o 

signif icado da expressão “  Can I borrow your pencil / pen?”  e,  ao ilust rar esse caso,  

a professora usa os gestos e interage diretamente com uma aluna para que t odos os 

demais part icipant es compreendam o signif icado.  Os gest os real izados,  t ant o pela 

professora quanto pela aluna,  mais uma vez complementam a fala e demonst ram a 

compreensão do aluno sobre a expressão est udada.  

#3  

T  Que mais então? Can I borrow your book??, for example ? Né?? 

T (olhando e falando com uma aluna) – Can I borrow your book? (apontando e pegando o livro e 

mostrando) 

S (Renata) No. 

T  Can I? Or Can I borrow your pen? (pegando a caneta da aluna) 

S (renata) yes! 
S (renata)  (dá a caneta para a professora) 

T – oh..yes...!! That´s right!  Então pode me emprestar tua caneta..teu livro..né? 

Fragmento 3 - transcrição da fita de vídeo – aula do dia 16/07/2002 

O exemplo #3 most ra out ra forma em que o uso de gestos ilust ra o 

vocabulário usado pela professora.  Elaborar desenhos,  escrever no quadro,  i lust rar 

com signos e t er acesso a obj et os reais que ilust rem o vocabulário em quest ão são 

recursos que servem como referent es às ações verbais produzidas,  apesar de,  na 

maioria das vezes,  a expressão verbal ser complement ada por uma ação gestual.  

Em out ras sit uações de int eração,  a voz t em a função de orientar as t arefas,  ler as 

inst ruções das at ividades que devem ser execut adas ou ainda simplif icar as t arefas 

de forma  a serem mais compreensíveis.    
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Os exemplos cit ados anteriorment e ilust ram como det erminados cont eúdos 

em LI podem ser abordados em um cont ext o de ensino presencial de modo a 

garant ir que andaimes de conheciment o sej am oferecidos no moment o da 

int eração.  O encaminhament o dado às pergunt as orient a os aprendizes àquilo que é 

essencial para sua aprendizagem. Os andaimes,  conf igurados na forma de 

pergunt as,  direcionam os aprendizes para os cont eúdos que devem ser est udados 

por eles.  Para McCornick e Donat o (2000),  pergunt as se const it uem em andaimes e 

mais uma vez essa questão abordada pelos autores se conf irma. 

#4 
T - Take a look at the emoticons or smileys 
T - Vamos olhar lá os Smileys, agora. 
T - Porque que a gente usa isso na Internet? Qual a vantagem de usar essas caretinhas ali? Pra 
quê? 
T  - Smilyes. 
T - Sometimes we are chatting… (gestos com as mãos como se estivesse...digitando) 
(conversando)…  
S(angelise) – (fala algo incompreensível) 

S(lu) –  yeah..  
T - To make the conection faster right?..so we use.. we can say.. I´m ☺  or 
T - I´m  L  (escreve no quadro fazendo as caretinhas..os smileys). What else? 
T - What´s the meaning of  this?… (aponta no quadro para as caretinhas) 
S(Daniel)  - happy / sad 
T -happy - sad.. Or  Very Happy, né?. or  Tem outras…? 

Fragmento 4 - transcrição de vídeo- aula do dia 18/07/2002 

Out ro aspect o que se deve ser levado em consideração é o uso da l íngua 

materna (LM)14.  Como o curso é oferecido para alunos iniciant es,  recorrer a LM 

para explicar determinado conteúdo ou t arefa é uma est ratégia usada para facil it ar 

a compreensão do aluno.  Ao observar os dados,  verif icou-se que a LM torna-se um 

suport e ao qual a professora recorre para conf irmar a compreensão dos alunos ou 

ainda para dar inst ruções e orientá-los na realização das at ividades.  A t radução 

garant e a compreensão do aluno e t ambém permit e que ele mant enha cont at o com 

a língua alv o.  Desse modo,  os alunos iniciantes,  aos poucos,  se acostumam com o 

vocabulário específ ico da LE usado pela professora.  

#5 
S(lu)  (incompreensível)  Smiling 
S (Daniel) Smile 
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T - yeah 
T - so, if you are writing so fast..you can use it..  então..vcs podem fazer essas caretinhas  pelo 
teclado.. dois pontos.. tracinho..Parênteses.. tá? 
Vamos dar uma olhada no hiperlink. Click here to learn “How to use the emoticons”? Ok? 
T -Take a look at those below. We have some others in the book too..on page 6. Temos algumas 
expressões tbm? Olhem ali. Ah.. H r u?  
T - Ah.. What else? 
S (Daniel) A rose for u 
T - yeah.. A kiss for u 
T – algumas perguntas como : Are you not … No caso aqui ne.. R u not?  Ok 
T - So, desçam a  tela.. ou  Oh By the way... 
(conversas entre os alunos.. olhando e lendo os significados dos emoticons) 

Fragmento 5  transcrição de vídeo – aula do dia 18/07/2002 

Essas part icularidades recorrent es em uma modalidade presencial podem 

t ambém ser observada em um contexto digit al,  no entanto,  com funções 

diferenciadas.  A int eração presencial,  em t ermos ext ral ingüíst icos,  é muit o mais 

rica em relação à int eração virt ual,  dado que em um monit orament o presencial os 

recursos ext ralingüíst icos aos quais uma pessoa pode recorrer possibil it am 

diferent es formas de int eração e de comunicação de forma imediat a e efecient e.  

Na seqüência,  apresentamos as categorias de andaimes encont radas no E1.  

4.1.2 O processo de interação entre os participantes do E1 e as categorias de 

andaimes  encontradas nessa modalidade de ensino  

Ao analisar as t ranscrições dos vídeos,  observa-se que a professora,  ao iniciar 

o curso,  int erage com cada aluno para melhor conhecê-los.  Nota-se t ambém que há 

uma preocupação em famil iarizar os alunos com relação ao ambient e do curso.  Ao 

navegar,  os alunos conhecem os diferent es recursos disponíveis no WE,  os obj et ivos 

do curso e o cont eúdo programát ico que será est udado por eles.  Após esse 

moment o de reconheciment o dos ambient es e de quem são os part icipant es,  os 

alunos são direcionados às t arefas propostas,  as quais serão realizadas at ravés do 

comput ador. 

Analisando a primeira aula,  pode-se af irmar que a int eração se dá,  

principalment e,  ent re professor-aluno.  Para incent ivar a part icipação dos alunos,  a 

professora solicit a a leit ura oral das inst ruções das t arefas ou int erage 

                                                                                                                                                                                                           
14  na literatura também é referenciada como Língua 1 ( L1) 
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individualment e com os alunos.  Nessa aula,  a apresentação individual e oral de 

cada indivíduo permit e que os part icipant es int eraj am uns com os out ros,  buscando 

descobrir informações sobre seus colegas.   

Além disso,  na primeira aula,  a professora solicit a a leit ura em voz alt a do 

conteúdo das páginas acessadas ou das inst ruções das t arefas propostas.  Essa 

est ratégia é uma maneira de induzir os alunos a part iciparem um pouco mais da 

aula e t ambém de fazer uso da língua que estão estudando. Esse incent ivo à 

part icipação dos alunos visa oport uniza-los a engaj ar -se,  int eragir e conversar em 

LI na sala de aula,  pois quanto mais o aluno est iver exposto ao uso da LE, maior a 

possibil idade de aquisição.  

Assim,  ao fazê-los navegar e,  ao mesmo tempo ler as inst ruções na t ela do 

comput ador,  a professora t em a oportunidade de chamar a atenção dos alunos 

sobre a pronúncia das palavras e sobre os diferent es recursos disponíveis no curso,  

que podem promover a int eração ent re os part icipant es.  Como sabemos,  muit os 

alunos não gostam de ler as orientações recomendadas,  ent ão,  fazê-los ler,  

principalment e,  as inst ruções em voz alt a,  parece ser uma saída para mot ivá-los a 

engaj ar-se e a part icipar mais at ivament e nas aulas.   

Possibil it ar essa int eração ent re os part icipant es permit iu conhecer um 

pouco mais os alunos e aval iar melhor o nível de conheciment o de cada um.  Como 

o público alvo dessa primeira t urma do curso WE é formado por alunos iniciant es,  

nessa experiência,  t ivemos uma t urma bast ant e het erogênea,  em que 50% dos 

alunos são do primeiro semest re do curso de Let ras da UFSM.  Esperava-se que os 

alunos de Let ras est ivessem em níveis mais avançados,  ou sej a,  que t ivessem um 

conhecimento l ingüíst ico superior aos demais alunos.  Esse era um fator que poderia 

favorecer o desempenho desses alunos no ambi ente do curso no qual as inst ruções 

eram t odas em LE.   

Nossa expect at iva original era de que os alunos de Let ras precisassem de 

andaimes do professor para ut i l izar o ambient e digit al (novo para eles) e menos 

apoio nas questões l ingüíst icas.  Por out ro lado,  os demais alunos deveriam precisar 
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t anto de andaimes para solucionar problemas t écnicos e do ambiente quanto de 

andaimes para superar problemas de natureza l ingüíst ica.  Na  prát ica,  a classe 

revelou-se,  de fat o,  het erogênea.  Ou sej a,   t ant o o nível de conheciment o 

l ingüíst ico variou quant o o de famil iaridade com t ecnologia e ambient es digit ais.  A 

análise dos dados indicou que a professora,  percebendo essas dif iculdades,  

procurou facil it ar a part icipação de t odos.  Quando os alunos começam a int eragir 

com o ambiente,  é mais enfát ica a solicit ação da professora para auxil iar na t arefa 

a ser realizada, principalmente quando o aluno não sabe t rabalhar com a 

t ecnologia propriament e dit a.  Nesse moment o,  há a presença dos “ andaimes”  

sendo oferecidos aos alunos,  geralmente esclarecendo dúvidas com relação ao uso 

das t ecnologias.  Nesse caso,  a professora procura simplif icar a t arefa do aluno,  

at ravés dos seguint es andaimes Redução em Graus de Liberdade (RGL) ou 

Demonst rando  (D) os procedimentos para que o aluno conseguisse realizar a 

at ividade.  

Nesse primeiro moment o,  t ambém observa-se o uso da LM como um recurso 

facil it ador para o aluno.  Tome-se o exemplo em que os alunos estão efetuando o 

cadast ro no curso e há diferent es t ipos de ofert a de andaimes.  Nos vídeos 

analisados,  é not ável a presença de t odas as cat egorias de andaimes previst os pela 

t eoria,  sendo os mais recorrent es Ênf ase em Traços Cr ít icos (ETC),  RGL e D.  

No exemplo #6,  os andaimes visam facil it ar o uso da t ecnologia.  Esse 

f ragmento ilust ra dois desses andaimes.   

#6 
T – Então o que vocês vão fazer agora.? é primeiro antes de tudo.. cadastrar...o login de 
vocês..tá? então vamos ali em cadastro...aqui vocês vão ter sempre que logar com uma 
senha..que a senha que será de vocês particular..e que fica registrada e tudo o que 
vocês...fizerem dentro do curso,..ta?  (RGL)    (Os alunos começam a preencher o cadastro ) 
T- então vamos lá?...quem não tiver todos os dados completos...ahmm, todas as informações ali dos 
dados...só coloquem um xx 
S(angelise) – Suzi, esse email aqui oh..tu vais ter acesso ou tem que ser um email que  eu uso só para o 
curso ou o meu email particular.. 
T – O email que tu vais usar mais. Que tu vais usar para o curso 
T-Tá 
S(angelise) aham... (conversas...) (alunos fazendo o cadastro) 

T- Para apagar? Volta com a flechinha..ali no...(...) acima do enter   (D)  



 

 72

T - Clica com o mouse... (...) 
T - (...) Só coloca  xx 
(conversas paralelas.. incompreensíveis) 
T - O login é um apelido.né? (aumento da voz ) .um.nickname..  que vocês vão usar dentro do 
curso... 
S (débora) - arroba? 

T – é ALT + o número 2... aqui.. (D )  
T - e anotem a senha pra vocês não esquecerem (aumento da voz) ..depois..vocês têm que 
acessar....  

Fragmento 6 - transcrição em vídeo - aula do dia 16/07/2002 

Nota-se,  no exemplo acima, que alguns alunos não sabem, por exemplo,  

como localizar det erminada t ecla no t eclado que faça o símbolo arroba (@) ou não 

sabem como apagar algo que t enham escrit o errado.  Percebem-se,  nesse caso,  

problemas que podem acontecer se os alunos não são let rados elet ronicamente.  

Saber usar o mínimo de ferrament as elet rônicas parece ser requisit o básico para 

que o aprendiz se sint a mais confort ável para desenvolver suas at ividades com 

autonomia.  Port anto,  vale destacar t ambém a nossa responsabil idade enquanto 

professores - de oferecer esse t ipo de suport e aos alunos ant es do início de um 

curso.  Como j á mencionado no capit ulo 2 dest a dissert ação,  o professor não precisa 

ser um exper t  em comput adores,  mas precisa t er o mínimo de conheciment os 

t ecnológicos para auxil iar seus alunos  na resolução de problemas básicos.  

A análise dos vídeos most ra que,  durant e o curso,  a professora enf rent a 

diferent es problemas de monit oramento da t urma, os quais são recorrentes na 

sit uação presencial.  Um desses problemas é gerenciar as t arefas em função da 

rapidez que uns conseguem realizar e out ros não.  É int eressante destacar que,  

nesse caso,  t ambém podemos encaminhar os alunos mais adiantados para a 

realização das próximas t arefas,  enquanto a professora permanece dando 

suporte/ aj uda aos alunos mais at rasados,  até que consiga igualar novamente o 

grupo.  

Out ro problema é direcionar os alunos para as at ividades pedagógicas 

propost as.  No início de cada aula,  por exemplo,  a professora enfat iza o obj et ivo da 

aula proposta e,  a part ir disso,  elabora quest ionamentos que irão direcionar os 

alunos para os quat ro hiper l inks que eles devem visit ar durant e o curso.  A 
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professora busca ressalt ar a ordem de acesso previst a para esses l inks e,  enquanto 

oferece essas direções,  os alunos execut am-nas no ambiente,  conforme ilust ra o 

exemplo #7.  

#7 
(…) 
T Take a look at the emoticons or smileys  (um dos hiperlinks oferecidos) 
T Vamos olhar lá os Smile ys, agora 
T Porque que a gente usa isso na Internet? Qual a vantagem de usar essas caretinhas ali? Prá 
quê? 
T  Smileys. 
T  Sometimes we are chatting… (gestos com as mãos como se estivesse...digitando)  
S –  maior rapidez...(..)(fala algo incompreensível) 
S –  yeah..  
T To make the conection faster right?..so we use.. we can say.. I´m ☺ or  
T I´m  L  ( escreve no quadro fazendo as caretinhas..os smileys). What else? 
T - What´s the meaning of  this?… (aponta para o quadro que tem as caretinhas desenhadas) 
S(Daniel)  - happy / sad 
T happy – sad.. Or  Very Happy  né?. or  Tem outras…? 
S(lu)  (incompreensível)  Smiling 
S (Daniel) Smile 
T yeah 
T so, if you are writing so fast..you can use it.. então..vocês podem fazer essas caretinhas  pelo 
teclado.. dois pontos.. tracinho..parênteses..ta? 
Vamos dar uma olhada no hiperlink . Click here to learn How to use the emoticons? Ok? 
T Take a look at those below. We have some others in the book too..on page 6. Temos algumas 
expressões também? Olhem ali. Ah.. H r u? 
T - Ahhh.. What else? 
S (Daniel) A rose for u 

Fragmento 7 - transcrição do vídeo - aula do dia 18/07/2002 

Elaborar questões que direcionem os aprendizes para as t arefas é uma forma 

de fazer com que eles aprendam a desenvolver as at ividades com aut onomia.  O 

papel do professor é o de orient á-los para a execução das t arefas,  desaf iando-os a 

buscar as respostas,  at ravés da int eração com o ambiente e da colaboração com os 

colegas ou ainda buscando conheciment o sol icit ado at ravés de pesquisa na web. 

Nas aulas do WE, como os alunos estão acessando o ambiente do curso ao mesmo 

t empo em que a professora dá as inst ruções da t arefa,  muit as vezes,  a colaboração 

ent re os colegas acontece quando um aluno está perdido e a professora não 

percebe.  Nesse caso,  geralmente o colega que está sentado ao lado levanta de seu 

lugar e vai at é o colega para auxil iá-lo na tarefa.   
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Considerando as cat egorias de andaimes descrit as por Wood et  al,  na análise 

da  segunda e da t erceira aula f i lmadas em vídeo (consideradas t ípicas) é possível 

ver que,  na sit uação presencial ,  o andaime mais recorrent e é o ETC,  possivelment e 

porque a professora t em a preocupação de que o ambient e não t enha cont emplado 

um direcionament o elet rônico para as t arefas previst as.  Por out ro lado,  os dados 

t ambém levam a crer que os alunos t êm maior conhecimento da LI,  o que 

possibil i t ou que eles compreendessem com mais facil idade as at ividades propost as.   

Andaimes mais recorrentes 
em duas aulas analisadas 

Quantidade de 
andaimes 

ETC 52 
D 41 

RGL 32 
MD 19 

CF 30 

Tabela 2  - Andaimes recorrentes em duas aulas analisadas  

Em síntese,  com relação à primeira pergunta de pesquisa proposta nesta 

dissert ação – A que recursos expressivos (verbais e ext ra-verbais),  o prof essor  

recor re para of erecer  andaimes quando o moni t orament o ocor re na si t uação 

presencial  (P)? – observou-se nos vídeos analisados que os recursos verbais (os 

quest ionamentos/ as af irmações elaboradas pela professora) e os recursos ext ra-

verbais (os gest os,  por exemplo),  const it uiram-se em recursos potenciais aos quais 

o professor pode recorrer ao oferecer andaimes de conheciment o em LI.  Esses 

recursos possibil it aram maior engaj amento dos alunos na t arefa e t ambém 

garant iram que os aprendizes solucionassem com maior aut onomia os exercícios 

propost os.   

Sendo o obj et ivo dest a dissert ação ent ender como as cat egorias j á 

mobil izadas por Wood et  al são apresentadas na modalidade a dist ância,  na 

próxima seção,  analiso como cada função de andaime é encont rada nas sessões de 

bat e-papo do E1 D,  dest acando as semelhanças e as diferenças ent re essa sit uação 

e a presencial.  
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4.2 Quais/como são os andaimes oferecidos pelo professor aos 

alunos no E1: análise das sessões de bate-papo 

Ao analisar as sessões de bate-papo,  as seis funções de andaimes foram 

encont radas no cont ext o virt ual.  Nest a seção,  apresent o como são apresent adas 

essas funções e como elas revelam part icularidades específ icas do meio em que  

acont ecem.   

4.2.1  O andaime Recrutamento (R)  

Para Wood et  al (1976),  a função Recrut ament o é aquela em que o professor 

chama a atenção dos aprendizes para a realização da t arefa.  Geralmente,  a ofert a 

desse andaime ocorre quando o aluno est á dispersivo e o professor vê a 

necessidade de mant ê -lo realizando a t arefa.  Na sala de aula presencial,  essa 

chamada à part icipação pode ser feit a oralment e,  ou pelo olhar do professor para o 

aluno.  Ou sej a,  em uma int eração face a face,  a professora sabe quem está 

presente na aula e pode saber quem está realizando as at i vidades ou não.  Pelo 

olhar,  a professora gerencia a classe sem precisar verbalizar t al monit orament o.   

Na aula virt ual o Recrut ament o ou chamament o para a realizar as t arefas e o 

gerenciament o da aula acont ecem de forma diferenciada,  o que confere aos 

andaimes de recrut ament o algumas part icularidades. Os dados indicam que, na 

aula virt ual,  a professora t em necessidade de ident i f icar  quem são os aprendizes 

conect ados ao curso naquele moment o e quem são os alunos que estão realizando 

os exercícios propost os.  Ambos,  no meu ent ender,  são formas de recrut ament o.   

O fragmento #8 ilust ra essa situação de Recrut ament o com a função de 

ident i f icar  quem são os part icipantes.  No E1 D,  como os alunos usam um nickname 

diferent e do nome real,  há a necessidade de um reconheciment o de quem, de fat o,  

são os part icipantes engaj ados na sessão de bate-papo.  O exemplo most ra as falas 

sublinhadas da professora,  em forma de perguntas,  que buscam ident if icar quem 

são os alunos part icipantes da aula.  
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#8 
<student5>  Hi  
<Suzi®> who else is in the class?  
<Suzi®> Where are the others?  
<Student3>  Ok..I'm here again...Cândi  
<Student3>   
<student5> -  what? 
<Mr.Hide>  !  
<student5> Hi Candi 
<Student3> how is the student5? who is the student5?  ( aluna quer identificar os colegas) 
<student5> hi Mr Hide  
<Suzi®> Pessoal..vamos organizar primeiro..quero q todos entrem  
<Mr.Hide> hi student  
<student5> Angeliseeeeee 
<student5> .))) 
<Student3> ok  
<Suzi®> wait a minute!  
<Student3> fo what teacher?  
<student5>   hihihi 

(... minutos depois) 
<Suzi®> so um minutinho ainda.. estou colocando a fra..e o outros no chat  
<student8> how are you?  
<Suzi®> Be calm pls!  
<Suzi®> :)  
<student 4> What... sorry for the mistake...  
<Suzi®> Hello!  
<student10>    
<Suzi®> Welcome guys!1  
<student6>    
<student6> hvrf  
<student10> hello susi  
<student8> the student 3 is ugly  
<Suzi®>   
<Suzi®> ohhhh Nice   
<student 4> Wo's student 3?  
<Suzi®> Agora podemos começar! We can start now!  
<student11>    
<Suzi®> :)  
<student 4> Who...  
<student11> koht6dr  
<Suzi®> So, firstly, could you introduce yourself?  
<student8> student 3 is a bad girl  
Suzi®> Say your name!  
<Suzi®> :) 

Fragmento 8  - sessão de bate-papo E1 D -  06/08/2002 
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Observe-se,  no exemplo acima,  que,  ao iniciar a aula,  a professora faz um 

“ chamament o”  para que os alunos se ident if iquem. Esse “ reconheciment o”  é 

necessário porque a professora perde o cont role visual que t em na sala de aula 

presencial.  Em uma int eração online,  além da necessidade da ident if icação dos 

part icipantes,  exist e t ambém a necessidade de “ organizar verbalmente”  a 

discussão virt ual.  Na aula presencial,  é possível que a professora “ cont role” ,  por 

meio de diferent es recursos (verbais e ext ral ingüíst icos),  o processo de int eração.  

Como isso não é problemát ico,   Wood e seus colaboradores (1976),  ao proporem as 

cat egorias de andaimes,  t endem a se l imit ar à execução da t arefa. 

Na sit uação a dist ância,  a dif iculdade de monit orament o leva o professor a 

recorrer ao andaime de moni t orament o/ reconheciment o com uma função mais 

administ rat iva.  Ou sej a,  a professora precisa ident if icar quem são os part icipant es,  

e antes de re crutar a classe como um todo,  ela não se sente confort ável de iniciar 

a at ividade,  como most ram as falas abaixo:  

#9 
<Suzi®> Pessoal..vamos organizar primeiro..quero q todos entrem  
<Mr.Hide> hi student  
(…) 
Suzi®> só um minutinho ainda.. estou colocando a fra..e o outros no chat  
<student8> how are you?  
<Suzi®> Be calm pls!  
(…) 
<Suzi®> Agora podemos começar! We can start now!  
<student11>    
<Suzi®> :)  
<Suzi®> So, firstly, could you introduce yourself?   R   (específico do meio virtual) 
 <student8> student 3 is a bad girl 

<Suzi®> Say your name!   R     

Fragmento 9 - sessão de bate-papo E1 D -  06/08/2002 

O Recrut ament o feit o pelo professor,  na modalidade presencial,  t em o 

obj et ivo de chamar a at enção dos alunos para a t arefa que deve ser execut ada por 

eles.  Na web,  pode-se concluir t ambém que exist e a necessidade de um 

moni t orament o administ rat ivo que poderá ser feit o pelo professor,  especialment e 

ao verif icar quem est á present e ou não na aula,  quais são os próximos t ópicos a 

serem t rabalhados na aula ou qual será a data dos próximos encont ros.  Feit as essas 
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considerações,  é import ant e marcar que o Recrut ament o à t arefa previst a por 

Wood et  al  t ambém ocorre nesse cont ext o,  como most ra o exemplo que segue.   

#10 
(…) 
<Suzi®> So, firstly, could you introduce yourself?  - (Recrutamento para a Participação) 
<student8> student 3 is a bad girl  

<Suzi®> Say your name! R  
<Suzi®> :)  
<Student3> in eand that girls near the wall are more ugly than I  
<student 4> Hey everybody! I'm Lulu!  
<Suzi®> Hey LuLu, Welcome!  
<student5> hi...lulu...  
<student5> hi Suzi  
<Student3> what name  
<student10> hello people! I'm Deby  
<student 4> Hey Deby!  
<Suzi®> Hi, Deby! Nice to see u online!!:)  
<student5> My name is Angelise but call me Angel  
<student10> Hi  

Fragmento 10 - sessão de bate-papo do E1 D -  06/08/2002 

No exemplo #10 tem-se uma tarefa a ser realizada, no caso “ apresentar-se 

aos colegas” .  Como essa é a primeira aula a dist ância,  a t arefa em si exerce uma 

função de moni t orament o administ rat ivo que,  at ravés das apresentações,  busca 

saber quem est á present e ou não na aula virt ual.  Em out ras palavras,  a professora 

não consegue ident if icar quem são os part icipantes a não ser que eles revelem seus 

nomes.  Já o f ragmento #11 indica a insegurança da professora em tal 

monit oramento,  ou sej a,  ela “ sente a falt a”  de determinados alunos e pergunta por 

eles.   

#11  
(..) 
<Student3> ok angel  
<student8> deby, the student 3 is ugly  
<Suzi®> Where is Daniel? Recrutamento de monitoramento 
<Suzi®> Is he in the chat? Recrutamento de monitoramento 
<student5> nice too m. you, too  
<Student3> I'm Cândida, but I prefer that call me Cândi  
<student6> Hello!I'm Frá.  
<Student3> Daniel is lost  
<Suzi®> Hi, Fra! :)  
<Suzi®> Where is Cyntia?  Recrutamento de monitoramento 
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<student 4> Hey Candy!  
<student10>  Hi teacher how was the whether?  
<student 4> Hey Frá!  
<Student3> She didn´t come  
<student5> He is lost  
<student11> Hey motherfuckers! how are you feeling today?I´m in!  
<student10> Who's lost?  
<student5> hi Flá....  
<student5> hahaha  
<Suzi®> Daniel is number 11, right? Recrutamento de monitoramento 
<student5> .)  
<student5> ;)  
(...) 
<student10> Hey Daniel, take it easy....  
<student8> where is suzi?  
<student 4> Watch out for the cursing!  
<student5> ;-) 

Fragmento 11 - sessão de bate-papo E1 D -  06/08/2002 

É import ant e dest acar t ambém out ros dois exemplos em que o andaime 

Recrut ament o  i lust ra a def inição propost a por Wood e seus colaboradores.  Nos 

exemplos #12 e #13,  a função do professor é a de chamar a atenção dos alunos para 

a t arefa.   

#12 
<Suzi®> so, did you read my example?    
<student 4> Yes!  
<Student3> yes  
<student5> yes  

<Suzi®> what is my favorite kind of music, st 6? R  
<student11> Which example?  
<Suzi®> In the page Likes and dislikes, dani  -  
<student5> rock-and-roll. 
<student5>   
<student5>   
<Student3> what's tha meaning as long as in that sentence?  

<Suzi®> How about u st 4, what is your favorite band? R /E T C 
<student8> rock'n roll  
<student11> YOU hear Julio Eglesias>Right?  
<student 4> My favorite band is Capita Inicial...  
<student8> no, tonico e tinoco  
<student 4> Capital!  

Fragmento 12 - sessão de bate-papo E1 D - 08/08/2002 

 

O exemplo #12 ilust ra a professora chamando a atenção do aluno 4 (st  4) 

sobre uma função l ingüíst ica específ ica que o aluno deveria prat icar com os 
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colegas.  Nesse exemplo,  os alunos estão falando sobre suas preferências com 

relação ao t ipo de música e cant ores de quem eles gost am. Ent ret ant o,  para 

verif icar a compreensão dos alunos sobre o cont eúdo propost o no curso, em 

primeiro lugar,  a professora elabora quest ionament os para verif icar a compreensão 

dos alunos com relação ao exemplo dado e,  na seqüência,  elabora quest ionamentos 

que permit em que os alunos explorem suas próprias preferências.   

#13   
(..)  
<Suzi®> What´s the situation?  
<student10> ok  
<student11> Which situation? (dúvida do aluno) 
(…) 

<Suzi®> Dani, are you in the page LIKES AND DISLIKES? R  / M D   
<student11> What do you wnt me to do ?  (dúvida do aluno) 
<student11> No!  

Fragmento 13 - sessão de bate-papo E1 D - 08/08/2002 

No exemplo acima, a pergunta da professora chama a atenção do aluno 11 

(st  11) para a local ização do exercício e para a execução da t arefa propost a.  Nessa 

sit uação,  t ambém ocorre a manifest ação de out ra função de andaime que 

discut iremos a seguir,  a Manut enção da Di reção (MD).  

Esses exemplos demonst ram a necessidade do educador,  em contextos 

digit ais,  de mant er a direção do aluno aos obj et ivos propost os,  orient ando-os e 

auxil iando-os quando estão realizando as t arefas.  Caso as t arefas do curso não 

sej am bem def inidas e com orient ações claras sobre os procediment os adequados,  

o aluno pode facilment e desviar -se dos obj et ivos propost os.   

A não presença real dos part icipantes pode criar  para o professor out ro t ipo 

de problema.  Os alunos perdem a inibição gerada pela presença real do professor e 

dos colegas e pode recorrer a um uso de l inguagem não adequada para uma 

sit uação formal.  

Se analisarmos o f ragmento #14,  com relação ao uso da l inguagem,  observa-

se que o aluno 11 (st  11) faz o uso inadequado da l inguagem para esse contexto 

específ ico de sala de aula (Hey Mot herfuckers!  How are you feel ing t oday?).  O  uso 
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da expressão “ mot herfuckers” ,  nesse caso,  é cont rolado por duas colegas 

part icipant es,  conforme ilust ra o f ragment o abaixo:  

#14 
<Suzi®> Ok, Let´s start our class! (vamos começar nossa aula!)  R  
 (student 11) Hey Motherfuckers! How are you feeling today? 
<student10> Hey Daniel, take it easy....  ( aluna chamando atenção do colega) 
<student8> where is suzi?  
<student 4> Watch out for the cursing! ( aluna chamando atenção do colega) 
<student5> ;-)  

Fragmento 14 -  MD pelos colegas - sessão de bate-papo E1 D –  08/08/2002 

 É interessante ressaltar que, na aula presencial,  o aluno que usou essa 

expressão é t ímido e suas part icipações se rest ringem a responder à professora 

soment e quando sol icit ado.  No ambient e virt ual,  ele sent e-se mais à vont ade e 

ousa expressar-se daquela forma.  Nesse caso,  não foi necessária a int ervenção da 

professora para chamar a at enção do aluno sobre a inapropriação do uso da 

l inguagem, pois duas colegas (st  4,  st 10) chamaram a atenção dele sobre esse fato.  

Isso cont ribui para pensarmos na importância  da int eração ent re os próprios 

alunos.  O auxíl io das colegas na determinação do est ilo da l inguagem esperado 

most ra que não há necessidade de uma post ura mais rigorosa da professora com 

relação ao aluno sobre esse t ipo de uso de l inguagem, pois os próprios colegas 

cobram dele um comport ament o  adequado nesse cont ext o de int eração.  

Além dessas sit uações, a função Recrut ament o se marca nas sessões de bate-

papo,  principalment e quando a professora dá inicio à aula propriament e dit a.  O 

f ragmento #15 ilust ra essa sit uação: 

#15  
(…) 

<Suzi®> Ok, Let´s start our class! (vamos começar nossa aula!)   R  
<student10> Hey Daniel, take it easy....  
<student8> where is suzi?  
<student 4> Watch out for the cursing!  
<student5> ;-)  

<Suzi®> Have you connected the class?    R 
<Suzi®> (Já estão na aula 3?)   R  
<student 4> Yeahp!  
<student5> hum....yes  
<student10> Yes  
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<student8> yes  
<Student3> aula 3?  not yet  

Fragmento 15 - sessão de bate -papo E1 D – dia  06/08/2002 

Como a professora não vê o aluno,  percebe-se t ambém uma preocupação 

explicit a de garant ir a part icipação de t odos.  No f ragment o #16 abaixo,  os alunos 

est ão discut indo o t ópico da aula e a professora observa que não há int ervenção da 

aluna Fra (st  6).  A professora então “ chama a aluna”  para que part icipe da 

discussão e expresse sua opinião para os colegas.  Not a-se que a resposta da aluna 

não é imediat a,  como poderia ser caso fosse uma aula presencial.  Soment e depois 

de alguns minutos é que a aluna declara que está “ perdida”  e sem entender a 

t arefa propost a.  

#16 
<Student3> I love to watch movies and to eat popcorn  
<student 4> I love to sleep!  
<Suzi®> Great!! So, Why people on the Internet like to talk about preferences or likes and dislikes?  
<student10> I change my color  

<Suzi®> how about u, Fra? R 
<student5> i like , too  
<student 4> So they can get to know each other...  
<student10> I am lost  
(…)  
<student5> estou perdida.......acho  
<student11> who taked the same collor that I?YOU better change  
<student10> Candi are you the st 3  
<student8> she is   
<Suzi®> Oh, fala ai Angelise!  
<student6> Desculpa!Estou totalmente perdida! 

Fragmento 16 - sessão de bate-papo E1 D  - 08/08/2002 

Considerando as aulas analisadas,  no contexto virt ual,  o moni t orament o das 

par t icipações pelo professor parece ser essencial para a int eração.  Se o aluno f ica 

em “ silêncio” ,  ou sej a,  não se manifest a,  o professor  se preocupa.   Na aula 

presencial,  o cont role sobre o olhar e a expressão do aluno minimiza essa 

preocupação.   

Esse fat o explica porque,  nos dados,  há t ant os exemplos de andaimes,   pois 

é necessário orientar o aluno para que possa part icipar at ivamente da aula em 

andamento.  Porém, quando pensamos nesse “ monit oramento das part icipações” ,  
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como t ambém a sol icit ação de f eedback  dos alunos.  O professor sente necessidade 

de saber se os alunos est ão conseguindo realizar ou não a t arefa propost a.   

 

# 17 
(..) 
<student6> Desculpa!Estou totalmente perdida! 
(...) 
<Suzi®> hmmm vamos la..eu pedi sobre o topico da aula ne?  
<student 4> Who's number five?  
<student10> Because i wanna know...  
(…) 
<student8> we are tking a discution about popcorn teacher, is very important now  
<student10> who's is 4  
(…) 
<Suzi®> Ta, pessoal..todos ja sabem q o topico da aula, é sobre likes e dislikes..   
<student10> Hi Luci  
<student8> the namber 4 and 6 write now  
<Suzi®> todos entenderam isso?      Monitoramento – Feedback Lingüístico 
<student8> isso o que  
<student10> No  
<Student3> yes  
(…) 
<student5> hum...acho que to me achando......teacher 

Fragmento 17 - sessão de bate-papo E1 D -  08/08/2002 

 

Um exemplo de f eedback é o que acont ece no excert o #17 que ilust ra as 

dúvidas das alunas 6 (st  6) e  5 (st  5) manifestadas na aula virtual.  Nesse 

f ragmento,  para auxil iar a aluna,  a professora retoma a discussão para saber se 

t odos est ão ent endendo a t arefa propost a.  Para minimizar as dif iculdades que o 

próprio ensino de LI impõe,  a professora faz uso da LM visando facil it ar a 

compreensão dos part icipant es.   

As dif iculdades encont radas ao estudar uma LE na web podem causar um 

cert o st ress no aluno.  Apesar das dif iculdades encont radas por alguns aprendizes,  a 

int eração ent re os out ros part icipant es cont inua e a seqüência ao cont eúdo é dada.  

Por out ro lado,  para garant ir a compreensão de t odos,  a professora dest aca aos 

part icipant es quais são os aspect os essenciais para sua aprendizagem.  
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Esse caso t ambém é recorrente em uma aula presencial.  Em cert as ocasiões,  

há a necessidade de uma ret omada ao cont eúdo j á est udado,  especialment e,  

verif icando a compreensão dos alunos sobre o cont eúdo propost o.  Essa sit uação,  

at é t rivial na aula presencial,  t ambém se repet e no meio virt ual.  Em alguns casos, 

o professor precisa int ervir e dar mais at enção para det erminados alunos,  enquant o 

que os out ros cont inuam realizando as at ividades propost as.   

Nesse moment o,  ident if icam-se os diferent es níveis de aut onomia que os 

alunos apresentam. Essa sit uação ilust ra como o professor pode atuar como 

orientador/ guia dos alunos durante a resolução das tarefas.  Isso aponta t ambém 

para a import ância do papel do professor em cont ext os digit ais,  fundament alment e 

mot ivando,  orient ando,  auxil iando e most rando os caminhos para que o aluno 

consiga realizar as t arefas com sucesso.  A autonomia dos aprendizes que se 

aventuram a estudar a distância ainda é um aspecto que precisa ser melhor 

t rabalhado,  cont udo,  para que essa aut onomia se desenvolva,  é preciso que os 

aprendizes vivenciem sit uações em que est udar onl ine t orne-se desaf iant e e 

prazeroso.   

Uma questão que se coloca é se o aluno sente -se mais perdido no cont ext o 

virt ual ou se t al cont ext o favorece a ident if icação desse problema.  Em relação ao 

úl t imo,  deve-se consi derar que o professor,  como indicam os dados,  preocupa-se 

mais com o monit oramento da t urma quando está a dist ância,  o que parece 

cont ribuir para que o aluno t enha menos inibição  para se expressar no contexto 

virt ual.  

 

4.2.2  O andaime Manutenção da Direção (MD) 

Wood et  al  (1976),   ao descreverem as cat egorias de andaimes,  enfat izam 

que o  aprendiz pode se dispersar  do obj et ivo da t arefa,  o que pode impedir a 

realização da mesma. Daí a importância de manter o int eresse do aluno na t arefa 

que ele t em a realizar.  Em uma sit uação presencial,  a função do t utor é a de se 
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mant er ao lado  do aprendiz auxil iando e mot ivando-o durante a execução da 

at ividade.  Na aula a dist ância,  é dif íci l  para o professor det ect ar possíveis 

dispersões,  j á que não está no mesmo ambiente que o aluno.  Para monit orar o 

processo pedagógico,  é fundament al que o aluno forneça f eedback sobre o 

andament o da t arefa ao professor,  sempre  informando-o sobre possíveis 

problemas.  Isso é mais fácil  de ser percebido nos dados,  j á que t oda essa 

orient ação que se faz via comunicação verbal  f ica regist rada no ambient e de chat .    

Como no WE a busca do conhecimento l ingüíst ico ent re os part icipantes 

ocorre na forma de “ negociação”  e na busca de “ resolução das t arefas” ,  a 

est ratégia a que a professora recorre para direcionar os alunos é a de elaborar 

quest ionamentos que  direcionem esses alunos àquilo que ela acredita ser 

imprescindível para o desenvolviment o da comunicação ent re os pares.  Nessa 

sit uação,  os andaimes oferecidos pela professora podem auxil iá-los a orientar-se no 

curso e a solucionar as at ividades com maior aut onomia.   

No exemplo #18,  a int erferência da professora no chat   visa levar o aluno a 

oferecer f eedback  sobre as at ividades que est ão real izando,  mais especif icament e 

uma discussão sobre suas preferências (l ikes and disl ikes).  Essa conversa deveria 

envolver t ipos de comida,  f i lmes,  esport es,  músicas e programas de TV.  Esperava-

se que por meio dessa at ividade o aluno descobrisse as preferências dos colegas.   

#18 
<student5> hum......I like to play with my nephews....soccer....basketball...  
<student11> Lazanha  
<Student3> popcorn  
<student5> ops.....  
<student5> hehehehe  
<student 4> Stop it!  
(…)  
<student5> to be in cook lund!  
<student10> barbecue,lasanha, pizza canelone..............  
<Student3> pão com salsicha  

<Suzi®> Pessoall..vc foram para a "Classroom Activities"? R / M D 
<student10> que docinho?????  
<student11> What hell is cook land  

Fragmento 18  - sessão de bate papo E1 D - 06/08/02 
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No exemplo acima,  a professora percebe a dispersão dos alunos:  alguns 

const roem sentenç as e realmente const roem perguntas e out ros apenas mencionam 

o que gost am sem est abelecer a int erlocução com o out ro.  A fala da professora 

(sublinhada no exemplo) most ra a t ent at iva de orient ar para a t arefa,  indicando o 

l ink que deveria orient ar a at ividade propost a.   

No f ragmento #19 abaixo,  a questão é mais complexa.  Esse exemplo most ra 

os alunos conversando sobre o t ópico propost o na t arefa e as preferências deles 

com relação a t ipos de comida.  Nessa sit uação,  além de descobrir as preferências 

dos colegas,  os alunos deveriam também ent revist ar um personagem presente na 

aula,  o Mr.  Hide.  A int ervenção da professora,  nesse cont ext o,  é para se cert if icar 

de que os alunos entenderam a t arefa proposta,  pois,  ao manter a direção dos 

alunos para os obj et ivos da t arefa,  ela procura,  ao mesmo t empo,  simplif icar a 

at ividade.   

#19 
<student 4> Yes, Mr. Hide!  
<Suzi®> Vcs devem descobrir as preferências de pelo menos dois colegas..e depois enviar 

através dos forms da  página "Classroom Activities"  R G L /M D 
<student8> nao eh teu , e da mulher  
<student11> This is too hard   

<Suzi®> Vejam as info q vcs devem buscar!!!    M D  
<student10>  a Candi gosta de banana e linguiça  
<student5> hahahaha  
<student10> E verdade  
<Mr.Hide> I used to live in london  

<Suzi®> Music, tv program, sport, movie, food, actor,actress, singer     R G L  
<student10> hahahahahahaha  
<student 4> hehehe...  
<Student3> rrenata, what kind of music do you lioke?  
<student11> That´s true  
<Mr.Hide> sorry  

Fragmento 19 -  sessão de bate-papo E1 D  - 06/08/2002 

As falas da professora sublinhadas no f ragmento #19 ilust ram a maneira 

como a mesma faz essa simplif icação e direciona os alunos para o hiper l ink que 

devem acessar para resolver a at ividade.  Expl icar a t arefa em port uguês é de novo 

a est rat égia usada para garant ir a compreensão de pont os ent endidos como 
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cent rais.  Ao que parece,  esclarecer a t arefa e manter os alunos mot ivados é a 

maneira de garant ir a real ização dos exercícios pr opostos.  

No exemplo #20 que segue,  a professora decide usar out ra est ratégia para 

chamar a atenção dos alunos.  Nesse caso,   essa recorre ao uso de let ras maiúsculas 

para dar “ ênfase à fala” .  Nessa aula virt ual,  os alunos parecem empolgados com as 

discussões que estão acontecendo.  Para que os alunos “ prestem atenção”  nas 

inst ruções da professora,  ela recorre a recursos da escrit a que lhe auxil iem 

enfat izar a sua fala.     

#20 
<Mr.Hide> calm down people  
<Student3> sim e daí, tão com ciúmes?  
<student5> London, mr. Hide?  

<Suzi®> so, do your task pls!!  M D  
<student8> rock paulera  
<student5> why?  
<student 4> We have to do that through the icq, Suzi?  
<Suzi®> YEAH!!!  
<student10> Hey Lu do you like caipirinha a lot... ok?  
<student11> I´ll try!  

<Suzi®> YOU CAN SEND MSG TO YOUR CLASSMATE TOO  M D /R G L 
<student 4> Stop it, Deby!  
<student6> Suzi,what's "partner"?  

<Suzi®> OR CHAT HERE IN THE CHATROOM  M D /R G L 

Fragmento 20 - sessão de bate-papo E1 D - 06/08/2002 

Em geral,  em sessões de bat e-papo,  escrever em let ras maiúsculas durante 

t odo o t empo indica que o int ernaut a quer enfat izar aquilo que escreveu,  ou ainda 

quer informar que está falando em tom alt erado,  ou sej a,  grit ando.  Nesse caso,  

mesmo que a professora use inadequadamente as net iquetas j á padronizadas na 

web,  o uso desse recurso (escrever em let ras maiúsculas) para essa sit uação torna-

se pedagogicament e corret o.  Como ilust ram os f ragment o #19 e #20,  a recorrência 

da ofert a dos andaimes RGL e MD t ambém garante o progresso dos alunos na 

resolução das tarefas.   

De fat o,  o andaime MD, no meio virt ual,  é uma função import ante para 

garant ir que,  ao navegar na Int ernet ,  os aprendizes mantenham o foco nas t arefas 
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propostas e sintam-se mot ivados para at uar nesse cont ext o.  Caso o professor não 

orient e suf icient ement e o aluno,  ele poderá se “ perder”  e sent ir-se desmot ivado 

para estudar em ambientes a dist ância.  Essas questões permit em ref let ir t ambém 

sobre a import ância do papel do professor no cont ext o elet rônico.  Talvez a atuação 

do professor sej a cent ral para o sucesso do aluno em cursos a distância,  que 

t endem a t er um alt o índice de evasão.   

4.2.3  O andaime Ênfase em t raços Crít icos (ETC) 

Para Wood et  al  (1976),  a cat egoria de andaime ETC visa oferecer 

informações sobre a discrepância ent re o que o aprendiz produziu e o que deveria 

ser a forma corret a.  A t arefa do t ut or,  nesse caso,  é auxil iar  o aluno a interpretar 

as diferenças exist entes visando realizar a t arefa com sucesso.    

No WE, por se t rat ar de ensino de LI para iniciant es,  as discrepâncias 

ocorrem com relação ao uso da l inguagem. Nas sessões de chat  analisadas, busca-se 

solução às dúvidas l ingüíst icas -  uso de um vocabulário específ ico;  de det erminado 

t empo verbal;  de expressões l ingüíst icas,  conj unções e preposições,  que são 

import ant es para a interação em LI.  

O f ragmento #21 que segue exemplif ica a dúvida do aluno 3 (st  3) com 

relação ao signif icado de uma expressão que aparece em um det erminado exemplo 

no ambient e do si t e.  O f ragmento ilust ra o momento da interação em que a 

professora é quest ionada pelo aluno sobre o signif icado da expressão “ as long as” .  

Nessa sit uação, a professo ra busca auxil iar o aluno a entender a função daquela 

expressão para que ele possa,  a part ir dessa explicação,  inferir o signif icado no 

contexto em que está sendo usado. Os dados ilust ram também problemas da 

int eração online.  O aluno faz a pergunt a,  a professora intercala out ra pergunta e só 

set e t urnos depois responde à pergunt a feit a pelo aluno.  

  #21 
<student5>   
<Student3> what's tha meaning as long as in that sentence? (Dúvida do Aluno) 

<Suzi®> How about u st 4, what is your favorite band?  ET C  
<student8> rock'n roll  
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<student11> YOU hear Julio Eglesias>Right?  
<student 4> My favorite band is Capita Inicial...  
<student8> no, tonico e tinoco  
<student 4> Capital!  
<student10> I love many kinds of musics...  
<Suzi®> " as long as " we use to do Comparisons     E T C   (feedback lingüístico) 

<student11> My favority band is GUNS N´FUCKING ROSESSSSSS  
<student8>  candi loves pedro e tiago  
<student10> Who's like Chitãozinho e Xororó  
<student5> my favorite band is Elis Regina   

Fragmento 21 - sessão  de bate-papo E1 D – 06/08/02 

Note-se que,  no f ragmento #21,  além da professora esclarecer as dúvidas dos 

alunos,  ela direciona-os às quest ões específ icas que devem ser t rabalhadas naquela 

aula.  Como  o t ópico era discut ir sobre preferências (“ l ikes”  and “ disl ikes” ) a 

professora ilust ra a t arefa ao formular a questão sobre as bandas favorit as dos 

alunos.  

Já no exemplo #22,  logo após o inicio da aula,  a professora elabora 

quest ionament os que favorecem a ofert a de andaimes e t ambém o engaj ament o 

dos alunos na discussão dos t ópicos que são cent rais para a aprendizagem naquele 

moment o.  A professora logo após cert if icar-se que os alunos j á estão conectados na 

aula,  faz quest ões específ icas que visam dest acar o que deve ser t rabalhado pelos 

alunos naquele momento.  

 

#22 

<Suzi®> Have you connected the class?   R 
<Suzi®> (Já estão na aula 3?)   
<student 4> Yeahp!  
<student5> hum....yes  
<student10> Yes  
<student8> yes  
<Student3> aula 3?  not yet  
<Suzi®> Vou falando em ingles..se nao entenderem..manifestem-se! ok?   
<student11> Is just a expretion!  
<student8> ok  
<Student3> ok  

<Suzi®> What´s our class 3 about?    E T C  
<Student3> wait a minute  
<student5> yes.teacher  
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<student 4> We have to talk about ourselves!  
<Suzi®> oh... What specifically about ourselves?  ET C  
<student8> discribe likes and dislikes  
<Student3> the things that we like and dislike  
<student 4> Our likes and disikes...  

Fragmento 22 - sessão de bate-papo E1 TD - 06/08/2002 

A recorrência dessas sit uações apresentadas nos f ragmentos #21 e #22 leva a 

crer que,  na visão da professora,  é necessário,  nesse caso específ ico de ensino 

totalmente a distância,  alertar o aprendiz para o que é realmente  essencial à 

aprendizagem para não dispersar o aluno do foco da t arefa.  Essa crença parece t er 

dois mot ivos principais.  O primeiro é a necessidade de o professor receber 

f eedback do aluno sobre o que ele está fazendo naquele momento.  Sendo uma aula 

de lí ngua est rangeira,  o professor,  além de monit orar as at ividades realizadas pelo 

aluno,  pode t ambém enfat izar exatamente as funções l ingüíst icas que devem ser 

aprendidas pelo est udant e.  Já o segundo mot ivo est á relacionado à necessidade de 

orient ar o aprendiz nas at ividades,  porque,  como ambos est ão em cont ext o 

diferenciados,  é preciso que haj a uma negociação sobre as t arefas não 

compreendidas.  Sendo assim,  verif icar se o aluno ent endeu o que foi propost o pelo 

material é fundamental para que a seqüência das at ividades sej a dada. 

No exemplo #23,  a fala da professora usa os conteúdos propostos no sit e para 

elaborar questões que possibil it am ao aluno fazer uso real das funções 

comunicat ivas  previst as no curso.  Como o programa do WE prevê a discussão das 

quest ões mais f reqüentes na comunicação cibernét ica,  onde as pessoas se 

conhecem onl ine e t rocam experiências e informações sobre si mesmas,  ao 

int eragir no chat  pedagógico,  a professora encaminha a aula de modo a ensinar 

inglês e t ambém conhecer as preferências dos alunos com relação aos t ópicos 

estudados.  Ao possibil it ar esse t ipo de discussão ent re os alunos,  a professora cria 

contexto para uso real da l inguagem e,  a part ir dessas int erações,  pode ident if icar 

possíveis dúvidas dos aprendizes com relação ao cont eúdo l ingüíst ico,  uso de 

vocabulário,  de expressões l ingüíst icas e de preposições que são est udadas.     

#23 

<Suzi®> Go to Vocabulary page  M D  
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<student 4> Did it, Suzi!  
<Suzi®> How about this page?  E T C  

<Suzi®> any new vocabulary for you there?  ET C  
<student11> I´m in   
<student11> And now  
<student 4> It shows a lot of vocabulary from movies and everything...  
<Student3> no  

<Suzi®> What kind of movie do you like??  E T C 

<Suzi®> I love comedy, how about u?  E T C  
<Student3> I prefer drama.  
<student10> I like romantics movies and action  
<student11> I have to answer there or here?  
<Student3> I hate western films  
<Suzi®> here..just let see if we can learn or use new vocabulary ET C  
<student11> I like commedys  

<Suzi®> why do you hate western films, st3?  ET C  
<student 4> I love comedy, too!  
<Suzi®> how about u, st6?   E T C 
<student5>  eu tinha caído, o que tá rolando?  
<student10> I hate horror films.... they're too boring  

Fragmento 23 - sessão de bate-papo E1 D - 08/08/2002  

O exemplo #23 ilust ra os alunos discut indo sobre suas preferências pessoais 

em relação aos t ipos de f i lmes.  Nessa sit uação,  os alunos estão acessando uma 

página específ ica,  na qual são apresent ados novos vocabulários sobre comidas, 

f i lmes,  esport es,  músicas e programas de TV. Para que os alunos façam uso desses 

vocabulários apresent ados no si t e do curso,  a professora elabora quest ões que 

garantem o engaj amento dos alunos na discussão dos t ópicos propostos.  Ao mesmo 

t empo em que formula a pergunta,  a professora reforça a necessidade de enfocar 

as páginas que oferecem apoio lexical para o aluno.Ao est abelecer esse t ipo de 

comunicação,  a professora,  possibil it a que os alunos façam uso dos vocabulários 

sugeridos pelo curso.  Nesse sent ido,  os andaimes oferecidos aos alunos enfat izam 

aspectos essenciais para sua aprendizagem.  

Out ra forma de apresentação das dúvidas dos alunos  no contexto virt ual 

pode ser verif icada no exemplo #24,  que segue.  Nesse exemplo,  a professora e os 

alunos estão discut indo sobre f i lmes.  A dúvida apresent ada diz respeit o ao gênero 

de um det erminado f i lme,  e ao signif icado de uma palavra específ ica.   



 

 92

No exemplo #24,  t rês dúvidas são lançadas:  a primeira provocada por uma 

aluna (st udent  4:  Is Armaggedon a sci  f i  mo vie?);  a segunda pela professora 

(<Suzi®> Who l ike t o wat ch Si t  coms on t v?); e a t erceira  novamente por uma 

aluna (<st udent 5> what  is sci  f i?).  Not e-se que tanto as dúvidas dos alunos quanto a 

int ervenção da professora provocam a discussão e,  ao mesmo t empo,  orient am a 

compreensão dos aprendizes na direção ao signif icado da palavra Si t  Coms.  Ao que 

parece,  essa est rat égia da professora visa,  primeirament e,  dest acar um t ipo de  

programa de TV que  t alvez não sej a muit o conhecido pelos aluno s e também 

informar os alunos quanto ao uso desse vocabulário.  

#24 
<student 4> Is Armaggedon a sci fi movie?            (dúvida do aluno) 

<Suzi®> Who like to watch Sit coms on tv?  ET C 
<student5> what is sci fi?                                         (dúvida do aluno) 
<Student3> Because I don't like the place that this kind of film are maked and many other things.]  
<student 4> I love it!!!!!!!1  
<student11> Teacher that´s exacly what I had in my englesh classes with Roséli today (relação com o 
mundo real)  
<student 4> Made, Candy...   ( aluna oferece andaime a outra) 
<Suzi®> what is Science Fiction movie?  
(…) 
<Student3> I put that is sci-fi  
<student5> is science fiction  
<student11> armagedon is adventure movie 
(…) 
<student 4> I don't know what kind of movie is Armaggedon! Pleaz help me!!!!!!  
(…) 

Fragmento 24 - sessão de bate-papo E1 D – 08/08/02  

No f ragmento acima,  a professora não percebe que a aluna j á t inha 

respondido à pergunta dela,  relacionada ao uso da expressão Sit  Coms,  e insist e em 

pergunt ar sobre isso (<Suzi®> noboby answer  my quest ion about  Si t  coms! ),  at é 

que obtém a resposta dos alunos.  Ao mesmo tempo, a aluna 4 (st 4) esperava pela 

respost a da professora ou dos colegas sobre sua pergunta  que parece ser ignorada 

(st udent  4> I don't  know what  kind of  movie is Armaggedon!  Pleaz help me! ! ! ! ! ! ). 

Ao expor sua dúvida novament e,  a aluna procura dar mais ênfase à forma como 

expõe a dúvida e usa a expressão “ Pleaz Help me” ,  seguida de vários pont os de 

exclamação,  como uma est ratégia  para obter mais atenção.  Nesse momento,  a 

aluna ainda não obtém a resposta e somente após sua t erceira int ervenção,  a 



 

 93

professora percebe sua dúvida e a aj uda (ver  como most ram as int ervenções 

subl inhadas no f ragment o #25).   

#25 
…) 
<Suzi®> noboby answer my question about Sit coms!  
<Suzi®> Who likes it?  
<student 4> I did!  
<student 4> I told u I love it!  

<Suzi®> Oh.. sorry.. Can u give me an example?  ET C  
<Suzi®> Everybody knows what is it?  (verificando a compreensão dos alunos) 
<Student3> what  
<student 4> I like to watch Friends and Will and Grace!  
(..) 
<Student3> I love Friends too, lulu  
<student 4> OK! But I still don't know what kind of movie is Armaggedon!!!!!! 

<Suzi®> Yeah, "Friends" is an example "   D 
<Suzi®> Oh.. it is Science Fiction, isnt it?  
<Suzi®> Ok Guys, you have a task to do now!   
(…) 
<Suzi®> This page about vocabulary is just to you see and learn new vocabulary...  
<Suzi®> Now, you have to go to Curiosities!  MD  
student 4> Suzi, what kind of movie is Birds?  
<student11> We don´t have much time to do that!  (feedback negativo do aluno sobre as atividades) 
<Suzi®> and there you have a task to do about movies!  
<Suzi®> ohhhh.. Look at the picture! What does it seem to be?   (RGL 
<Suzi®> A romantic movie? A horror? A western  ( R G L  
<student11> I said that I just did it  
<Suzi®> ?  
<student 4> I'm between thrillers and horror...  
<student11> What does it mean??  
<Suzi®> Have you gone to the Curiosities page?  
<student11> Who?  
<student10> Para que serve o check your answer.... não aparece nada  
<Suzi®> hmmmm What do you think it is guys?  
<Student3> suzy i don't know if I send my answers corretly  

Fragmento 25 -  sessão de bate-papo E1 D – 08/08/02  

A demora das respost as ocorreu porque a professora esperava que os alunos 

aj udassem colaborat ivamente uns aos out ros na resolução das t arefas.  Além disso,  

logo no início dessa conversa,  há int ervenções de out ros alunos (st s 3,  5 e 11),  

propondo respostas à pergunta da aluna 4.  No entanto,  a discussão sobre se o f ilme 

é f icção cient íf ica ou não f ica em abert o,  sem uma respost a clara.  Uma razão para 

isso é a de que os alunos estão t odos concent rados t entando responder out ras 
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t arefas oferecidas ao mesmo t empo da int eração no chat .  Esse acúmulo de 

at ividades pode t er dif icult ado um pouco a int eração ent re os part icipant es.  A 

sit uação demandava que o professor sanasse as dúvidas dos alunos e os orient asse 

adequadament e,  o que não ocorreu.   Essa sit uação most ra a necessidade de 

rest ringir as at ividades para facil it ar o monit orament o  do professor.  Mesmo em um 

chat  com apenas 7 alunos,  há um acumulo  de ent radas de mensagens que 

dif icult am  a at uação e at enção do professor.  Essa falt a de at enção pode gerar 

t ambém a insat isfação nos alunos,  como manifesta o aluno 11 ao reclamar sobre o 

t empo das at ividades ( <st udent 11> We don´ t  have much t ime t o do t hat !  ).   

De modo geral,  pode-se dizer que,  nas aulas virt uais,  é fundamental que o 

professor elabore quest ionamentos que destaquem aspectos essenciais da t arefa a 

ser realizada,  principalment e visando auxil iar o aluno a int erpret ar as discrepâncias 

exist ent es sobre a produção que ele realizou e sobre aquela que seria ideal.  Isso 

t ambém pode ocorrer em uma modalidade presencial,  no entanto,  na aula a 

dist ância,  essas int ervenções f icam regist radas,  o que exige uma respost a mais 

imediat a  do professor às dúvidas do aluno.  

 Como t oda a aula de LE,  no caso do ensino de vocabulário,  é import ant e que 

o professor exemplif ique os diferent es usos de um vocábulo em det erminados 

cont ext os ou que t ambém lance dúvidas sobre o signif icado de uma 

palavra/ expressão para chamar atenção dos alunos.   

No meio virt ual foram comparadas duas sit uações de t estes dessa pesquisa e 

observou-se que a professora recorre a um número maior de quest ões que 

direcionam os alunos àquilo que é imprescindível para sua aprendizagem. Isso 

t alvez se expl ique pela fal t a de recursos prosódicos,  j á que na aula presencial a 

professora conta com uma série de recursos (uso de gestos,  mímicas,  fala) que a 

auxil iam na condução da aula e na compreensão e negociação do uso da l inguagem. 

Nas interações a distância,  parte dessas funç ões são supridas pela escrit a,  

como j á foi indicado na discussão t eórica.  Int uit ivament e,  a professora usa esses 

recursos,  t ais como let ras maiúsculas,  sinais de pontuação,  aspas e emot icons para 
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enfat izar o uso de novo vocabulário ou at é mesmo ao modelar o uso de uma 

det erminada expressão l ingüíst ica.  O uso desses recursos vem cont ribuir para  

chamar a at enção  e colocar em evidência quest ões consideradas relevant es.   

Talvez,  possibil i t ar a colaboração e a t roca de conheciment os ent re os 

part icipant es de um curso online sej a ainda mais necessário nesse contexto onde os 

alunos t êm pouco domínio da língua alvo para expressar-se,  j á que não podem 

completar sua fala com gestos que cont ribuem na const rução de sent ido.   

4.2.4 O andaime Demonstração (D) 

Ao propor as cat egorias de andaimes,  Wood e seus colaboradores observaram 

que havia sit uações em que o t ut or t inha que demonst rar para o aluno como ele 

dever ia proceder para real izar a at ividade propost a.  Esse t ipo de int ervenção 

pedagógica foi denominado Demonst ração.  Na sit uação presencial,  a função do 

professor é a de servir como um modelo para que o aluno o ‘ imit e’  passo a passo,  e 

consiga assim real izar a t arefa.  Nesse caso,  a demonst ração passa a ser uma 

‘ exibição’  que o professor faz de uma det erminada t arefa,  o que implica que o 

aluno verá ‘ como’  se faz,  para ent ão se repet ir a ação demonst rada pelo professor.   

Nas aulas presenciais do curso WE, os dados oferecem poucos exemplos de 

demonst ração.  Isso t alvez t enha ocorrido devido ao fat o da t urma em quest ão,  

embora compost a por principiant es,  t enha,  na real idade,  um nível mais avançado 

de língua do que a t urma totalmente a distância.  Os vídeos t ambém most ram que 

os problemas de ordem técnica foram os que mais demandaram a atenção da 

professora,  a qual,  em geral,  apontava  na t ela ou no computador como efetuar as 

ações necessárias para int eragir com o computador e a Int ernet .   

O exemplo #26,  que segue,  i lust ra esse t ipo de int ervenção.  O f ragment o 

selecionado t ambém most ra como a professora demonst ra o uso de língua a ser 

“ imit ado”  pelo aluno na realização da t arefa.  Para isso,  a professora recorre à 

informação verbal e ao quadro negro.  No ent ant o,  como os alunos est ão 
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v isualizando o cont eúdo na t ela,  a professora só recorre à informação verbal 

escrit a como um recurso de sal iência e ênfase.   

#26 
T Débora can you  read the instructions.?. class1.. lá nos smileys… 
S (Débora) – yes -  
T Emoticons… how to use.. (professora fala enquanto aluna localiza na tela)    D   
T Read it aloud.. 
S (Débora) ( aluna localizou e começa a ler as instruções) - From the visited sites above, select 
Emoticons an abbreviations to elaborate a msg.  Choose one of your classmates to send this msg to.  
Don’t forget to send a Cc to your teacher. 
T Do you understand the work?  Entenderam o q e pra fazer? Ahn? No?  
T From the visited sites  
T Então..aqueles que..??  
S – já visitaram.. 
T  isso..já visitaram… Select emoticons and abbreviations... Abbreviations são h r u?    D  
T ou que mais?    
S (cândi). “By the way”   
T – By the way, Talk to you later (TTYL), né? aquelas abbreviations... ok?   D 
T Então? 
(..) 
S (cândi) – qdo usa BTW?   (dúvida da aluna) 
T BTW, é uma expressão quando você quer mudar de assunto.. por exemplo, vamos supor que você 
está  falando sobre o tempo..e ai você quer falar sobre a idade da pessoa.. ai você diz.. quantos anos tu 

tens.. ai tu diz.. by the way, how old are you..?  D Tá? Entendeu?  
S (cândi) – yes. 
T  Ai o que vocês vão fazer o que? Vocês vão Escrever uma mensagem só com smileys ... RGL 
T   Então tentem escrever essa mensagem ali naquele espaço, aí vocês vão escolher um dos colegas pra 
mandar.. escolher o login dos colegas..ta? eu vou escrever aqui no quadro os logins..Dai vocês 
escolham uns dois assim pra vocês mandarem as mensagens, certo? 
S(Daniel) signo também? 
T  signo também..como assim signo? 
S 0s smilyes 
T – os  smileys and abbreviations, aham, Por exemplo, o que vocês poderiam escrever... 
Prof Escrevendo no quadro...e falando 

T Hi, Im fine and u?   (D  
I´m (sei la …)  I’m very  |-)  Today… how about u? 
T Sabe o q é isso aqui?  (aponta para o smiley feito no quadro) D 
S(lu) Sleepy !  
T –sleepy.. Yes! 
T Ah.. sei la.. escrevam mais alguma coisa .. isso é um exemplo.. 

Fragmento 26 – transcrição de vídeo – 18/07/02  

No f ragment o acima,  ao fazer a Demonst ração ,  a professora descreve os 

procedimentos para que a aluna encont re determinada informação no curso,  como 

podemos observar na primeira fala sublinhada da professora.  Depois,  a mesma 
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exempl if ica o que são Abbreviat ions.   E,  para f inal izar,  fornece,  no quadro,  um 

exemplo de mensagem para o que os alunos f izessem  e enviassem aos colegas.   

No entanto,  há t ambém out ras sit uações em que a professora precisa ir at é o 

comput ador do aluno e demonst rar como fazer det erminada t arefa.  Nas aulas 

presenciais anal isadas do WE,  esse t ipo de andaime foi pouco usado e,  quando isso 

ocorreu,  f icou rest rit o a quest ões de ordem t ecnológica ou de int eração com o 

material.     

#27 
S(Daniel) como eu faço pra colocar o arroba? 
T – control + alt + 2  (professora mostra as teclas para o aluno e como deve fazer) 
T Finish ? 
Professora caminha na sala.. 

Fragmento 27 –transcrição de vídeo –18/07/02 

No cont ext o virt ual,  a Demonst ração,  sej a com exemplos de algum aspect o 

l ingüíst ico ou com a descrição dos procediment os que levam a real ização de uma 

determinada t arefa em discussão na aula,  é dif icult ada  pelo fato da professora não 

poder comunicar -se usando recursos  ext ral ingüíst icos.  Para contornar essa 

sit uação,  a professora apresenta mais ilust rações das sit uações de uso da l inguagem 

que est ão sendo est udadas naquele moment o ou descreve,  em det alhes,  os 

procediment os que o aluno precisa fazer para real izar sua t arefa.   

Essa questão pode ser ilust rada nos exemplos #28 e #29.  Nessas sit uações,  

pode-se observar a atuação da professora em uma aula na qual ela busca levar os 

alunos à discussão sobre preferências pessoais.  No exemplo #28,  a professora 

facil i t a a discussão fazendo uma af irmação pessoal sobre sua preferência e 

elaborando uma quest ão que convida os alunos a fazerem o mesmo.  O exemplo 

indica t ambém que o andaime Demonst ração  pode ser oferecido t ambém durant e a 

t arefa,  pelos alunos,  como most ra a intervenção do aluno 3 (sublinhada) em 

respost a à solicit ação do aluno 11.  

#28 
<student 4> Our likes and disikes...  
<student11> I want to know how to put collor in my words.  (dúvidas do aluno) 

<Suzi®> Oh.. Great.!!! BTW, I LOVE CHOCOLATE, how about u?  D / E T C 
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<student 4> Me tooooooooo!!!!!  
<student 4> But I prefer white chocolate...  
<student10> Everybody love chocolate...  
<Student3> dany.. in the topo has a box with colors...  D/MD  
<student8> I love chocolate much more 

Fragmento 28 - sessão de bate-papo E1 D – 06/08/02  

 

Os exemplos #29 e #30 ilust ram out ras sit uações similares.  No primeiro,  a 

professora orient a o aluno sobre como mudar a visualização do chat .  No segundo,  a 

mesma  explica como o aluno pode alt erar o t amanho da let ra usada no chat .   

#29 
<student 4> Suzi, my chat view is different today. Why is that? 
<Suzi®> Where is st11?  
<Suzi®> Just click on the Menu LAYOUT and select IRC mode  
<Suzi®> sorry IRC style  
<student 4>  I got it Suzi!  

Fragmento 5 – sessão de bate-papo E1 D – 08/08/02  

#30 
<student11> Como eu faço pra minha letra ficar mais grossa?  
<Suzi®> vamos verificar aqui em conjunto.. a pagina esta com um 
probleminha técnico  
<student 4> But I've already did it...  
<student11> Me too  

<Suzi®> clica em BOLD - lá em cima no menu..  D   
<Suzi®> Better  

<Suzi®> letter B  near the Aquarela  D 
<student 4> I'm the only one with thick leters... hehehe...  
<student11> Bold  
<student10> Just this  
<Suzi®> Before yeah!  

<Suzi®> or change the kind of letter  D 
<student10> test  
 
<student11> I wnt more.Is it possible?  
(…)  

<Suzi®> you can choose the kind of letter too   D 
<student10> What we gonna do now?  
<student 4> Yes, it is...  
(…) 
<Suzi®> You can change the size and the font  
<student11> just  chackin[  
<student10> Let's go home!!!!! eat!!!!!   
<Suzi®> just up in the menu!  
<Suzi®>   
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<Suzi®> Ok.  

Fragmento 30 – sessão de bate-papo E1 D –08/08/02  

Ao analisar o f ragmento acima, nota-se que,  embora a maioria das 

int ervenções da professoras nas aulas iniciais obj et ive solucionar problemas de 

ordem t écnica,  os problemas l ingüíst icos t ambém são foco da int ervenção 

pedagógica.  No f ragmento #31,  a professora faz uso de uma nova est rutura 

l ingüíst ica para exemplif icar e esclarecer a dúvida dos aprendizes com relação à 

t arefa que eles t êm para realizar,  mais especif icamente,  os alunos não t inham 

ent endido como deveriam proceder para real izar a at ividade:  na t arefa ant erior,   

eles haviam feit o uma ent revist a com o Mr.  Hide,  buscando ident if icar as 

preferências  desse com relação a t ipos de comida,  esport e,  f i lmes,  et c. ;  na t arefa 

em foco,  pedia-se aos alunos que cont rastassem as preferências do Mr Hide com as 

suas.  

#31  
<student8> suzy we don't understand what we have to do   (dúvida do aluno)  

<Suzi®> Yeah, for example,: My favorite Singer is Celine, but Mr Hide likes foo fighters  ( D )  

Fragmento 31 - sessão de bate papo E1 D –06/08/02   

Embora essas sit uações de exemplif icação e de referências a sit uações reais 

de uso da língua alvo t ambém ocorram no ensino presencial,  na aula virt ual,  a 

única maneira de ilust rar é modelando um exemplo no momento da interação no 

chat .  Talvez uma out ra forma de “ ilust rar”  virt ualmente fosse possível,  ao 

recorrer,  por exemplo,  ao uso de recursos mult imídia que possibil i t assem a 

i lust ração ao aprendiz,   por exemplo,  at ravés de imagens,  animações.  No ent ant o,  

nas sit uações de chat  analisadas,  a professora não faz uso de out ro recurso  além 

da l inguagem escrit a.   

4.2.4.1 Exemplos de Feedback Lingüístico fornecidos pela professora que não se 

encaixam na categoria Demonstração.  

Nas sessões de chat  analisadas, encont raram-se várias sit uações em que a 

professora exemplif ica o uso de LI,  mas que não podem ser encaixadas dent ro da 

cat egoria Demonst ração .  Nesses exemplos,  a professora não est á especif icament e 

demonst rando o uso de língua,  mas esclarecendo ao aluno o signif icado de um 
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det erminado it em lexical encont rado nas t arefas.  No exemplo #32,  a professora 

negocia com o aluno o signif icado de uma palavra.  Nesse caso,  j á que ela é 

conhecida pelos alunos,  coloca-se como referência,  ao buscar um exemplo real 

para esclarecer o signif icado da palavra “ braids”  (a prof essora usa t rança no 

cabelo).  Na sit uação presencial,  a professora possivelment e faria o mesmo,  mas,  

nesse caso,  em vez de falar sobre si mesma, apenas  most raria a própria t rança.   

#32 
<Suzi®> Braids..   
<Suzi®> oh Dany..I used to have in my hair braids  
<Suzi®> remember my hair?  
<student11> Yes  
<Suzi®> or better.. my hair with braids..  
<Suzi®> :)  
<student11> Transa?  
<student 4> We have to interview her through our personal e-mail?  (dúvidas do aluno) 
<student 4> What's her e-mail?  (dúvidas do aluno) 
<Suzi®> yeah!   
<Suzi®> :)  
<Suzi®> yeah..trança!  
<Suzi®> :)  
<Suzi®> Transa - it is other word!:) :) 

Fragmento 32 - sessão de bate-papo E1 D –13/08/02 

 

Além disso,  out ra forma de most rar esse “ andaime”  ou de fornecer f eedback 

l ingüíst ico  ao aluno é a recorrência à sinonímia para que ele at ribua signif icado a 

uma palavra desconhecida.  No exemplo #33,  a professora faz uso de recursos da 

escrit a,  como o do sinal de igual ( = ),  para esclarecer a sit uação de sinonímia para 

o aluno.  Quando a dúvida do aprendiz diz respeit o ao uso específ ico de uma 

palavra,  geralmente busca-se o auxíl io da professora para uma t radução l it eral.  

Nesse caso,  a est rat égia que o professora recorre é a sinonímia.  Para que o aluno 

ent enda o signif icado da palavra no cont ext o que est á apresentada,  a professora 

repete a palavra e coloca sinônimos em inglês para que o aluno compreenda o 

vocabulário em quest ão.  Vej a-se como o exemplo abaixo ilust ra essa sit uação.  

#33 
<student6> Suzi,what's "partner"?  
<Suzi®> Partner=classmate=friend  
<student10> Why, i dont do nothing  
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<Suzi®> Entendeu Fra?  
<student6> Yes!  

Fragmento 33 - sessão de bate-papo E1 D –06/08/02  

A sit uação acima normalmente ocorre em uma aula de LI.  O aluno recorre a 

professora para compreender o signif icado de um vocabulário desconhecido.  No 

entanto,  na web,  a recorrência desses exemplos parece maior em função do meio 

em que ocorre,  pois a fal t a dos recursos ext raverbais impede a exempl if icação 

gest ual que,  em uma aula presencial,  poderia esclarecer facilment e a dúvida do 

aluno,  sej a ao ilust rar com um obj et o,  ou ao imit ar algo ou alguém. Devido à 

recorrência dessas quest ões,  acredit o que o ensino de vocabulário na sit uação 

síncrona de ensino sej a um t ópico que ainda precisa de est udo mais aprofundado,  

principalment e com relação a est rat égias que orient em o professor a encont rar 

out ras alt ernat ivas para auxil iar o aluno nessas sit uações.   

4.2.6 O andaime Controle de Frustração (CF) 

O Cont role de Frust ração (CF), que visa diminuir  o est resse do par menos 

capaz na hora da resolução das t arefas,  t ambém ocorre na aula virt ual.  Wood et  al,  

ao elaborarem essa cat egoria,  det ect aram que os aprendizes podem f icar 

est ressados ao real izar uma t arefa e,  para evit ar que o aprendiz perca a 

mot ivação,  é import ant e que o t ut or int ervenha.  Vários fat ores podem dif icult ar a 

int eração dos alunos no contexto a dist ância,  aumentando a possibil idade de 

est resse:  a falt a do professor e dos colegas pode fazer com que o aluno se sint a 

sozinho.   

 Nas sessões de chat  analisadas,  o exemplo # 34,  que segue, ilust ra as alunas 

5 e 6 af irmam que est ão (t ot alment e) perdidas e clamarem por auxíl io da 

professora.  A conversa acont ece e,  primeirament e,  ao at ender o pedido da aluna 5,  

a professora t enta minimizar seu est resse,  ao falar de maneira descont raída com a 

aluna:“ Oh,  fala aí Angelise?” .   

#34 
<Student3> who is the st11...I love popcorn...You say that because you never eat..I guess  
<student5> estou perdida.......acho  ( aluno requer auxílio da professora) 
<student11> who taked the same collor that I?YOU better change  
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<student10> Candi are you the st 3  
<student8> she is   

<Suzi®> Oh, fala ai Angelise! CF  
<student6> Desculpa!Estou totalmente perdida!  ( aluno requer auxilio da professora) 
<student5> ;-/  

<Suzi®> hmmm vamos lá..eu pedi sobre o tó pico da aula ne? R G L 
(…) 
<student10> who's is 4  
<student10> Hello who are you?  
<Student3> 4 is Lucy  
<student 4> I'm Lulu!  
<Suzi®> Pessoal..digam os nomes primeiros... :) Vamos ajudar o numero 6 e 4  ( professora 
busca minimizar o stress da aluna) 
<student5> Hi Deby!  
<student5> ok  
<student5> I´m Angelise   
<Suzi®> Ta, pessoal..todos já sabem q o tópico da aula, é sobre likes e dislikes..  ET C/M D  
<student10> Hi Luci  
<student8> the namber 4 and 6 write now  
<Suzi®> todos entenderam isso?   (professora espera feedback dos alunos) 
(…) 
<Suzi®> Let´s go to the Hyperlink " Likes and dislikes"  M D  
<student5> hum...acho que to me achando......teacher    

Fragmento 34 -  sessão de bate-papo E1 D –06/08/02  

Na  aula a distância como na presencial,  a professora recorre ao uso da LM 

como uma forma de diminuir o est resse dos alunos.  No entanto,  o uso da LM na 

aula a distância t ambém leva a aluna a  se sent ir mais à vontade,  j á que não há 

pressão psicológica de ter que compreender em LE.  Ao simplif icar a t arefa em LM, 

a professora possibil it a que a aluna compreenda e sej a capaz de real izar o 

exercício,  mesmo est ando em lugar (f ísico) dist ant e da professora.   

Na aula a dist ância,  a professora só percebe o problema da aluna se ela 

expl icit ament e indicar.  Na aula presencial,  a professora pode ver a reação de cada 

aluno perant e às t arefas,  e essas f rust rações parecem ser facilment e ident if icáveis.   

O exemplo #35 ilust ra out ra sit uação de est resse: o aluno reclama para a 

professora sobre o t empo das at ividades.  Ao fazer uso de let ras maiúsculas,  o aluno 

manifesta que não está contente.  Ao detectar esse fat o,  a professora  brinca com o 

aluno e t ent a j ust if icar porque est á acelerando a condução das at ividades.  Com 



 

 103

essa “ brincadeira” ,  a mesma tenta manter o aluno calmo, t ranqüil izando-o para 

que faça suas at ividades dent ro do t empo que ele achar necessário.    

#35 
<student11> I´m telling YOU NEVER GIVE US ENOUGHT TIME TO READY AND DO OUR 
TESKS  
<Suzi®> ohhhh..sorry..  
<Suzi®> Am I running?  
<Suzi®> :)  

<Suzi®> dont worry..be calm... CF 
<student11> I`m    
<Suzi®> I just trying to help the faster students..  
<Suzi®> but dont get panic! C F  
<Suzi®> :)    
<Suzi®>     
<Suzi®> Beep! Beep!  R 
<student 4> Ok, Suzi... I did it...  
<student11> Class 5 here we go  

Fragmento 35 - sessão de bate-papo E1 D –13/08/02  

Em contextos virt uais,  parece ser fundamental o professor manter os alunos 

mot ivados para int eragirem e serem capazes de t rabalhar autonomamente.  No 

entanto,  essa não é uma tarefa fácil de ser realizada no  ensino/ aprendizagem de 

LE,  principalment e se os alunos forem iniciant es,   e não souberem a língua alvo.  

Temos que levar em consideração t ambém que exist e uma série de out ros fatores 

que podem desmot ivar esses alunos a atuar com maior autonomia na web,  como 

por exemplo,  as dif iculdades de int eração com o meio elet rônico por não ser 

let rado elet ronicament e.  Talvez,  desenvolver a int eração ent re os part icipant es do 

curso sej a uma forma de possibil it ar que os mesmos,  ao t rabalharem 

colaborat ivamente com os colegas,  não se sint am t ão desmot ivados para solucionar 

as at ividades propost as em aula.  No ent ant o,  acredit o que o desenvolviment o da 

int eração e da colaboração dependem do t ipo da at ividade propost a ao aluno.    

4.2.6 O andaime Redução em Graus de Liberdade (RGL)  

No curso WE,   o andaime RGL aparece quando a professora descreve e 

simpli f ica as etapas da t arefa para que o aluno entenda passo a passo o exercício 

propost o,  dando ênfase às at ividades que devem ser real izadas por ele naquele 

moment o.  Nas aulas presenciais e virt uais,  esse andaime é ut il izado de forma 



 

 104

semelhant e.  No ent ant o,  na aula a distância,  a professora necessit a de f eedback  do 

aluno demonst rando que ele est á acompanhando o raciocínio propost o.  Na aula 

presencial,  gest os e olhares cumprem essa função.  Nas sessões de bat e papo,  os 

t urnos de fala da professora buscam simplificar as t arefas,  e isso j ust if ica a grande 

incidência desse t ipo de andaime nesse cont ext o.   

No Exemplo #36, que segue, a aluna 6 demonst ra ainda não entender o que 

deve fazer naquele exercício e sol icit a a aj uda da professora,  que ent ão descreve 

as etapas do exercício  a ser execut ado.  Not a-se,  no ent ant o,  que,  no cont ext o a 

dist ância,  a professora aguarda o f eedback da aluna sobre o acompanhamento de 

seu raciocínio.   

#36 
<Suzi®> Leiam e me perguntem, se vcs nao entenderam! 

 <Suzi®> What´s the situation?  E T C  
<student10> ok  
<student11> Which situation?  (dúvida do aluno) 
<student6> A Frá não entendeu (prá variar!!)  

<Suzi®> Dani, are you in the page LIKES AND DISLIKES? M D   
<Student3> the boy wants to know about that two girls.  
<student11> What do you wnt me to do ?  
<student11> No!  
<Suzi®> Yeah, We have two girls: Carmem and Julia, right? R G L  

<Suzi®> and a boy called Mahal  R G L 
<Suzi®> right, St 6?  ( necessidade do professor em receber feedback do aluno) 
<student11> I dont know how to do that!  
<student6> Yes!  
<student5> yes  
<Suzi®> Bom, vcs estao vendo q temos perguntas..com respostas né?  
<student 4> OK, Suzi! It's done!  
<Suzi®> e um diálogo acontecendo..precisamos fazer aquele diálogo ter sentido..  
<Suzi®> então..a prime ira pergunta eh:  
<Suzi®> What kind of Music do you like?  
<Suzi®> qual seria a resposta da caixinha abaixo?  
<Student3> I already done  
<student 4> I like country music...  
<student 4> But I like rock music...  
<student5> ok suzi  
<Suzi®> eu sei, st4, mas nos temos q criar a situação do dialogo.. isso é so um exemplo!  
<student 4> R we supossed to write our preferences?  
<Suzi®> Entendeu, Fra?  
<student6> Yes.  
<Suzi®> no outro exercício sim, mas no primeiro, temos q dar sentido a situação que esta apresentada 
ne?   
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Fragmento 36 - sessão de bate-papo E1 D –06/08/02  

A recorrência dessas quest ões durant e as int erações no curso levam-me a 

crer que o problema de compreensão da t arefa foi gerado mais pelo material do 

que pela sit uação a dist ância.  Talvez,  as inst ruções propost as nos exercícios do 

curso WE não est ej am t ot alment e claras e precisem ser mais bem t rabalhadas para 

essa modalidade de ensino.   

Com relação à pergunta de pesquisa - A que recursos expressivos o prof essor  

recor re para of erecer  andaimes quando o moni t orament o do aluno se dá a 

dist ância? - Pode-se dizer que a recorrência de uso de recursos da escrit a t ais como 

aspas, sinal de igualdade, uso de parênteses,  let ras maiúsculas,  negrit o,  uso de 

dois pont os,  uso de fechinha para indicar correpondent e,  uso de ret icências – que 

foram encont rados nos dados do E1 D,  demonst ram que,  de modo geral,  o professor 

recorre a esses recursos quando enfat iza ou chama a at enção do aluno sobre 

det erminado conteúdo,  quando most ra caminhos que o aluno precisa at ingir ou 

proceder para local izar det erminada informação no curso ou na web.  Embora esses 

recursos sej am pobres em relação aos ext ral ingüíst icos,  na modalidade a dist ância,  

recorrer a esses recurso s,  as abreviat uras e aos emot icons,  são maneiras 

encont radas para agil izar a comunicação com os part icipantes do curso e para dar 

enfâse aos cont eúdos que devem ser est udados.  

 

 

4.3 Curso WE modalidade totalmente à distância: o segundo estudo 

(E2 TD)  

Como j á foi mencionado no capít ulo 3,  no WE t ot alment e à dist ância (WE 

TD),  o aluno está exposto ao mesmo curso usado no estudo inicial com a diferença 

de que t odas as int erações ent re alunos e professora foram mediadas pelo 

programa ICQ ou pela sala de bate-papo – Webengl ish onl ine - criada 

exclusivament e no port al Terra (ht t p: / / www. t erra.com.br) para a real ização desse 
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curso.  Nessa análise,  a t urma WE TD será referenciada como Estudo 2 t ot almente a 

dist ância (E2 TD).   

A experiência da professora com a modalidade a dist ância no E1 possibil i t ou 

del imit ar alguns procediment os met odológicos para a real ização do E2 TD.  Para 

realizar esse estudo,  os alunos deveriam acessar as páginas do curso,  realizar as 

t arefas propost as e int eragir com a professora para solucionar as dúvidas.  Além 

disso,  esperava-se que os alunos int eragissem com os out ros part icipant es via chat  

para prat icar a LI.   

Como alguns problemas referent es à int eração com o ambient e j á eram 

previst os,  a professora disponibi l izou diferent es horários para int eragir via chat  

com os alunos.  Nos horários agendados a professora estaria à disposição dos al unos 

para responder as dúvidas referent es ao funcionament o do curso,  aval iações e 

cont eúdos.  Esses encont ros poderiam acont ecer at é duas vezes por semana,  

conforme a disponibil idade do aluno.  Além disso,  esperava-se que os alunos fossem 

autônomos na busca da resolução das t arefas e que aproveit assem as sessões de 

chat  t ambém para ent rar em contato com os colegas e prat icar a língua alvo.   

Devido à quant idade de cont eúdo que deveria ser explorado de forma mais 

independent e pelos part icipant es e por se t rat ar de um curso de inglês para 

iniciant es,  foi sugerida uma seqüência de aulas.  Como cada aula enfoca,  pelo 

menos,  uma função da l inguagem, as t arefas propostas buscam explorar os 

conteúdos l ingüíst icos que possibil it am o aluno cumprir a função estudada ao 

int eragir no meio virt ual.   

Essa foi a dinâmica previst a para o curso.  No ent ant o,  a int eração ent re os 

part icipant es foi problemát ica porque,  na maioria das vezes,  não houve 

compat ibil idade de horário ent re os alunos para o horário de chat .  Por essa razão,  

na maioria das vezes,  os alunos faziam as t arefas no horário de chat  enquanto a 

professora est ava onl ine.  Out ra razão que j ust if ica a escolha dos alunos,  de fazer 

as at ividades enquanto a professora estava online,  era pela necessidade que os 

alunos t inham em int eragir com alguém. No entanto,  isso gerou maior dependência 
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da presença do professor na “ sala de aula”  virt ual.  Out ra razão a ser considerada é 

a t ransposição da postura adotada no ensino presencial em que os alunos esperam 

que o professor est ej a à disposição deles para t ransmit ir os cont eúdos que devem 

ser estudados.  Essa é a postura que a maioria dos alunos t em na sala de aula.  

Devido a isso,  parece que a aut onomia dos alunos para at uar em cont ext os digit ais 

ainda é um fat or que precisa ser mais t rabalhado,  para que essa dependência não 

prej udique sua atuação quando eles est iverem estudando online.  

4.3.1 A interação na aula totalmente à distância: recursos,  limites e 

possibilidades  

Ao observar as sessões de bat e-papo do E2 TD,  verif icou-se que algumas 

sit uações de int eração aconteceram de forma similar às que ocorreram no E1,  

quando minist radas presencialmente.  Para contextualizar as diferenças e as 

semelhanças enfat izo nesta seção algumas sit uações que foram recorrentes aos dois 

estudos.  

Ao comparar os est udos E1 e E2 TD pode-se af irmar que a primeira aula do 

E1 e a primeira aula do E2 TD são bast ant e similares.  O obj et ivo dessa aula era 

informar os alunos sobre o funcionament o do curso,  o programa e os recursos 

disponíveis no ambient e do curso.   

Na primeira aula do E2,  esperava-se que os alunos lessem as inst ruções 

enviadas via e-mail  e,  logo após,  acessassem o t ut orial disponível no si t e e 

explorassem o ambiente do curso.  No t ut orial,  os alunos t inham acesso a 

informações t ais como os horários disponíveis de chat ,  expl icações sobre os 

recursos exist entes no ambiente do curso e a organização das aulas.  No entanto,  

nem todos os part icipantes leram as inst ruções disponibil izadas no t ut orial do 

curso,  t alvez porque,  de modo geral,  os alunos não gost am de ler inst ruções e não 

t em muit a paciência para fazerem leit uras extensas na t ela do computador.  A falt a 

de leit ura das inst ruções e a fal t a de explorar os diferent es ambient es do curso 

dif icult aram o desenvolvimento da int eração dos alunos.  A falt a da presença do 

professor pode gerar esse t ipo de problema porque a aut onomia que se espera do 
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aluno é inferior a esperada pelos cursos à dist ância,  principalment e,  porque os 

alunos são iniciantes (não conhecem a língua alvo e o ambiente virt ual de 

aprendizagem).Observe-se o f ragmento #37 que ilust ra o inicio da primeira aula 

TD. 

#37 
suzi_reis 18:31:15: Hello 
Kitty 18:31:52 entra na sala  
Rubens 18:33:15 entra na sala  
(..) 
suzi_reis 18:35:03  Olá PessoALL, é um prazer conhecer vocês!!! :) Peço agora pra todos 
falarmos abertamente, sem reservado ok?? (solicitação da professora) 
 (...) 
Rubens 18:35:45 tudo bem 
suzi_reis 18:35:45 Primeiramente gostaria de tirar algumas dúv idas de vcs sobre o 
funcionamento do curso, avaliação, etc.. vocês têm alguma pergunta? Antes de entrarmos no 
conteúdo propriamente dito  
FlyMan 18:36:02 entra na sala  
FlyMan 18:36:13 Hi People ! 
sejroe 18:36:20 A grade de horários do website será alterada? 
(dúvidas do aluno)   (...) 

Fragmento 37  - primeiro encontro do E2 TD- 28/10/02  

 

No f ragmento acima,  a fala sublinhada da professora esclarece a razão do 

encont ro que era auxil iar os alunos com pr oblemas t écnicos e solucionar dúvidas 

que pudessem surgir sobre o funcionament o do curso.  No fragmento #37, a fala da 

professora pressupõe que os alunos t ivessem l ido as inst ruções enviadas por e-mail 

ou que j á t ivessem acessado o t ut orial do si t e.  Devido a isso,  a professora inicia a 

discussão visando solucionar essas dúvidas.   

A primeira dúvida manifest ada pelo aluno Sej roe (#37) diz respeit o à grade 

de horários de encont ros virt uais.  Como a professora t inha recebido algumas 

reivindicações via e-mail sobre a mudança dos horários das aulas,  houve a 

necessidade de reaj ust e desses horários.  No f ragment o #38 que segue vê-se a 

negociação ent re os part icipant es na t ent at iva de reaj ust ar esses horários.   

#38 
suzi_reis 18:37:02  - Sim..estamos pensando em oferecer um horário para sábado, alguma outra sugestão?  
sejroe 18:37:14 não  
suzi_reis 18:37:28   Sugestão de horário?  
Gaucho 18:37:33   eu gostaria, pois me facilitaria! 
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Rubens 18:37:47  Recebi um e-mail, falando em aulas todos os dias pela part e manhã, concordo com a proposta 
de sábado. 
sejroe 18:37:54  sim, também. 
Ale 18:38:01   Prazer, meu nome é Alessandro e preferiria à noite  

Fragmento 38  –  aula 1 E1 TD  - 28/10/02 

 

Nesse moment o vê-se a necessidade de f lexibil idade do professor para 

adequar os horários de chat  de acordo com as disponibil idades de horários de seus 

alunos. Embora não t enha sido possível est abelecer um horário de chat  compat ível  

para t odos os alunos,  determinou-se que o melhor horário para os encont ros fosse 

sábado a t arde.  Essa negociação no aj uste dos horários das aulas,  t ambém pode 

ocorrer na sit uação presencial,  no entanto,  na sit uação a dist ância facil it a porque 

não envolve o deslocament o da professora para a real ização das aulas. 

#39 
sejroe 18:38:15  - a proposta de sábado me parece boa.  
suzi_reis 18:38:34 -  Bom, o meu objetivo era q cada aula de chat, eu pudesse orientar vcs na 
resolução das tarefas.. então..agora como estamos aqui neste chat.. vcs poderiam abrir outra 
janela e ir trabalhando no curso, realizando as tarefas e fazendo perguntas.. vcs concordam com 
essa metodologia ou alguém está com problemas de horário para conectar 
Gaucho 18:39:07-  Um horário bom para mim seria no começo da tarde de sabado!? 
suzi_reis 18:39:4- ok. 14:30 ? 
Sejroe 18:39:45 - para mim também (sábado) ou pelas manhãs. No demais, podemos iniciar o 
trabalho.  

Fragmento 39 – aula 1 do E2 TD –28/10/02  

 

Embora a professora disponibi l izasse out ros horários de chat  para as aulas, 

na seqüência do curso,  muit os alunos não compareceram nos horários 

est abelecidos.  Uma razão que t alvez j ust if ique o pouco int eresse dos alunos é 

porque o curso é grat uit o e,  nesse caso,  os part icipant es poderiam sent ir-se mais 

l ivre e menos responsabil izados para cumprir as t arefas.  A falt a da presença de 

alguns dos part icipantes nas aulas dif icult ou o andamento das aulas e a interação 

dos alunos na resolução das t arefas,  principalment e,  porque era necessário que os 

encont ros virt uais ocorressem para que os alunos colocassem em prát ica as funções 

l ingüíst icas estudadas.Esses problemas ocasionados pela incompat ibil idade de 

horário dos alunos inf luenciou com que nas sessões de chat  analisadas t ivéssemos o 
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número reduzido de part icipant es e o at endiment o aos alunos fosse mais 

personal izado.   

Na sessão que segue analiso exemplos em que a professora t enta contornar 

as dif iculdades dos alunos e favorecer a part icipação at ravés da ofert a de 

andaimes.   

4.3.2 Estratégias de intervenção pedagógica e a oferta de 

andaimes no E2 TD 

Est a seção most ra as diferent es est rat égias de int ervenção pedagógica que a 

professora recorre ao interagir nas sessões de bate-papo com os part icipant es.  

Embora a aula iniciou-se em LM (ver f ragment o #37 acima),  para verif icar o nível 

de conheciment o dos alunos em LI,  a professora dá inicio a aula part indo do 

pressupost o de que os alunos est avam ent endendo o conteúdo na língua alvo.  Essa 

est rat égia usada pela professora t inha como obj et ivo verif icar em que medida os 

alunos seriam capazes de int eragir na língua alvo,  j á que essa era uma primeira 

sessão de bate -papo.   

 

#  40 
suzi_reis 18:40:39  Ok. Let́ s start our class??  R   ( Marca o início da aula em Inglês)  
Carlos 18:40:40 Olá professora  
sejroe 18:41:04 okay 
(..) 
suzi_reis 18:42:08 Ok. Firstly, let me introduce myself, right?   
Ale 18:42:19   And about homeworks? 
sejroe 18:42:22  right 
Suzi_reis 18:43:25   I´m Susana and I´m here to work with you in this online course. I´m 27 years old. 
How about you?Could you introduce yourself to your classmates?  (D  /  R  
Ale 18:43:37   saturday 

Fragmento 40 – aula 1 do E2 TD – 28/10/02 

Como no curso não há um t est e de nivelament o,  essa est rat égia auxil iou a 

professora a ident if icar aqueles alunos que t inham problemas para se expressar em 

LI,  porém,  nem t odos os alunos do curso foram capazes de seguir o exemplo 

apresent ado.  Na sit uação de int eração acima (#40),  diferent es t ipos de andaimes 
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são ofert ados pela professora para dar início aos t rabalhos.  A professora 

inicialment e faz um Recrut ament o (suzi_reis 18:40:39  Ok.  Let ´ s st ar t  our  class??), 

mas em seguida,  oferece um exemplo para que os alunos sigam a mesma est rut ura 

de apresent ação.  

No exemplo #41,  a professora nota que uma das alunas não está executando 

a t arefa.  A professora percebe e busca recrut ar  a aluna para a execução da tarefa 

colocando pergunt as que a obriguem a responder sobre si mesma.  No caso 

específ ico,  um dos alunos informa a professora que o sist ema t inha regist rado que a 

aluna não estava mais conectada.   

#41 
sejroe 18:44:42   Yes. I am Francisco and I study Engineering at UFSM. I am 19 years old 
Ale 18:44:44     sure! My name is Alessandro , I am graduated in Food tecnology 

suzi_reis 18:44:51 fala com Kitty Kitty, how about u? what´s your name? How old are you?  R   
Ale 18:45:09     I am twenty five years old 
Carlos 18:45:25   Hi, I´m Carlos, I´m 28 years old 
suzi_reis 18:45:33 fala com sejroe - Nice to meet you Francisco! Welcome to our course!! 
sejroe 18:45:56  kitty went out... 
suzi_reis 18:46:11 fala com Ale  oh.. It is a pleasure to meet you Ale  
Carlos 18:46:15   I´m studing Food tecnology 

Fragmento 41 – aula 1 do E2 TD – 28/10/02  

A est rat égia usada no excert o acima,  que geralmente ocorre na modalidade 

presencial ,  indica a import ância da int ervenção da professora visando possibil it ar a 

int eração do aluno com seus colegas.  Ao que parece,  em sit uações síncronas,  o 

aprendiz não pode f icar “ calado” ,  como normalment e pode ocorrer em aula 

presencial.  Na web,  se o aluno f ica muit o t empo em si lêncio,  isso pode indicar 

problemas.  Nesse caso é import ant e receber feedback l ingüíst ico dos alunos sobre 

as t arefas que estão realizando.  Essa sit uação ressalt a t ambém a import ância do 

professor mediar as int erações ent re os part icipant es e de estar atento às 

int ervenções realizadas por eles na sala de bate-papo,  para que,  caso  necessário,  

possa auxil iá-los.    

O excert o #42 i lust ra o ofereciment o de dois t ipos de andaimes.  A professora 

chama a atenção dos alunos marcando a aula com a qual eles deveriam estar 

conect ados,  ou sej a,  faz um Recrut ament o.  Nesse exemplo,  ainda vê-se a 
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professora mant endo a direção (MD) ao gerenciar o comport ament o esperado dos 

alunos.  

Finalmente,  ainda nesse exemplo,  nota-se que a ausência de informação 

ext ral ingüíst ica obriga a professora a verbal izar a necessidade de um f eedback 

escrit o dos alunos.  Ou sej a,  na modalidade à dist ância,  como a professora não t em 

como observar a expressão facial e os gest os produzidos pelos alunos, a única 

maneira de det ect ar isso é pela escrit a.  Not a-se que prevendo j á as 

f rust rações/ dif iculdades dos alunos,  a professora recorre à LM como forma de 

minimizar o st ress que o aluno possa vir a t er ao real izar as at ividades,  j á que as 

inst ruções do curso são em LI.  A at it ude da professora,  de “ forçar”  a int eração em 

LI,  permit iu que,  a part ir dessa experiência,  a professora fornecesse andaimes aos 

alunos que t inham dif iculdades com relação ao uso da LI.   

#42 

suzi_reis 18:46:28  oh..yeah.. By the way, are you in class 1?  R/MD 
Ale 18:47:00  It’s my pleasure 
suzi_reis 18:47:06    hmmm You mean “Tecnologias dos Alimentos”, right? 
fala com Carlos 
Carlos 18:47:32  so do I 
Rubens 18:47:47   Yes. I am Rubens Leal and I study Ext. Rural at UFSM. I am 32 years old 
suzi_reis 18:47:52  Ok Guys, I would like you to go to class 1, but also stay here in the chat!!   
M D 
 Ale 18:47:53  sure! 
Carlos 18:48:06 OK 
(…) 
sejroe 18:48:37  I got it! 
suzi_reis 18:49:03  Vcs estão entendendo? Sem problemas? Se tiverem dúvidas podem mandar 
msg pelo ICQ, ok?  C F   (necessidade de Feedback) 

Fragmento 42-  aula do E2 TD – 28/10/02  

Como j á se dest acou no E1,  cont rolar as f rust rações do aluno requer a 

atenção mais efet iva do professor no cont ext o a dist ância.  Nesse est udo t ambém 

not a-se a import ância do professor saber gerenciar os problemas que surgem e de 

manter a mot ivação dos alunos (andaime MD) e o cont role das f rust rações (andaime 

CF).  O apoio do professor t orna-se ainda mais importante nessa sit uação j á que o 

meio oferece aos alunos muit as sit uações de est resse,  t ais como,  o próprio uso das 

t ecnologias computacionais subj acentes (por exemplo,  conexão lenta ou problemas 
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de acesso);  a  falt a do let ramento adequado para int eragir com novas t ecnologias e 

a falt a de compreensão na comunicação produzida por uma mensagem escrit a.  

Esses diferent es fat ores podem causar st ress não só no aluno, mas também no 

professor que está à dist ância.   

#43 
(...)  
suzi_reis 18:50:12    fala com Ale  at webenglish... You have to connect at WebEnglish, did you 

understand me, Ale?    M D/R  
Ale 18:50:46 reservadamente fala com suzi_reis  of course! 

suzi_reis 18:51:06  Ok, Guys, did you read my example?  R/M D 
Carlos 18:51:47  hi, Him how do u do ? 
suzi_reis 18:51:48   have you wrote about yourself? Could you introduce yourself there?    
(R /ET C)   
sejroe 18:51:53     sorry, what example? 
fala com suzi_reis 
(...) 

suzi_reis 18:52:34   In class 1, in the hyperllink "Introducing oneself"  M D /R G L  
(..) 
sejroe 18:52:41  i´ve never writen about myself (dúvida do aluno ) 
fala com suzi_reis 
sejroe 18:52:53     okay. 
fala com suzi_reis 
suzi_reis 18:53:37   fala com sejroe  ok. Can U try?, you can say your name, your age..and your 

nickname, for example   R G L  
 
Carlos 18:53:38     prof. what´s the curse web site?  (dúvida do aluno) 
fala com suzi_reis 
suzi_reis 18:54:02    it is www.ufsm.br/labler/webenglish  E T C 
fala com Carlos  

Fragmento 43 - aula do E2 TD – 28/10/02 

Em sit uações de ensino à dist ância,  principalmente para iniciantes,  recorrer 

ao uso da LM para diminuir o st ress que o aluno sente quando está at rasado com a 

t arefa,  porque perdeu a conexão ou ainda porque não está compreendendo a 

t arefa proposta,  é uma alt ernat iva adequada para manter o foco da atenção do 

aluno no exercício.  Todavia isso exige um “ at endiment o personalizado”  do 

professor.  Nesse caso o maior desaf io consist e em saber gerenciar esse t ipo de 

int eração de modo a não prej udicar os out ros alunos que estão realizando as 

at ividades.  
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Nos f ragment os #43 e #44,  a int eração acont ece como se fosse um "j ogo de 

ping pong".  Por analogia e met aforizando esse j ogo de ping-pong,  pode-se af irmar 

que o professor precisa “ se j ogar”  para t odos os lados para "alcançar a bola" que 

est á “ cl icando” .  No exemplo #43,  as t rês int ervenções da professora quest ionam 

aspect os diferent es.  Primeirament e,  a professora precisa saber se o aluno ALE j á 

acessou o ambient e do curso. Em segundo lugar,  ela precisa saber se eles j á leram 

o exemplo que est á disponibil izado na aula 1 e,  em t erceiro lugar,  ela verif ica as 

t arefas j á real izadas e t ambém indica a at ividade que deve ser execut ada.   

#44 
(...)  
suzi_reis 18:50:12    fala com Ale at webenglish... You have to connect at WebEnglish, did you understand 
me, Ale?     M D/R  

Ale 18:50:46 
reservadamente fala com suzi_reis  of course! 
suzi_reis 18:51:06  Ok, Guys, did you read my example?  R /M D  
Carlos 18:51:47  hi, Him how do u do ? 
suzi_reis 18:51:48   have you wrote about yourself? Could you introduce yourself there?    R /ET C  

sejroe 18:51:53     sorry, what example? 
fala com suzi_reis 
(...) 
suzi_reis 18:52:34   In class 1, in the hyperllink "Introducing oneself" M D/RGL  

 

Fragmento 44  - aula do E2 TD –28/10/02  

 

Ao analisar esse f ragmento de chat  nota-se que a quant idade de dúvidas dos 

alunos e a diversidade de t ópicos discut idos simult aneament e,  exigem que 

diferent es t ipos de andaimes sej am ofert ados em poucos minut os de int eração.  

Essa diversidade de t ópicos que são t rat ados ao mesmo t empo no chat  pode 

inf luenciar negat ivament e no desenvolviment o da aula e na compreensão dos 

alunos sobre o que eles precisam fazer naquele moment o.  Talvez,  no caso 

analisado,  a ansiedade da professora em tentar aj udar o aluno levou-a a elaborar 

uma grande quant idade de perguntas.  No entanto,  isso pode prej udicar,  t anto a 

compreensão dos alunos sobre as at ividades que eles t êm a realizar,  quanto a  

per f ormance da professora.    

Porém, para auxil iar os alunos,  a professora precisava de respostas às 

pergunt as elaboradas por ela para que int ervisse auxil iando-os.  Ao mesmo t empo 
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em que essa grande quant idade de perguntas pode ser um problema, essa aparente 

“ desorganização”  e “ caos cibernét ico”  i lust ra o fat o do meio permit ir uma 

diversidade de t ópicos que podem ser t rat ados ao mesmo t empo,  sem que o “ ruído 

de vozes”  at rapalhe.   

Caso a sit uação acima acontecesse na aula presencial,  o andamento das 

t arefas provavelment e seria int errompido,  para que a voz de cada indivíduo fosse 

manifestada organizadamente.  Além disso,  t alvez alguns alunos não t eriam espaço 

para se expressar.  Na aula a distância,  para que o professor possa at ender t odos os 

alunos e mant er a int eração,  alguns aspect os devem ser levados em consideração.  

Ent re esses aspectos estão:  1) a quant idade de alunos em uma mesma sala de bate-

papo;  2)  a discussão de um mesmo t ópico por t odos os part icipant es e 3) a clareza 

no uso da l inguagem escrit a.   

#45 
sejroe 18:52:41  i´ve never writen about myself (dúvida do aluno )  
fala com suzi_reis 
sejroe 18:52:53     okay. 
fala com suzi_reis 
suzi_reis 18:53:37   fala com sejroe   ok. Can U try?, you can say your name, your age..and your nickname, 
for example   RGL   
Carlos 18:53:38     prof. what´s the curse web site?  (dúvida do aluno) 
fala com suzi_reis  
suzi_reis 18:54:02    it is www.ufsm.br/labler/webenglish  ET C 

fala com Carlos 

Fragmento 45 - aula 1 E2 TD- 28/10/02 

Com relação ao primeiro aspecto,  o grande número de alunos em uma sala 

virt ual ,  pode prej udicar a per f ormace do professor que não pode responder de 

forma adequada e nem monit orar t odos os alunos ao mesmo t empo.  Como pode-se 

observar nos dados,  há moment os no E2 TD em que a professora precisa at ender 

mais especif icament e um aluno e t em que deixar os out ros real izando os 

exercícios.  Os f ragment os #43 e #44  ilust ram essa situação.  

Para engaj ar o aluno Carlos,  como most ra o exemplo acima,  nas at ividades 

pedagógicas,  a professora recorre a diferent es andaimes:  Recrut ament o (R),  

Manut enção da Di reção(MD),  Redução em Graus de Liberdade (RGL) e Ênf ase em 

Traços cr ít icos (ETC).  
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Na aula virt ual,  o professor t em que at ender vários alunos ao mesmo t empo,  

o que requer um  grande esforço ment al e isso pode t orná-lo cansado e mesmo 

est ressado.  O f ragmento #46 ilust ra essa grande quant idade de sol icit ações sendo 

feit as pelos alunos à professora.  Nesse caso,  a professora parece dar cont a de 

responder t odos os alunos,  mas por alguns minut os como ocorreu no exemplo 

anterior,  prioriza as respostas de alguns enquanto deixa out ros de lado até que 

possa respondê-los.   

# 46  
Carlos 18:59:11:  Ok  
suzi_reis 18:59:30 fala com sejroe:  ohhh Darling.. it is the login you chosen when you did …you 
sent your request to the course.. let me try to check it..wait a minute 
sejroe 19:00:08 fala com suzi_reis:  ohhh, i remember it 
Carlos 19:00:08:  I´m Carlos. I´m studing master in Food Science 
FlyMan 19:00:12 entra na sala  
sejroe 19:00:18 fala com suzi_reis:  let me check it out. 
FlyMan 19:00:34:  Please teacher. Help me !  (solicitação do aluno) 
sejroe 19:00:39 fala com suzi_reis: bingo!!!!  
Gaucho 19:00:41 reservadamente fala com suzi_reis:  I no am understand! (dúvida do aluno) 
suzi_reis 19:01:00 fala com sejroe:  you chose the login: sejroe and a password.. do you 
remember it?  R G L  
 FlyMan 19:01:10:  What I have to do ?  (dúvida do aluno) 
sejroe 19:01:23:  yes, I do no 

Fragmento 46 – aula 1 E2 TD – 28/10/02 

O t erceiro aspect o é com relação à comunicação escrit a ambígua que pode 

gerar problemas de compreensão ent re os part icipant es.  Esse é o exemplo #47,  no 

qual só depois de 4 minut os a professora consegue saber qual era o problema do 

aluno.  Os problemas de comunicação pode t er ocorrido porque em sit uações de 

chat  o uso da l inguagem t ende a ser mais sint ét ico e por isso nem sempre f ica 

explicit o o problema  real.  A pergunt a do professor indica que ela est á alert a para 

esse fat o.   

 

#47 
Carlos 19:11:26 fala com suzi_reis:  No I´m so sorry. I had problems with the e-mail, sorry 
suzi_reis 19:11:52 fala com Carlos: The next exercise is to send a msg for Dani and Grasi! you 
can find it on the hyperlink "See other examples"  (MD) 
Carlos 19:12:11 fala com suzi_reis: Ok 
suzi_reis 19:12:29 fala com Carlos: which email ? your personal email?  (dúvidas do professor) 

suzi_reis 19:12:44 fala  com ale: oh.. Poor Ale.. dont worry...:)   
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Carlos 19:16:01 fala com suzi_reis:  Yeah 

Fragmento 47  - aula 1 E2 TD – 28/10/02 

 

Out ro aspect o que dever ser dest acado no E2 TD é a necessidade de 

famil iarização dos part icipant es do curso com o ambient e.  O f ragment o #48 abaixo 

ilust ra claramente a necessidade dos part icipantes,  antes de atuar na aula,  

explorar os ambient es do curso e os recursos disponibil izados no si t e.   

Cont rast ando a primeira aula do E1,  com a primeira aula do E2 TD,  observa-

se que a professora pulou essa primeira etapa de famil iarização na aula virt ual,  

pois part iu do pressupost o errôneo de que os alunos t inham l ido as inst ruções na 

página e que j á t eriam navegado previament e no ambient e ant es da aula.  Porém, 

no f ragmento #48,  os alunos demonst ram não saberem localizar determinada 

informação dent ro do curso,  um indicio de que não haviam navegado previament e 

no ambient e,  como foi planej ado.  

 

#48 
ale 18:55:34 fala com suzi_reis:  ok, but how can I find the class one on site?  (dúvida do aluno) 
Carlos 18:55:54: excelent sejroe 
sejroe 18:56:18 fala com Carlos:  thank you! 
suzi_reis 18:56:34 fala com sejroe: very good Sejroe! :) Could you write it in the form at class 1? 
M D/ET C 
DoN 18:56:35:  i'll come back  
DoN 18:56:55:  sai da sala  
sejroe 18:57:02: let me try. 
suzi_reis 18:57:04 fala com ale: hmmm .. go to webenglish and write there your login and password... M D 

suzi_reis 18:57:47 fala com ale:  then, in the right frame, you have a hyperlink "Class" and you can find 
class 1  M D/D  

suzi_reis 18:58:04 fala com Carlos:  yea, Carlos, can u introduce yourself now for the group?  R/ET C 
sejroe 18:58:33 help please, I don´t know my login, neither my password. (dúvida do aluno) 
suzi_reis 18:58:39 fala com Gaucho:  How about Gaucho, who is Gaucho? Could you introduce yourself 
too?  R/ET C  

Fragmento 48 - aula 1 E2 TD – 28/10/02 

 

No exemplo acima, as falas sublinhadas da professora intercalam 

informações de nat ureza t écnica e l ingüíst ica,  em que os direcionament os dados 
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aos alunos visam à local ização de det erminadas informações no curso e também a 

solução das dúvidas de out ro aluno quant o à at ividade que ele deveria real izar.   

Em resumo, vale ressalt ar algumas questões que devem ser repensadas ao 

aplicar um curso a distância.  A grande quant idade de alunos na sala de bate-papo 

pode ser considerada um fator negat ivo.  Se t odos os alunos inscrit os (30 alunos) 

t ivessem de fat o comparecido ao chat ,  seria inviável a professora gerenciar a 

classe.  Como af irmamos ant eriorment e,  há necessidade de um número reduzido de 

part icipantes nas aulas virt uais,  para que a professora possa atender mais 

rapidamente as solicit ações enviadas e para que o acúmulo de mensagens não 

desanime o aluno.    

Out ro aspect o que deve ser considerado é a int eração ent re os part icipant es.  

Ao avaliar a primeira sessão de bat e-papo à dist ância,  um aspecto negat ivo nessa 

aula foi a pouca interação aluno-aluno. Nessa aula as interações concent raram-se 

ent re professora-alunos.  Como o obj et ivo da aula era possibil it ar que os alunos se 

apresentassem em LI uns aos out ros e descobrissem informações de seus colegas 

t ais como nome,  idade,  cidade de onde est ava t eclando,  a int eração ent re os 

part icipantes não foi suf iciente.  Os alunos int eragiram com a professora,  mas 

t iveram pouca curiosidade em invest igar informações sobre seus colegas.  Talvez 

out ro encaminhamento dado a essa t arefa possibil it asse maior int eração ent re os 

part icipant es.  Esse fat o t ambém remet e à necessidade de uma nova conf iguração 

da primeira aula do WE, para a modalidade de ensino à dist ância,  uma vez que 

presencialment e a int eração ent re os colegas sempre foi garant ida.  

O fato dos alunos não t er l ido as inst ruções previamente demonst ra t ambém 

que eles ainda não t êm a autonomia esperada.  Isso indica que a primeira aula de 

cursos para principiant es deve se organizar a part ir de t arefas que possibil i t em o 

aluno a explorar o curso de forma a se famil iarizem com o ambient e e t er maiores 

conheciment os sobre os recursos que irão encont rar disponíveis.  Isso  indica que 

houve uma falha no design do curso (est rut ura de menus,  ícones,  cores,  palavras-

chaves,  et c) e na orient ação pedagógica.  Talvez deve-se propor uma est ratégia 
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mais especif ica de forma a servir a essa modal idade de ensino.  No caso do WE,  

acredit o que uma nova organização da página de abertura e t ambém os 

encaminhament os das at ividades da primeira aula t alvez resolveriam esse 

problema.    

Um aspect o posit ivo dessa primeira aula a dist ância foi à part icipação de um 

segundo membro da equipe do WE na sala de bate-papo.  Como o segundo membro 

da equipe era desconhecido para os alunos,  eles t iveram a oport unidade de colocar 

em prát ica as funções estudadas na aula,  fazendo um uso real de LI.  O f ragmento 

#49 ilust ra essa sit uação. 

#49 
R 20:06:50 entra na sala 
(..) 
R 20:07:14 Hi 
suzi_reis 20:07:24 Oh... We have a visitor! Professor Rachel.. :) 
R 20:07:29 Typing from Michigan  
suzi_reis 20:07:35 fala com R  Hi R. H r u ? 
R 20:07:48 Sorry, but the scheduke has just changed here  
suzi_reis 20:08:00 fala com R - We are almost finishing the class :) 
R 20:08:05: I'm two hours behind you, guys 
suzi_reis 20:08:18 : Hey Guys, Say hello to Rachel! 
R 20:08:23:  So who came to class today? 
Carlos 20:08:45 hello Rachel 
operon 20:08:52 fala com suzi_re is    Hello Rachel, wellcome to your virtual class 
operon 20:11:29 fala com R - Dear R, I am a undergraduate student at the Universidade Federal 
de Santa Maria and a student of this virtual course. Its a pleasure to talk with you. 
R 20:11:43 Michigan. Middle part of the US, next to the Canadian border  
Carlos 20:11:46 fala com suzi_reis in the chat to? 
Carlos 20:11:51 fala com suzi_reis terra chat ? 
R 20:12:26  To answer your question, Carlos, I'm in a sabbathical leave to do research here. 
suzi_reis 20:12:32 fala com Carlos  - yeah... :) same place... :) our virtual room! :)  
R 20:12:54 Hi, operon. What are you studying at UFSM? 
Carlos 20:13:34 fala com suzi_reis  -  let me see the class1 is intrudece ourself, emoticons, 3th 
person  
R 20:13:47 Are you guys at home or at the campus 
suzi_reis 20:13:51 fala com operon -  hmm Do you understand the word " Sabbathical leave"?  
  

Fragmento 49 - aula 1 E2 TD –28/10/02 

 

Ao avaliar a primeira aula do curso E2,  out ro aspect o que deve ser levado em 

consideração é a infobet ização dos part icipant es.  Ao cont rário do que acont eceu no 

E1,  no E2 a maioria dos part icipant es j á era usuário at ivo na Int ernet .  A 
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infobet ização,  port ant o,  não foi um problema par a esse grupo de aluno.  Isso 

facil it ou esses alunos gerenciarem os problemas de conexão que f reqüentemente 

ocorrem.   

Um problema a ser dest acado é a qualidade da conexão da Int ernet ,  como 

ela é ainda lenta,  é normal que ocorram problemas de conexão.  Todavia,  isso é um 

problema que o aluno que decide fazer um curso online precisa estar ciente das 

dif iculdades que irá encont rar ao est udar a dist ância.  Nessas sit uações,  é not ável a 

necessidade de compreensão da professora nas dif iculdades que o aluno vai  

enf rent ar.  A professora deve se t ornar alguém "conf iável" para que o aluno possa 

compart i lhar seus problemas e sol icit ar auxil io se for necessário.   

Por serem infobet izados os alunos do E2 TD conseguiram dar cont a de perder 

a conexão e volt ar para a sala de aula virt ual.   A famil iarização dos part icipantes 

com o uso da Internet  facil it ou que a negociação das t arefas e os direcionamentos 

dados para os hiperl inks que deveriam ser visit ados pelos alunos.  Esse fat o j ust if ica 

t ambém a grande incidência dos andaimes MD e RGL, que ilust ram a professora 

guiando os alunos para os hiperl inks que devem realizar as t arefas e a t ent at iva de 

simplif icar as t arefas que deverão ser real izadas pelos part icipant es do curso.  No 

E1,  onde houve um aluno cuj o nível  de infobetização era muit o baixo,  a professora 

demonst rava i n l oco  como superar os problemas t écnicos e localizar det erminada 

informação no sit e.  Essas mesmas explicações,  quando realizadas a dist ância,  

t alvez seriam mais dif icieis de serem veiculadas,  caso o aluno não t ive um nível  

básico de let rament o. 

4.3.3  Os  conteúdos (sobre o meio ou sobre a língua)  trabalhados no E2 TD 

Para i lust rar como o professor  promove o engaj amento dos alunos em 

sit uações comunicat ivas de uso de LI e quais t ipos de conheciment o (sobre o meio 

ou sobre a l íngua) são alvos nas ofert as de andaimes det ect adas,  selecionou-se 

alguns f ragmentos de chat  que ilust ram a professora negociando com os al unos 

esses diferent es t ipos de cont eúdos discut idos no curso.  



 

 121

Com base nos crit érios escolhidos na met odologia dest a pesquisa,  descrevo 

as dúvidas mais recorrent es,  quando o aluno é muit o iniciant e ou mais avançado 

em relação ao conheciment o em LI.   

4.3.3.1   Dúvidas do aluno quando ele é muito iniciante 

As dúvidas de um aluno iniciant e em LI podem ser as mais variadas.  No 

f ragmento #50 a aluna t em bastante dif iculdade com o inglês e,  nesse caso,   para 

auxil iá-la a professora recorre ao uso da língua materna.  No exemplo que segue,  

primeiramente,  a professora busca diminuir o est resse que aluna demonst ra e,  em 

segundo lugar,  auxil ia-a na resolução das tarefas.  É import ant e observar no 

exemplo como ocorre a int ervenção da professora na resolução dessas quest ões.  

#50 
neness@ 18:52:52 entra na sala  
suzi 18:53:03 Hello  
suzi 18:53:15 fala com neness@  Oi Neila, td bem? 
neness@ 18:53:44 mais ou menos... 

suzi 18:54:03 fala com neness@  q houve? Algum problema?    CF  
neness@ 18:54:53 não sei como começar um bate papo... só hello  
suzi 18:55:09 fala com neness@ eheh ta bom..não precisa..primeiro temos q aprender ne?:)                                          
C F  
suzi 18:55:40 fala com neness@  então.. agora em diante..pelo menos vc já pode dizer.. Hello!! :) já eh 
um inicio!!      M D/CF    
neness@ 18:56:01 fala com Suzi    esqueci o site do curso (dúvida da aluna) 

Fragmento 50 - aula 1 do E2 TD -  dia 

 

A int ervenção da professora na sit uação acima visa  diminuir o est resse da 

aluna neness@. Para isso,  era importante manter a mot ivação dela para que,  ao 

int eragir no curso,  solucionasse as t arefas propostas.  Esse t ipo de at endiment o 

pode diminuir o est resse e evit ar que haj a evasão no curso.  Ao expl icit ar que a 

aluna não precisa saber a língua e que pode usar o pouco que sabe, a professora 

minimiza o est resse que a aluna sente.  

Esse est resse que o aluno a dist ância sent e,  em minha opinião,  pode ser 

considerado aceit ável,  j á que o aluno pode sent ir-se mais sensível quando expost o 

a novas sit uações de int eração.  A principal razão para isso,  t alvez sej a,  que na 
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concepção da aluna,  o fato dela estar em um curso de inglês exigia que ela 

int eragisse em LI desde o inicio.   

As dif iculdades da aluna em saber se expressar ressalt a a importância do 

papel do professor int eragindo com o aluno em cont ext os digit ais,  sej a para 

diminuir o est resse,  orient á-lo,  mot ivá-lo ou auxil iá-lo quando for necessário.  Ao 

que parece,  na modalidade a dist ância é mais import ant e fazer o aluno se sent ir à 

vont ade e sem medo de int eragir.  Assim,  para garant ir o progresso desse t ipo de 

aluno iniciant e nesses cont ext os,  é preciso mant er um indice de mot ivação e de 

curiosidade acima do esperado em int erações presenciais.  

Out ro aspect o import ant e que deve ser dest acado dos exemplos #50 e #51 é 

o uso da LM. Nesse caso,  como t odas as orient ações do curso são em inglês,  o uso 

de LM foi a est rat égia adot ada pela professora para possibil it ar a negociação das 

t arefas.  Os diferent es t ipos de andaimes oferecidos (RGL,  MD,  CF) visaram fazer a 

aluna sent ir-se mais calma e realizar as t arefas propostas no material.  

# 51 
neness@ 18:56:4 fala com suzi  por onde começar? 
suzi 18:57:05 fala com neness@  o endereço do curso é ww.ufsm.br/labler/webenglish  R G L  

suzi 18:57:32 fala com neness@  entre no endereço e coloque sua LOGIN (apelido) senha      R G L  
neness@ 18:58:35 sai da sala  
suzi 18:56:05 fala com neness@  Não se preocupe..estou aqui pra te ajudar.. Acredite em mim e vamos lá!! 
:)    CF   
suzi 18:56:42 fala com neness@  ta...vamos parte por parte.. então..vc abre uma outra janela ai.. e coloca o 
endereço..mas continua aqui na sala, pois vc deve ir me falando tudo q fores fazendo ok?    R  
neness@ 19:02:53 entra na sala 

Fragmento 51 – aula 1 do E2 TD – 27/11/02 

 
 
 
 
 
4.3.3.2 Dúvidas sobre o funcionamento do curso e uso de recursos da web 

O fragmento #52 exemplif ica as dúvidas de uma aluna que não est eve 

presente na primeira aula.  Na primeira aula do E2,  a professora detectou que 

alguns dos alunos não t inham lido as inst ruções.  Ao interagir com a aluna neness@, 

not a-se que a professora pressupõe uma falt a de leit ura e preocupa-se,  
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primeirament e,  em explicar sobre o funcionament o do curso.  A fala sublinhada da 

professora no f ragment o abaixo deixa claro esse fat o.  

#52 
neness@ 19:02:53 entra na sala 
neness@ 19:03:16a acessei o curso e agora?  (dúvida da aluna) 
suzi 19:03:32 Welcome! :)  
suzi 19:03:58 fala com neness@ bom.. primeiro quero te explicar sobre o funcionamento do curso...  ET C 
neness@ 19:04:05 como é que põe esse ursinho aí  (dúvida da aluna) 

Fragmento 52 – aula 1 do E2 TD – 27/11/02 

No entanto,  a primeira dúvida da aluna não é em relação ao curso em si,  mas 

com relação ao uso de um det erminado recurso que pode ser usado no chat .  Mais 

especif icamente,  a aluna quer saber como inserir uma imagem na sala de bate-

papo.  Essa dúvida surgiu porque a professora real izou int uit ivament e a ação de 

inserir uma imagem na sala de bate-papo enquanto conversava com a aluna.  No 

entanto,  a ação de “ inserir imagens”  despert ou mais o int eresse da aluna,  do que 

de fat o a int eração det erminada pela professora,  ist o é,  o funcionament o do curso.  

Isso most ra como cert as ações que visam mot ivação (um ursinho para deixar a 

página mais “ alegre” ),  em vez de auxil iar podem t er um efeit o inesperado.   

Na seqüência,  no f ragment o #52,  vê-se como a professora orient a a aluna 

para aprender a usar o recurso solicit ado,  int errompendo o assunto que estava 

começando a expl icar.  No exemplo # 52,  t em-se a expl icação passo-a-passo sobre 

os procediment os que a aluna deveria fazer para at ingir o seu obj et ivo.  Nessa 

sit uação o andaime ofert ado é o D.   

#52 
nenêss@ 19:02:53 entra na sala 
neness@ 19:03:16a acessei o curso e agora?  (dúvida da aluna) 
suzi 19:03:32 Welcome! :)  
suzi 19:03:58 fala com neness@ bom.. primeiro quero te explicar sobre o funcionamento do 
curso...  (E T C  
neness@ 19:04:05 como é que poe esse ursinho aí  (dúvida da aluna 
suzi 19:04:25 fala com neness@  vc ta vendo a tela dividida em duas parte ne.. um menu da direita e o 
menu central certo? M D  
suzi fala com neness@19:04:52 esse ursinho vc clica em no link "Imagens e sons" aqui no lado 
do botao ENVIAR  D  
suzi 19:05:20 fala com neness@ ai vai abrir uma janelinha e vc escolhe a imagem  D  
neness@ 19:05:59 sim e aí ja escolhi 
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suzi 19:06:04 fala com neness@   bom..voltando ao curso ..eu gostaria q vc clicasse em 
CLASSES.. q eh a partir de onde vc acessa as aulas ok? M D /R G L  
suzi 19:06:18  Muito bem!! :)    (feedback do professor) 
fala com neness@ 
neness@ 19:07:09  ok teacher!! 

Fragmento 52 - aula 1 do E2 TD – 27/11/02  

No exemplo #52 é int eressante ressalt ar como a professora busca concil iar o 

int eresse da aluna com a sua agenda pedagógica.  Mais especif icament e,  além de 

demonst rar os procedimentos para a aluna realizar a ação desej ada,  a professora 

cont inua explicando sobre o funcionamento do curso.  O exemplo #52 most ra 

t ambém o ofereciment o de dois andaimes:  MD e RGL.  A recorrência desses 

andaimes em out ros ext rat os do corpus leva-me a crer que a organização do sit e do 

WE não est á adequada para essa modalidade de ensino,  pois o ambient e não 

possibil it a que aluna compreenda sozinha a organização do sit e ou localize os 

conteúdos com autonomia.  Isso aponta à necessidade de uma nova conf iguração da 

est rutura para que esse desperte a curiosidade do aluno e garanta sua interação 

sem a orient ação do professor.  Em relação aos andaimes,  isso nos leva t ambém a 

conj et urar que a incidência recorrent e dos andaimes (MD e RGL) possa ser 

considerada como um crit ério para a aval iação da clareza dos cursos a dist ância.    

4.3.3.3 Dúvidas com relação ao conteúdo em LI  

No excert o #54 observa-se a professora expl icando sobre o funcionament o do 

curso,  mas j á orientando a aluna para os conteúdos em LI que a aluna irá estudar. 

Com relação ao funcionament o do curso,  a professora expl ica sobre os hiper l inks 

que exist em em cada aula e a seqüência aconselhada das at ividades.  Ao direcionar 

a aluna para o Link “ Int roducing oneself ”  (ver fala da professora sublinhada),  a 

aluna,  logo após t er l ido algumas informações na t ela do curso,  preocupa-se em 

informar a professora sobre o que ent endeu.    

#54 
suzi 19:13:59 fala com neness@  ta...mas primeiro vem Introducing oneself... ne? Essa é a 
seqüência q aconselhamos para q vc não se perca no curso..e consiga realizar todas as tarefas  
M D/RGL 
suzi 19:14:42 fala com neness@    bom..vamos clica então em Introducting oneself... para q vc 
observe os próximos links ok?  M D  
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neness@ 19:15:38  achei o seu nome idade...  (feedback da aluna) 
suzi 19:15:48 fala com neness@  quais links q vc vê aí nesta pagina?  E T C 

suzi 19:15:59    fala com neness@ bem embaixo M D 
neness@ 19:16:43  veja os exemplos e emoções  (feedback da aluna)  
suzi 19:17:58 fala com neness@ ta..então.. estou detalhando..mas  só pra vc saber... então o 
próximo hiperlink depois será "Other examples" and "Emoticons"  M D/ RGL  
neness@ 19:18:42  nao sei o que é about... (dúvida da aluna) 
suzi 19:19:02 fala com neness@   Bom.. Os emoticons... são as caretinhas q usamos na internet 
para expressar sentimentos.. Como por exemplo, :) :( :-O, ok?   RGL/ D   
neness@ 19:19:39  agora eu entendi!!!!!!!!!  (feedback da aluna)  
suzi 19:20:02 fala com neness@  "about" é uma preposição.. e na maioria das vezes.. significa 
"sobre", geralmente qdo dizemos " How about you? queremos dizer..." e sobre vc?   ET C/ D  

Fragmento 54 – aula 1 do E2 TD –27/11/02 

 

É interessante observar nesse f ragment o como a aluna dá feedback a 

professora e como isso agil iza a comunicação ent re a aluna e a professora.  O 

exemplo #55 ilust ra as dúvidas da aluna com relação ao conteúdo que ela não 

consegue compreender.   

A int ervenção da professora nessa sit uação chama a atenção para  t rês 

problemas com relação ao ensino de LI para iniciant es.  O primeiro est á relacionado 

ao fat o de que ao ler as inst ruções em LI,  a aluna se depara com vocabulários 

desconhecidos,  por exemplo,  o sent ido da palavra “ about ” .  O segundo problema é 

que ela irá t raduzi-lo erroneamente os falsos cognatos encont rados no material do 

curso,  como é o caso de “ emot icons” ,  t raduzido como “ emoções” .  O t erceiro 

problema é o uso da l íngua alvo no meio elet rônico.  Em ambient es de chat  cert as 

expressões em LI podem ser subst it uídas por representações gráf icas ou imagens 

como é o caso do uso do emot icon,   I´ m ☺  em vez de I´ m happy.  Aprender essas 

diferent es formas de expressão t ambém faz part e de aprender LI para o uso no 

meio digit al .  

 

4.3.3.4 Dúvidas dos alunos quando ele não é muito iniciante 

Dúvidas sobre vocabulários são as mais f reqüent es na aula virt ual.  Quando o 

aluno não compreende alguma palavra,  ele busca auxíl io da professora para 

ent ender o signif icado.  No exemplo #52 vimos à int eração da professora t oda feit a 
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em LM para auxil iar alunos iniciantes,  nota-se que a professora não recorre a esse 

recurso quando o aluno não é t ão iniciante.  

Quando o aluno não é t ão iniciante,  a professora busca interagir em LI 

solucionando as dúvidas de vocabulário por meio de t rês est rat égias:  sinônima,  

expl icação do sent ido e exemplo modelar.  No exemplo abaixo,  as palavras 

“ Classmates”  e “ regular English”  são def inidas pela professora e ilust ram esse caso.   

#57 
Suzi®      8/11/200 09:18 ok.. you have my example there... and other hiperlink " Apresente-se aos 
seus colegas" so, now you have to do it... this msg will be send to your classmates.. just click there to 
use the form   (MD/RGL)  
Maktub     8/11/200 09:20 classmates what means this?  
(dúvidas do aluno com relação ao vocabulário) 
Suzi®      8/11/200 09:21 Classmates = friends 
                               but classmates you have in the classroom  :)  
Suzi®      8/11/200 09:21 or they are your friends from the webcourse..:) 
Maktub     8/11/200 09:22 OK! now I should go at one of them and send a msg 
                               Introducing myself!] 
Suzi®      8/11/200 09:23 well.. 
                               you see the form " Now fill up the form 

                               below..introducing yourself?"  MD/RGL 
                               
Maktub     8/11/200 09:23 ya! I alredy fill it and submit! 
Suzi®      8/11/200 09:24 ok..it is ready then 
                               :) 
Suzi®      8/11/200 09:25 ok.. 
                               now we can go to Grammar hints!  MD 
                               :) 
Maktub     8/11/200 09:25 nice! now I should go on curiosities and take a  
                               look around?        (dúvidas do aluno) 
Maktub     8/11/200 09:26 Oh!! OK! let´s go there! (MD) 

Suzi®      8/11/200 09:26 yeah.. you can take a look at curiosities... MD 
                               and later to Grammar hints :) 
Maktub     8/11/200 09:27 what means regular english?  (duvidas do aluno) 
Suzi®      8/11/200 09:28 hmmmm the writing english... 
                               emoticons..for example, its more code.. 
                               right...:) 
                               it´s mean.. full sentence..:) 
                               instead of  I´m :) , you should write i´m happy   D 

Fragmento 57 – aula 1 TD – 08/11/2002 

No entanto,  out ras dúvidas não previst as pela professora podem surgir ao 

t rabalhar com ensino a dist ância.  O ensino via Int ernet  permit e que o aluno saia do 
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ambient e do curso e ent re em out ros sit es que não são cont rolados pela professora.  

Esse é o caso do exemplo #56 em que o aluno t raz a dúvida sobre o vocabulário Pen 

Pal Bullet in.   

#58 
Suzi®      17/12/02 09:56 ok. 

                               Read the activity and pls ask me, if you have any   ET C  
                               question 
Maktub     17/12/02 09:58 OK!What is one Pen Pal Bulletin?   (dúvidas do aluno) 
Suzi®      17/12/02 09:59 Pen Pal Bulletin? where did you find it? 
Maktub     17/12/02 10:00 At http://www.pen-pals.net/ 
Suzi®      17/12/02 10:00 but it must be a forum  or a web site to find pen 
                               pals 
Maktub     17/12/02 10:00 They are asking me my name and mail so they will 
                               send a Pen Pal Bulletin to me. 
Maktub     17/12/02 10:01 Where should I go?        (dúvida do aluno) 
Suzi®      17/12/02 10:01 well, you can use it..or search for other 
                               sites... that we suggested 
Maktub     17/12/02 10:02 Can be this one that I tell u? 
Suzi®      17/12/02 10:03 yeah..why not? 
                               but there are many sites 
                               let me suggest you some sites   
Suzi®      17/12/02 10:04 I like this one: 
                               <http://www.pacificnet.net/~sperling/student.html 
Maktub     17/12/02 10:05 OK! 
Suzi®      17/12/02 10:05 or this 
                               <http://www1.oup.co.uk/elt/internet.english/keypa 
                               s.html> 
Maktub     17/12/02 10:10 How I should write, Brasil or Brazil? 
Suzi®      17/12/02 10:11 Brazil 
Suzi®      17/12/02 10:12 did you find anyone interesting? 

 Fragmento 58 – aula 4  do E2 TD – 17/12/02  

 

No exemplo #57 t êm-se ainda dúvidas sobre a graf ia das palavras.  No 

ent ant o,  nesse exemplo,  o foco principal  é como ocorre a negociação ent re a 

professora e o aluno na resolução das t arefas.  Nos f ragmentos #57 e #58 podem-se 

observar essas est rat égias de sinonímia e exemplif icação usadas pela professora.  O 

uso da t radução simult ânea ocorre somente quando o aluno realmente não 

consegue propor um signif icado para a palavra.  Nesse caso,  j á que  professora não 

pode cont ar com os gest os ou com os recursos visuais para exemplif icar um 

vocabulário,  ela recorre aos recursos da escrit a (sinais de comparação ou igualdade 

[=]  ) e a sinônima para ilust rar ao aluno o vocabulário em questão.   
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#59 

Suzi®      3/12/200 20:10 yeah...at class 5, you have to find a key pal!! :)   ETC 
Éricø      3/12/200 20:10 what means key pal?   (duvidas do aluno) 
Suzi®      3/12/200 20:11 Key Pal = Pen Pal = Friends   
 but Key comes from KEYBOARD.. so, it is a friend 
 by the KEYBOARD 
Suzi®      3/12/200 20:11 or a Virtual Friend :)   
Éricø      3/12/200 20:12 ok 
Éricø      3/12/200 20:13 como to me saindo nas aulas? to conseguindo  acompanhar os outros 
alunos?    ( aluno necessita feedback da professora ) 
Suzi®      3/12/200 20:13 almost ready with your exercise?  

Suzi®      3/12/200 20:14 yeah!.. you are very well! :)  M D  

Fragmento 59 – aula 1 E2 TD – 3/12/2002 

 

Em relação ao desempenho dos alunos em LI,  embora na sit uação a 

dist ância,  o aluno sej a potencialmente l ivre da pressão social da classe,  essa é uma 

preocupação que se mantém. Ou sej a,  nesse contexto,  o al uno pode est ar 

preocupado com a aval iação comparat iva de seu desempenho e do desempenho dos 

demais colegas,  como most ra o exemplo acima.   

Out ra sit uação int eressant e que deve ser dest acada é o que ocorre no  

exemplo #59.  Esse exemplo most ra que o ensino de LI para iniciantes a dist ância 

t em semelhanças com o presencial.  O fat o de a professora dar o sent ido de uma 

palavra por escrit o,  não garant e a memorização da mesma.  No exemplo,  embora a 

professora achasse que o aluno j á soubesse signif icado da expressão “ grammar 

hint s” ,  porque o aluno j á havia sol icit ado essa t radução em out ra sit uação de 

int eração,  o aluno somente relembra o signif icado quando a professora t raduz 

l it eralment e a expressão sol icit ada. 

#60 
Maktub     8/11/200 09:33 How I say: I estava um pouco perdido"? (dúvida do aluno) 
Suzi®      8/11/200 09:33 ok. no problem..go doing it.. then.. 
                               you can back later and do the others 
Suzi®      8/11/200 09:33 I was lost..:) 
Suzi®      8/11/200 09:33 or I was a little lost.. 
                        
Maktub     8/11/200 09:34 well I wass lost, but u now like is, I´m a 
                               begginer, now from here I will be better! 
Suzi®      8/11/200 09:34 Ok. 
                               I´m here to guide u! 
Maktub     8/11/200 09:34 so... grammar hints!! 
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Maktub     8/11/200 09:35 what means exactly? 
Suzi®      8/11/200 09:35 "Dicas de gramática" 
Suzi®      8/11/200 09:36 every class.. you have.... Grammar hints.. with 
                               exercises...:)                               
Maktub     8/11/200 09:36 oh yes!! I have forgoten! 
Suzi®      8/11/200 09:36 but as you can see, it is language in use!! 
                               :) not structural exercises... 
Maktub     8/11/200 09:36 I´m taking a look! 
Suzi®      8/11/200 09:36 ok 
                               :) 

Fragmento 60 – aula  E2 TD – 8/11/2002 

 

Em relação ao ensino de línguas na modalidade a distância, nota-se que 

assim como na modalidade  presencial,  a professora nas aulas do WE busca criar 

sit uações que levem o aluno a se expressar e  engaj ar -se na prát ica e aprendizagem 

de uso reais de LI.  Isso favorece o desenvolviment o da comunicação dos aprendi zes 

e possibil it a que eles se conheçam melhor,  ao t razer para a aula a realidade 

vivenciada por eles.  No exemplo,  que segue,  vemos como isso ocorre a dist ância,  

em uma sit uação em que a professora busca fazer com que os alunos aprendam e 

prat iquem diferent es maneiras de expressar “ l ikes and disl ikes” .  

 
#61 
Maktub     8/11/200 11:08 Well I ´m like u I usually hear Rock, regional 
                               music, ballads, tango a lot of music. It´s  
                               relative because sometimes my spirit needs 
                               diferents kind of music! 
Maktub     8/11/200 11:09 Do u like to watch tv? 
Suzi®      8/11/200 11:09 yeah.. me too! 
                               it´s depend on my day !! 
Suzi®      8/11/200 11:10 yeah.. I usually watch soup operas...news.. or 
                               whatever..specially when im tired of working at 

                               my pc       D 
Maktub     8/11/200 11:10 each day it´s a new music! 
Maktub     8/11/200 11:10 soup operas, what is this?  (dúvida de vocabulário) 
Suzi®      8/11/200 11:11 hmmm Soup operas, for example, "Esperança", " 
                               Sabor da Paixao"   D 
Maktub     8/11/200 11:11 lol 
Suzi®      8/11/200 11:11 did you send your last exercise? 
Maktub     8/11/200 11:11 I never had heard about, but I know waht is here 
                               in Brasil! lol 
Maktub     8/11/200 11:11 not yeat! 
Maktub     8/11/200 11:11 lol 
Suzi®      8/11/200 11:12 :) 
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                               so, what Soup opera means?   ( professora verifica a compreensão do aluno) 
Suzi®      8/11/200 11:12 let me check if you understand..it  
                               :) 
Maktub     8/11/200 11:12 let ś go for it? 
Maktub     8/11/200 11:13 OK! 
Suzi®      8/11/200 11:14 :) 
                                
Maktub     8/11/200 11:14 I know one soup Opera that a lot gilrs watch just 
                               to see one guy called tony!! lol 
Maktub     8/11/200 11:14 that´s it? 
Suzi®      8/11/200 11:14 ehehhe 
                               yeah..that´s right!!!!!!!!!! 

Fragmento 61 – aula do E2 TD – 8/11/02 

Posssibil i t ar esse t ipo de discussão permit e que a professora ofereça 

andaimes aos alunos.  Como esses t ópicos,  t ambém são geralmente discut idos em 

sala de bate-papo,  o que a professora faz no exemplo acima é prever o t ipo de 

discussão que o aluno poderá vivenciar ao int eragir na web com out ros int ernaut as.  

Possibil it ar os alunos prat icar o uso dessas funções que,  muit as vezes,  são apenas 

simuladas na aula t radicional,  é uma maneira de garant ir que, no contexto virt ual,  

o aluno faça um uso mais real da língua alvo estudada,  principalmente,  quando o 

aluno discute,  ilust ra,  faz uso de sit uações reais da língua alvo.  

Assim como acontece em qualquer aula de línguas, nota-se que a professora, 

além de auxil iar o aluno com relação às dúvidas ao vocabulário,  preocupa-se com o 

ensino das normas gramat icais de inglês.  No exemplo #62,  a professora chama a 

at enção do aluno sobre a diferença do uso do verbo no passado e no present e 

perfei t o.   

# 62 
 (…) 
Suzi®      17/12/02 09:32 hmm Good..:) 
                               By the way, did you receive any msg from your 
                               virtual friend? 
Maktub     17/12/02 09:32 Yes, I will do my best this afternoon and when I 
                               get to the class I will do the "exame" easily and 
                               relaxed. 
Suzi®      17/12/02 09:34 yeah!! Great!! :) 
                               Ok. but would you like to go to study? 
Suzi®      17/12/02 09:34 We can just today talk about next year...or 
                               next classes.. 
Maktub     17/12/02 09:36 No, I already study enough, I can study at 
                               afternoon. 
                               It´s only "revisão". 
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Suzi®      17/12/02 09:37 Ok..:)  Angelo..just pay attention about using past tense 
                               or present perfect ok?  ETC 

                               :) I have already STUDIED or I STUDIED enought.  D 
Suzi®      17/12/02 09:38 When you refer to things you have done a day 
                               before.. or last morning..you say.. "I did.. or I 
                               studiED, I TALKED.. "  RGL 

Maktub     17/12/02 09:38 Ohh it´s easy but I´m not "acostumado". 
                               I will be better. 
Suzi®      17/12/02 09:38 did you understand? 
Suzi®      17/12/02 09:39 yeah...!! ;) 
                               I know....I just trying to call your attention!! 
                               :) MD 

Markub 17/12/02 09:39 Good! Tanks! 

Fragmento  62 – aula E2 TD – 17/12/2002 

 

É import ant e ressalt ar que,  como o material do curso,  na seção de 

gramát ica,  busca sempre exemplif icar a gramát ica em uso,  nas sit uações de chat  a 

professora soment e corrige o aluno quando ele se expressa de forma inadequada.  

Nessas sit uações os andaimes oferecidos t endem a ser D e ETC.  O  exemplo #62 é 

t ambém uma boa ilust ração do uso de let ras em caixa alt a em que é meramente 

pedagógico o uso,  ou sej a,  para chamar a atenção do aluno aquilo que é 

import ant e.   

O f ragmento #63 ilust ra a professora direcionando o aluno para a seção de 

Dicas de Gramát icas,  cuj a seção o aluno poderá encont rar alguns exemplos e 

exercícios que lhe permit em prat icar o uso de verbos no passado.  Um aspect o 

int eressante de observar nesse f ragmento é que o próprio aluno sugere sua maneira 

de estudar ou sua “ est ratégia” ,  que na opinião dele,  seria út il  para  o 

desenvolviment o de sua aprendizagem, o que most ra algumas das possíveis 

vantagens de ensino de línguas nesse contexto.   

#63 
Suzi®      17/12/02 09:43 hmm Good.. 
                               In this class.. the grammar hints is about Past  ETC 
                               tense, right? 
Maktub     17/12/02 09:43 Right, those who I still don´t use right. 
Suzi®      17/12/02 09:44 you can take a look at some regular and irregular 
                               verbs!! 
Maktub     17/12/02 09:45 I was taking a look yesterday in  an list of 
                               irregular verbs, but I forget to bring it. 
Suzi®      17/12/02 09:45 yeah..we have a list of irregular verbs 
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                               have you found it?  
Suzi®      17/12/02 09:46 and it has some examples.... 
                               :) with each verb. 
Maktub     17/12/02 09:46 Its a good idea don´t u think?               ( estratégia de aprendizagem usada) 
                               I can read the verb that I want to use and see              pelo aluno 
                               what is the correct way of writing it. 
Maktub     17/12/02 09:46 Well  I don´t see, yet this list here. 
Suzi®      17/12/02 09:46 yeah! That´s right!! 
                               Go to Irregular verbs! (MD 
Maktub     17/12/02 09:47 Ok! I found it. 
Suzi®      17/12/02 09:47 yeah.. and also... we suggest to you study.. the 
                               meaning of each verb 
Maktub     17/12/02 09:48 Do u know how many irregular verbs exists 
Suzi®      17/12/02 09:50 I don´t know the right number..but I can search 
                               for you this info! 
Maktub     17/12/02 09:51 Do this please! 
Suzi®      17/12/02 09:52 ok. 
                               I´ll search for you! 

Fragmento 63 – aula E2 TD – 17/12/2002 

 

4.3.4 Sugestões para o curso WE e aspectos importantes que devem ser levados 

em consideração na prática de ensino de línguas à distância.  

Ao analisar os dados do E1 D,  observou-se que houve um cert o 

“ engarrafamento”  nas mensagens enviadas para a professora em algumas sessões 

de bat e-papo que pode t er sido ocasionado pelo grande número de part icipant es na 

mesma sala  virt ual.  A part ir da experiência do E2,  em que t ivemos um número 

mais reduzido de alunos nas sessões de bat e-papo,  sugiro que a quant idade de 

alunos em uma aula virt ual sej a de 4 a 5 part icipantes,  pois esse parece um número 

adequado para o desenvolviment o de uma aula de LI à dist ância.   

Como a professora é apenas uma e os alunos são muit os,  a grande 

quant idade de part icipantes em uma mesma sala,  pode gerar um certo “ bloqueio 

na professora” ,  especialment e,  quando há diferent es níveis de exigências vindo dos 

alunos.  Nesse caso t ambém seria int eressante poder contar com uma equipe de 

apoio (ou de um monit or exclusivo do curso) a disposição para int eragir com os 

alunos t ambém durant e a real ização das at ividades.  Essa equipe de apoio poderia 

int eragir em diferent es salas virt uais,  em horários alt ernat ivos,  para que os 

aprendizes pudessem real izar as t arefas e esclarecer as dúvidas,  inclusive com 

out ros colegas e int erlocut ores que não fosse apenas a professora.   
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Para facil it ar o atendimento às solicit ações dos alunos,  que são apresentadas 

em uma sit uação de chat ,  acredit o que deveríamos incent ivar que cada aluno 

ut il izasse uma cor diferente no seu apelido,  ao acessar a sala de aula virt ual.  Em 

int erações virt uais,  o uso de cores permit e que o professor t enha maior cont role 

visual na t ela sobre quem ele j á respondeu ou não,  podendo assim 

organizar/ cont rolar melhor as respostas.  

Nos dados colet ados,  not ou-se t ambém que,  em algumas sessões de bate-

papo,  a professora não sabe mais quem responde primeiro,  pois assim como t em 

aquele aluno mais adiant ado na l ição,  t em aquele out ro at rasado ou com mais 

dif iculdade de ent ender det erminada t arefa.  Nessa sit uação,  diferent es t ópicos são 

apresent ados e isso pode dif icult ar a int eração ent re os part icipant es.  As principais 

razões para isso são as diferenças de conheciment o dos alunos e a agil idade dos 

part icipant es com o uso da t ecnologia.  Essas quest ões exigem do professor 

agil idade nas respostas e t ambém requerem uma enorme concent ração do 

professor para que não torne a aula em um grande “ caos” .   

Além dessas quest ões mais pedagógicas,  no caso do curso WE, uma out ra 

sugest ão para facil it ar a navegação dos aprendizes no ambient e,  é de colocar 

arquivos de som com as inst ruções sobre o funcionament o do curso e os recursos 

disponíveis.   Acredit o que a primeira aula pudesse ser organizada de modo que,  ao 

acessar o curso,  um tutorial “ falado”  fosse executado e  pudesse orientar o aluno 

sobre os diferent es recursos encont rados no ambient e do curso e os procediment os 

para a realização das t arefas.  Isso poderia diminuir a quant idade de andaimes 

relacionados ao uso da t ecnologia e favorecer que o foco da aprendizagem fosse 

mais no ensino de LI.  

Com relação aos andaimes ofert ados na modalidade t otalmente a dist ância,  

nas aulas analisadas houve maior incidência do andaime RGL, MD, D e CF.  A 

recorrência desses andaimes just if ica-se pelo fat o da t urma t er mais dif iculdade 

com a LI e,  conseqüent ement e,  a professora precisou int ervir mais simplif icando as 

t arefas propostas.  Isso t alvez se j ust if ique porque os alunos não t inham muit o 
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conheciment o de LI e a int ervenção da professora fez-se necessária,  para dar 

esclarecimentos aos alunos,  sobre o uso da língua alvo.  Out ro fato interessante é a 

grande recorrência do andaime MD, o que se j ust if ica pelo fat o dos part icipant es 

est arem em cont ext os separado e haver maior necessidade do professor mant er a 

mot ivação do aluno e orient a-lo às t arefas que ele precisa realizar.   

Para responder a quart a pergunta de pesquisa - Qual  a f unção desses 

andaimes nos cont ext os de moni t orament o observados? Que t ipo de conheciment o 

(sobre o meio ou sobre a l íngua) é alvo nos andaimes of erecidos? - Na modalidade 

presencial e na modalidade a dist ância,  conhecer essas cat egorizações de andaime 

serviram para orient ar uma prát ica mais int erat iva de ensino de LI,  pois elas 

permit em orientar os quest ionamentos para diferentes t arefas ou ainda para 

ident if icar as dif iculdades dos alunos.   Com relação ao t ipo de conheciment o (sobre 

o meio o sobre a l íngua),  conforme apresentado na análise dos dados,  os 

conheciment os dizem respeit o ao uso da l inguagem em cont ext os elet rônicos e os 

diferent es conheciment os  t ecnológicos que os alunos requisit am durant e o 

moment o de int eração.   

 Com relação à últ ima pergunta -  Nos dois cont ext os anal isados (P e D),  como 

o prof essor  promove o engaj ament o dos alunos em si t uações comunicat ivas de uso 

de LI? -  pode-se af irmar que em ambos os cont ext os a professora busca engaj ar os 

alunos em discussões de modo que as sit uações envolv idas permit am o uso real de 

LI,  sej a ao int eragir na web ou presencialment e com os colegas e amigos.  Os 

andaimes conf iguram-se como uma forma de orient ação que possibil it am o 

engaj ament o dos aprendizes nessas sit uações de comunicação.    

4.3.5 Avaliação dos alunos sobre a performace da professora e sobre o  curso SP 

e TD 
As t abelas abaixo reproduzem as opiniões dos alunos sobre o papel da 

professora e sobre o curso WE.  Esses dados foram colet ados at ravés de 

quest ionários de aval iação real izados nos cursos WE SP e WE TD.   
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 Sobre a professora Sobre o curso 

 
A 
L 
U 
N 
O 
S 
 
WE 
SP 

 

 
“A professora sempre tentou nos ajudar nas 
dúvidas e nos auxiliar quando era necessário. 
Isso me estimulou a gostar do curso e da 
matéria.”  
 
“A professora é bem legal e todos os alunos 
gostaram dela”.   
 
“A professora é muito competente e conseguiu 
transmitir o que sabe” 
  
 “Ela sabia tudo que era solicitado”  
 
“Porque ela conhece bem o assunto tratado e 
domina bem o computador” 
 
“Pois com o professor nos estimulando, 
sentimo-nos mais seguros e à vontade para 
sanar as dúvidas” 
 
“A professora estava sempre receptiva a 
responder todas as dúvidas e nos estimulava 
bastante, mesmo à distância.” 
 
“Todas as dúvidas presentes durante as aulas 
foram esclarecidas de forma competente e 
agradável, tanto pela professora quanto pelos 
monitores. “ 
 
“Era nítido o grande conhecimento da 
professora e esta soube transmití-lo ao longo 
do curso.”  

 

 * o que deveria mudar no curso na opiniao 
dos alunos ?  
 
“O horário do curso às vezes me deixava 
muito cansada. Uma sugestão é a troca do 
horário.”  
 
“O chat que nunca funcionava e que é uma 
maneira melhor da professora comunicar a 
todos os alunos. só isso, eu acho.”  
 
“O chat do icq deveria funcionar sempre. As 
aulas poderiam ser mais rápidas, ou seja, as 
matérias poderiam ser passadas mais 
rapidamente. “ 
 
“Não usa provas, avaliando o que realmente 
se sabe e não "decoreba".”   
 
“Atinge todos os objetivos para uma 
conversação bem sucedida na web” 
 
“A página do curso é bem legível e de fácil 
acesso; além disso ganhamos apostilas com 
os resumos das aulas e, assim, foi mais fácil o 
acompanhamento destas.”   
 
“O curso promoveu a interação entre os 
colegas, por isso houve conversas e a 
possibilidade de conhecer melhor a turma.” 
 
“Todas as questões foram bem trabalhadas 
até as dúvidas serem esclarecidas.”  
 
“Problemas técnicos ás vezes impediram a 
conexão aluno-professor. “ 
 
“Sim, porque é um ensino que nenhuma outra 
escola ou cursinho proporciona.” 
 
“Faz com que o aluno aprenda mais. “ 

 
 
 

 Sobre a professora Sobre o curso 
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“Por quê assumimos compromissos, marcamos 
aulas e a professora está sempre 
acompanhando” 
 
“Professor envolvia-se com o aluno e 
demonstrava-se apto em acompanhar as tarefas 
on-line.” 
 

“É super útil e bem elaborado” 
 
“No meu caso achei satisfatório, porém para 
alguns alunos com nenhum conhecimento de 
inglês deve ter sido bem mais trabalhoso.” 
 
“Para um curso on-line, o qual foi meu 
primeiro, o conteúdo abordado foi bem 
acessível, acrescentado com os recursos 
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“A professora soube como dar as aulas de 
maneira muito simpática” 
 
“A professora soube fazer com que eu entende-
se todas as aulas” 
 
“O professor demonstrou-se flexível a disposto 
aos horários de cada aluno.” 
 
“O professor demonstrou se sempre flexível a 
diferentes horários (inclusive nos sábados) e 
atendia sempre individualmente o aluno.” 
 
“Dúvidas eram corrigidas na hora. As 
conversas pela Internet melhoraram a maneira 
de pelo menos eu tentar me expressar em 
língua inglesa.” 
 
“Porque o professor estava sempre disposto a 
marcar horário para as aulas on line e me 
ajudando em minhas dificuldades.... mesmo 
fora do horário das aulas ” 
 
“Por minha parte, excelente.. sempre que 
online, me ajudou muito...” 
 
“Eu adorei a Suzi. Mostrou conhecimento, 
confiança nas explicações e muita vontade e 
persistência comigo (q tava meio preguiçoso 
agora no final).” 
 

audiovisuais que a internet disponibiliza.” 
 
“Acho muito bom o método... sei o trabalhão 
que deu para organizar essa estrutura 
existente no curso online. Mas acho que 
alunos iniciantes sentirao alguma dificuldade 
no inicio, porque é dificil fazer um programa 
expansível para todos alunos  e seu grau de 
conhecimento em inglês...” 
 
“Eu adorei o conteúdo porque se mostra 
extremamente atualizado, e principalmente, 
voltado para um "ingles na internet"... o que 
de grande ajuda para pessoas que navegam 
bastante.Claro que tem muita coisa (conteudo 
de materia) que nao foi proposta, mas as que 
foram abordadas estao muito bem 
elaboradas” 
 
“Algumas atividades como trocar conversas 
com outros alunos tornou-se um pouco mais 
complicada, por causa ou os horários não 
concidirem bem.” 
 
“Os recursos utilizados estao otimos, falta so 
continuar desenvolvendo mais liçoes, 
abordando outras regras/liçoes do ingles.”  
 
“Interessante. Mas acho q o aluno poderia ser 
mais cobrado, tipo, escrever mais em ingles e 
se possivel conversar em ingles.” 

 
 
 
 

 Sobre a  interação entre os 
participantes 

Sugestões para o curso WE 
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“Ruim. A comunicação entre alunos 
deixou a desejar, em virtude dos horários 
não coincidirem ou pela indeterminação de 
prosseguir com as atividades.” 
 
“Sim. A interação entre aluno professor 
não deixa de existir, embora de forma 
remota. A maioria dos textos técnicos e 
científicos da Internet são publicados em 
Inglês. De tal forma que hoje o Inglês faz-
se necessário em qualquer área de estudo.” 
 
 

“A divisão em níveis mais experientes e 
iniciantes” 
 
“criação de um canal ou "blogger" onde 
todos pudessem compartilhar 
informações em comum. Como se fosse 
um "livro" do curso que fosse montado 
no decorrer das aulas e que fosse 
disponibilizado para todos. Inclusão de 
assuntos que enriqueçam mais o 
vocabulário do dia a dia. Alguma 
atividade que explorasse mais o aspecto 
de vocabulário, tal como nomes de 
objetos comuns no dia a dia.” 
 
“eu gostaria de tentar algum tipo de 
comunicao verbal por microfone...tipo.. 
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 treinar conversaçao.. coisa que eu nao 
domina nada eu gostaria apenas de 
sugerir essa possibilidade de audio.. tipo.. 
escutar e falar em ingles.. sao minhas 
difilcudades maiores no momento” 
 
“É claro. Eu posso dizer um pouco mais 
de clareza no website do curso. Eu me 
refiro mais ao sistema de mensagens. 
Havia muitos e-mails para mim que 
apenas eram escritos como testes. 
Poderia ser criado um grupo em algum 
website, por exemplo o Yahoo, que 
serviria como um elo comum entre 
professores, monitores e a turma.” 

 

Como se pode observar nas t abelas acima,  a at uação da professora do curso 

WE foi ext remament e necessária,  principalment e,  na orient ação dos alunos para a 

resolução das t arefas.  Isso t alvez fosse de cert a forma esperado,  j á que o curso foi 

const ruído a part ir de uma orient ação sócio-int eracionist a.  No ent ant o,  acredit o  

que a experiência vivenciada na prát ica durant e a colet a de dados alert ou-me para 

uma serie de dif iculdades relacionadas a cursos a dist ância e t ambém aj udou-me a 

entender um pouco mais sobre est ratégias específ icas que podem auxil iar um 

aprendiz em uma sit uação de ensino/ aprendizagem a dist ância.  Além disso creio 

t er aprendido a ser mais crit eriosa com relação à aval iação de cursos e t ambém à 

elaboração de t arefas para o meio digit al.  Ao ensi nar a dist ância,  ao que parece,  o 

professor precisa proporcionar um ambient e int erat ivo,  com t arefas específ icas que 

promovam a part icipação autônoma do aluno e que abram também espaço para a 

int ervenção do professor,  ambas visando o desenvolviment o da aut onomia do 

aprendiz no processo de ensino-aprendizagem.  

 Com relação aos conteúdos propostos no curso e a metodologia adotada nas duas 

modalidades,  as avaliações dos alunos t ambém apont am aspect os posit ivos que 

conf irmam a aceit ação desse t ipo de curso via web,  porque t rabalha cont eúdos 

específ icos que mot ivam o aluno a int eragir em t al cont ext o.  Embora algumas das 

opiniões dos alunos apontem algumas falhas no desenvolvimento da int eração,  
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ent re os part icipant es ou sobre problemas t écnicos,  essas opiniões serão aval iadas 

e consideradas para a próxima edição do curso WE.  
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Considerações Finais 

Ao escrever est a dissert ação, minha expect at iva inicial era de encont rar 

respost as às minhas principais inquiet ações logo a part ir da aplicação do  

primeiro est udo na modalidade a dist ância.  No ent ant o,  t al experiência gerou um 

número maior de dúvidas que,  de cert a forma,   ainda não est ão t ot alment e 

solucionadas,  mas que pelo menos me permit iram ref let ir mais 

aprofundadament e sobre o papel do professor.  Nest a dissert ação int eressava-me 

ent ender um pouco melhor o papel do professor em dois cont ext os dist int os de 

aprendizagem – presencial e a distância –,  de modo a ident if icar quais eram as 

principais diferenças com relação às int ervenções pedagógicas de uma professora 

nesses dois cont ext os.  Minha expect at iva ao iniciar est a invest igação era que os 

result ados pudessem cont ribuir para uma pequena discussão sobre como 

t rabalhar colaborat ivament e,  especialment e,  quando o cont ext o de Int eração é 

t otalmente a distância pela  Internet .  A análise de andaimes most rou que é 

possível int eragir com o aluno e orient á-lo nessa direção,  mas essa é uma 

quest ão que ainda precisa ser melhor invest igada,  j á que na análise fui levada a 

det er-me mais sobre considerações com relação ao t ipo de int ervenção do 

professor e da natureza das dif iculdades enfrentadas nas aulas de línguas a 

dist ância.   

As categorias de andaimes foram úteis para  orientar uma ref lexão sobre o 

desenvolviment o de uma prát ica mais int erat iva para o ensino de LE.  Ao analisar 

os dados verif iquei que,  na modal idade presencial,  as cat egorias recorrent es 

foram ETC, D,  RGL e MD, enquant o que na modalidade a dist ância as cat egorias 

recorrent es foram RGL,  D,  MD e ETC.  Nas duas modalidades,  os andaimes 

desempenham funções específ icas no meio virt ual e podem ser expl icado em 

relação à modalidade.  Para exemplif icar essas sit uações,  t ome-se,  por exemplo,  

os andaimes Recrut ament o e Demonst ração .  Na modalidade a dist ância,  o 

Recrut ament o ,  além de fazer o chamament o para a t arefa,  t ambém exerce a 
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função de moni t orament o.  Isso ocorre t endo em vist a um gereciament o 

administ rat ivo sobre quem são os part icipant es da aula e sobre quais t arefas os 

aprendizes est ão real izando.  Já no caso do andaime Demonst ração ,   a função de 

‘ exibição’  que esse andaime exerce é dif icul t ada na web e exige que o professor 

apresente mais ilust rações das sit uações de uso da l inguagem que estão sendo 

est udadas,  ou descreva,  em det alhes,  os procediment os que o aluno precisa 

executar para realizar sua tarefa.  Os dados analisados e apresentados nesta 

dissert ação exemplif icam a recorrências dessas cat egorias.   

Com relação à modalidade presencial ,  pode-se dizer que,  de fat o,  os 

andaimes recorrentes ressalt am a importância do professor guiando o aluno para 

questões essenciais.  Os recursos ext ral ingüíst icos t ornam-se fundamentais para 

dar esses direcionament os durant e a ofert a dos andaimes.  Já com relação à 

modalidade a dist ância,  o fat o dos alunos est arem em cont ext os diferenciados 

exigiu que houvesse um maior direcionament o da professora guiando os alunos à 

resolução da t arefa e simplif icando-as.  Isso t alvez ocorreu com maior int ensidade 

do que na aula presencial,  porque,  como j á enfat izei na análise,  t alvez a 

organização do curso não est ej a de acordo com a modal idade de ensino propost a.   

Analisando o papel do professor a dist ância,  constatei que,  como as 

cat egorias de Wood et  al  (1976) foram previst as para descrever como ocorre o 

processo de int eração em um sit uação face a face,  essas cat egorias não 

descrevem algumas part icularidades essenciais a um cont ext o digit al.  Há 

quest ões de gerenciament o da classe que podem se t ornar uma grande 

dif iculdade na int eração a dist ância e,  sem esse gerenciament o  prévio não é 

possível o professor dar prosseguiment o à aula e oferecer andaimes.   

Melhor compreender esses diferent es “ t ipos de monit orament o”  ou de 

“ feedback l ingüíst ico/ t ecnológico”  que podem ser oferecidos em um cont ext o 

digit al  parece ser fundament al,  vist o que se const it uem em cat egorias 

específ icas desse cont ext o diferent ement e do que acont ece em sit uações de 

int eração face a face.  Na t ent at iva de cat egorizar essas sit uações de int erações,  
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organizei  “ guidelines”  ou “ recomendações”  que podem orient ar uma prát ica 

pedagógica mais ef icient e em um cont ext o digit al .  Assim,  devido à recorrência 

dessas categorias nas sessões de bate -papo do  E1 e E2,  o quadro abaixo 

cat egoriza as dúvidas mai s f reqüentes da professora. 

Guidel ines  para o  PROFESSOR – Essa cat egoria chama a at enção do 

professor para as diferent es sit uações de int eração virt ual que o 

professor pode vivenciar ao t rabalhar com ensino de LI a dist ância.   

  

 

 

 

 

Acredit o que categorizar essas sit uações é uma forma de auxil iar um 

professor iniciant e a compreender melhor como se dá o processo de int eração 

onl ine ao propor at ividades a dist ância.  Ensinar l ínguas est rangeiras mediado por 

comput ador impl ica conhecer os diferent es fat ores que envolvem o processo de 

ensino/ aprendizagem e que devem ser levados em considerações pelo professor 

que desej a int eragir com seus alunos at ravés do meio elet rônico.  É necessário 

t ambém conscient ização sobre o papel do aluno e do professor nesses cont ext os,  

bem como das fut uras dif iculdades que serão enf rentadas.   

Com vistas a auxil iar futuros professores de línguas que pretendam atuar 

no ensino a dist ância,  parece import ant e apresent ar as dúvidas mais f reqüent es 

do aluno quando em um contexto de int eração a dist ância.  Essas “ Frequent ly  

Asked Quest ions (FAQ)”  do ALUNO a dist ância – expressam as dúvidas que o aluno 

apresenta ao professor  de LI,  ao int eragir em uma sit uação de comunicação 

síncrona.  

Guidelines para o Professor:  dúvidas freqüentes no contexto  de Intervenção 
pedagógico-digital com relação ao:  
 

1.  Monitoramento -   visa local izar o aluno no curso/  visa veri f icar a presença 
do aluno na aula virt ual;    

2.  Feedback do Monitoramento -  ver i f icar  se o aluno localizou o 
cont eúdo/ t arefas; 

3.  Feedback Lingüíst ico -  verif icar a compreensão do aluno  sobre a t arefa 
(vocabulário,  uso da l inguagem,  conheciment os t ecnológicos);   

4. Organização administrat iva -  negociar novos encont ros/ aulas/ formas de 

int eração ent re os part icipant es para a real ização das t arefas  
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Para orientar a const rução de t arefas de ensino de LI a iniciantes a 

dist ância será necessário desenvolver pesquisas em EMC que invest iguem melhor 

essas dúvidas e proponham novas alt ernat ivas para facil i t ar o processo de 

aquisição de LE para alunos iniciantes a dist ância.  Como a pesquisa atual enfocou 

um cont ext o de ensino específ ico,  sugiro que invest igações mais aprofundadas 

sej am real izadas,  com diferent es professores,  t urmas e cont ext os,  para que,  a 

part ir dessas diferent es experiências,  possamos invest igar quais recursos 

produzidos para o meio virt ual  podem ser ut i l izados como facil i t adores na 

orient ação e int ervenção pedagógico-digit al  do professor de LI.  

Conforme pode-se observar nos dados colet ados,  para o professor est ar 

famil iarizado com o funcionament o dos ambient es elet rônicos,  no caso específ ico 

dest e est udo,  é  import ant e saber como ocorre a int eração em uma sala de bate -

papo.  Para sent ir-se mais confort ável com o caos organizado que acont ece em 

uma sessão de bat e-papo,  o professor precisa saber gerenciar a “ pol i f onia 

vi r t ual ”  que é marcada a cada segundo na tela do computador e,  

principalment e,  saber monit orar os diferent es t ópicos que são t rat ados ao mesmo 

t empo nesse cont ext o.   

Além disso,  dúvidas sobre como gerenciar uma sala de bate-papo;  como 

aprender a conviver e operar com a incert eza que pode ser causada durant e a 

int eração em um ambiente virt ual.  Essa incert eza gera quest ões diversas:  como a 

aula vai ocorrer;  at é onde pode-se chegar em uma aula específ ica;   ou como o 

aluno vai se comportar;  quais dúvidas/ perguntas serão feit as pelos alunos;  de 

FAQ dos ALUNOS: dúvidas freqüentes na modalidade a distância do aluno com 
relação a (o):   
 
1.  Orientação para a execução dos exercícios propost os: 
   à para localizar o exercício 
   à para compreender det erminado aspect o l ingüíst ico 
2.  Vocabulário (signif icado,  graf ia,   palavra nova);  

àsol icit a sent ido em port uguês de palavras (j á dadas);  
àsol icit a sent ido de palavras novas 
àsol icit a a palavra em inglês correspondent e a out ra em port uguês 
àsol icit a a orient ação sobre a graf ia de palavras conhecidas 

3. Verificar a compreensão do enunciado da t arefa;  
4. Receber Feedback do professor  sobre as t arefas (aval iação)/ Int eração 

(monit orament o) /  o recebiment o de t arefas  
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que maneira o professor poderá esclarecer  essas dúvidas aos alunos;   de que 

forma o professor pode auxil iar o aluno a compreender o cont eúdo propost o e 

suas t arefas.  Se um professor inexperiente propuser um curso a dist ância sem 

cont emplar algumas dessas quest ões,  a experiência pode vir a ser muit o 

f rust rante.  Mais especif icament e,  essas dúvidas geram incert ezas no professor e 

causam um certo st ress.  Grande part e dessa t ensão pode ser gerada pelo fat o do 

professor não estar no mesmo ambiente que seus alunos.  Isso o leva a perder o 

cont role visual que ele t em em sala de aula e o impossibil it a de fazer uso de 

diferentes recursos ext ral ingüíst icos.  

No cont ext o virt ual,  as dúvidas e as inseguranças dos aprendizes,  ou 

mesmo a indicação de que eles est ão ent endendo,  nem sempre são fáceis de 

serem det ect adas,  o que pode causar a impressão no professor de que não est á 

conseguindo at ingir seus alunos e que est á t udo errado,  levando-o mesmo a 

duvidar dos result ados posit ivos da int eração nesse cont ext o.   

Esse conj unto de part icularidades pode ocasionar um grande grau de 

ansiedade no professor e t ambém gerar uma quant idade maior de dúvidas sobre 

como t rabalhar colaborat ivament e em um cont ext o elet rônico.  Esse t ipo de 

t rabalho guiado para a int eração t ambém pode ser dif icult ado se o aluno não foi 

apoiado.  Assim,  no cont ext o  virt ual parece fundamental compreender não 

apenas o comportamento do professor,  mas t ambém do aluno.  Para o aluno é 

import ant e sent ir-se “ amparado virt ualmente”  para que não venha a abandonar 

o curso j á nas primeiras dif iculdades encont radas.  A int ervenção do professor na 

sala de bate-papo,  guiando,  orient ando e mant endo a mot ivação dos aprendizes 

para a resolução das t arefas,  é fundamental.  Em uma sala virt ual assim como na 

sala presencial,  t emos grupos het erogêneos em relação ao nível de conheciment o 

e  em relação à agil idade na resolução das t arefas,  em que uns realizam com 

maior facil idade e rapidez do que os out ros.  O gerenciament o dessas diferenças a 

dist ância pode ser mais complexo.  

Para t ant o,  parece import ant e conhecer um pouco mais sobre o perf i l  do 

aluno que estará atuando em um curso a distância,  visando diminuir o est resse 
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que esse cont ext o de ensino e o próprio uso da t ecnologia podem vir a causar.  

Assim como nas aulas presenciais podemos t raçar um perf i l  de cada indivíduo,  na 

sit uação a distância parece imprescindível  conhecer melhor nosso públ ico alvo e 

as suas dif iculdades e/ ou l imit ações ant es de propormos a prát ica de ensino 

nesse cont ext o.  A aut onomia dos aprendizes,  bem como a sua colaboração,  

cooperação e compreensão,  permit em um maior engaj amento em uma prát ica de 

ensino que será const ruída colaborat ivamente  a dist ância.     

Em sínt ese,  acredit o que a análise dos dados leva-me novament e a 

destacar a necessidade da formação de prof issionais de Let ras para t rabalhar 

com o  ensino mediado por comput ador.  De fat o,  os result ados desse t rabalho 

sugerem t ambém a necessidade de uma invest igação mais sist emát ica que 

aprofunde as implicações que envolvem a formação de um professor para esse 

novo cont ext o de at uação.  Parece-me que,  para incent ivar a prát ica mais efet iva 

de fut uros professores em cont ext os digit ais,  é fundament al que eles vivenciem 

j á na universidade experiências com a modalidade de ensino a dist ância.  Para 

isso,  é  import ant e repensar o currículo dos cursos de Let ras e propor discipl i nas 

específ icas na graduação que incent ivem não apenas o uso de recursos 

elet rônicos na sala de aula de LI,  mas que fomente a crit icidade necessária do 

fut uro prof issional ao fazer uso dessas t ecnologias.  A necessidade de let rament o 

digit al  que se requer tant o do professor de LI quant o do aluno,  leva-me a crer 

que é a part ir da prát ica const ant e que prof issionais de Let ras poderão at uar com 

maior ef iciência em cont ext os de ensino a dist ância.  Vivenciar na prát ica as 

dif iculdades que poderão encont rar no meio digit al,  pode ser um caminho para 

famil iarizar gradat ivament e o professor e os alunos com as mediações das novas 

t ecnologias no ensino de LI.    

Em relação às propost as da t eoria sócio-cult ural de Vygost ky e às 

cat egorias de andaimes propost as por Wood e seus colaboradores,  é possível 

dizer que essa orient ação t eórica permit iu-me ent ender um pouco mais as 

quest ões que dizem respeit o à int ervenção do professor em cont ext os 

diferenciados de ensino.  Acredit ar que,  paraf raseando Freire (1996:86),  Ensinar  
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não é t ransf er i r  conheciment o,  mas é const rui r  conheciment o j unt o com o out ro .  

Esse processo,  no ent ant o,  ocorre dent ro de cont ext os pedagógicos específ icos 

de int eração,  que ainda t emos muit o a aprender,  especialment e,  se pensarmos 

sobre o cont ext o digit al  enf ocado nest e est udo.  
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